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PHILI.I SE elA. a casa do construtor
fNFORMA
Apesar do ponto facultativo de­

cl:etado pelo Governador Ivo Silvei-

\ ra, comércio, Industriá e estabele­

cimentos bancarios da capital fun­
cionam normalmente amanhã.
vil e a corporação .naval" •

:D,TEMPO

Florianópolis, Domingo, 14 de' marçc de 1&71 Ano 5 6 - N'? 16.591

StbÍese do Boletim Geom.ettftol6gico 'de A. Seixas Netto

válido até às 23h18m do dia 14 de março de 1971

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃP ATMOSFERICA MEDIA:

1009,3 milibares; TEMPERÃTURA MEDIA: 20,01,> centigrados;
UMIDADE RELATlVA MEDIA� 93,2%; Cumulus ..,- Stratus -

.

Tempo médio: Estavel. Edição de hoje 24 páginas, - Cr$ 0,2.0

,

E'St� para às 10

'horas'da próxima têrça-feira
[', ". .

a $olenidáde de transmissão
do Comando do 14'" Batalhão

de Ca9adores. Na oportunida.
de, o Coronel Ivan Dêntice li­
nhares \ transmitirá 0_ coman·

do,'-daquela unidade do E�ér.,
cito ao' Tenente-Coronel Zaldir'
de ,Lima.: DiveF'sas' �utoridad'e5'
estarão presentes ae. ato, que

ter' Jugar na 'sede do 14'" BC,',
"

, 'I

'FANTOCHES ,.

Com três apresentações,
às, ro, 15 e 17 horas - será .

encerrada hoje � temporada
da ,"Festa. de ,�ala dos Fan-'

toches"" que é prorríévida -pelo
• f _

•

Departamento de Cultura do
Estado; O' espetáculo 'apresen­
ta à estória' de Branca de Ne­

ve e .Sete Anões, sob a díre­

ção de Alberto Bernardo.

SUDESUL '

"

Pàra r,representar o ,Ministro

josé de. Costa Cavalcanti, do

Interiob est�rá na\ Ca'pi�àl
'ama'nhã o ' Superintendé 'da" t.

Sudesul:, engenheiro .. , ,Paulo

Âfori$O de. 'Freif!,s Melro" que
esta"á participando das' sol�
nidàdes' de 'posse do e:ngcmhei.

t. '

1'0 "Col�mbo S_alles e do indus-
trial ',Atílio Fontana, governa •

. ���. e v:ic�gov�rnador �o ,Esta.__
do. Sua chegada está prevista
Para à'� 8 'horas de amanhã,"

....,..".._,...;....,....,----�'-----, .

GINCANA
'" d

Prossegue hoje,' a Gincá;�t 1
PforPovida pelo Diretório Cen­
tral dos Estudantes. da Univer­
sidade Federal de Silntà' .'Ca.
tarina, com a participção de
universitários vela Capital. (')

programa. de hoje será desen­
volvido nórmalmênfe, ":'deven:do '

�s· participantes estarem ·i-Ia
sede do 'DCE no horái:i6 pre.
�.tsto.

�'I INDAIAL

.}
A Prefeitura ,Municipal de

l.ndaial 'e o Clube do, Estuda"r
te Universitário local' estão
ultimando 'ós p,reparativos das
festividade's alusivas a I Fés.'
h de, l!1stalação do Mu'nicípio
de ("deiial, m'arcaCla 'para 0$

próximos dias .20 e 21 do co...

í-_ríte. : Durante a I Fimi, $e�
rã� '��mpridas' átividades es­

portiva's, (:ultur'ais, sociais e

religiosá,s•

Administração, Redação e
Oficiná: Rua 'Cónselheiro Ma.
fra, 16Q .-, Caixa Postal, 1�9
- FOl1e 3022 - Florianópolis
- Santa Catarina. / DIRETOR:
Jo$é (Matusalém Comelli /
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NAU: Rua XV de Novembro,
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l....: Rua V�luntá'Fios da Patria,
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COF,TED'

Em ato que contou com a­

presença do Prefeito ,Dilney
Cha:ves Cabral, de Tubarão /;

foi realiz�da a entrega de' li
vros didáticos, promovida pe
lo "Programa Livros para o

Aluno'" dl:\ Colted. Cêrca de 3
milhões de livros s�riio doa.
dos 'em 151 municípios brasi·

. leiros, figurando na lista 6

municípios catarin�mses.,

,;
,

EMPReSA EDITORA
O' ESTADO LTOA.

olombo 'cercaosse e
. I

. ,

o Secretariado completo do Sr.

Colombo Salles só será conhecido

amanhã, dia da sua posse, pois ()"

nome que faltava para a Secretaria

da Admínístração, ,embora já esco­

lhido pelo; futuro Governador, -não

pôde ser divulgado em virtude de'
, estarem ainda

sen�do
mantidos. at.

guns contatos para sua confirma.
,

;
l

çãó, Por outro lad -, foi confirmado

o nome do Sr. Victor Fernando Sas­

se para a S,!lcretaria do Govêrne,

Durante sexta-feira e todo -o dia de

ontem o Sr. Colombo Salles foi, al­

voo de gra-ndes homenagens e mani­

festações populares; em 'Laguna, sua

cidade 'Natah .

Ontem,
-

durante 'a

Missa . e�� ,

Ação, de Graças- a que

compareceu, o
" padre. celebrante

ofertou 'ao Sr. Colombo sàul)s Uma

Bíblia e -uma pequena caixa con­

tendo fragmentos de ossos 'de San-
," '1.1'

to A,r.ltôIÚ?, Esta- relíquia.. permarre-
cerá 'em poder do Governador elei­
to em caráter de empréstimo, .pois
pertence ãe patnimônió da Igreja,
tendo-se a- concessão . se . efetuada

,
,

após o Papa - Paulo VI haver dado
a devida' autorização, O .gesto teve

. \ ',' "

caráter sentimental, pois Santo An-

tônio é padrinho espiritual do Sr. ""'IC:':':: :':::: ::::,::C':':';';:,

Colombo Salles.
Para a posse do nôvo Governador

e a solenidade de transmissão de
. cargo, a se realizarem amanhã, rei­

na grande, otimismo e todos os pre­

parativos foram dados por'conclui­
dos após intensa movimentação. Na'

� tarde de ontem os representantes
de Santa 'Catarina no Congresso Na­

cional quy se encontravam fora do'

Estado chegaram ao Aeroporto Her­
cílio Luz. EX-Governadores do Es­
tado .prestigiarãe o acontecimento
de am-anhã, . tendo: -já garantido a

sua
I

pl'ese,nça
'

. nas solenidades, os'

.Srs.: Ád�rbal Ramos' -d� Silva, Celso'

Ramos e 'lrineu Bornhausen. Aguar-'
da-se co�. 'grande ' expe�tativa os' <'
pronuncíamentos que o Sr. Colom-'

':::

bo Sa'lles fará por ocasião .da sua'

posse -e: no momento' em. que rece­
ber o, cargo das+mãos do Governa­
dor Ivo Silveira, esperando-se que
além de focalizar a parte adminis­
trativa do seu Govêrno ·lance as li-

.;:::
....,:

nhas
_ políticas da Arena- para o' ,qua·

":. \;'
triênio que amanhã se inicia.

"

,-

,

,fCE C elege'
am,anhã seü ••

,

,"

presi,dente ,,'

. (Eá�jna' '6)

feslival)la '.

Cerveia:�tem
'

soa ra· ba ,':'
,

\

:AttâlUca e
'.

BoaVista
.

/ .

estãu unidas'
"

-.

Página)
l

'Rubens Ramos
�. Iem seu busto
na· Avenida.' i

·

Vice' recebe
homenagem

. 'Da Arena
>. -

, ,

Feira 'da
Com um desfile de éjnimals mos.

trando � qUéjUdade. dos rebanhos
catarinenses, realizou·se às 10 'ho,
ras de ontem os atos inaugurais, da
ExposiçãQ,Feira da Rassacada, pro·
movida pela As'sociação Rural' de
FIDrianópoliS, Projeto de Gado Lei
teiro . e Secretaria da Agricultura. A
mostra, 'que permanecerá aberta à
visitação 'pública, até têrçil-feira,'
apresenta ainda uma exposição de
pombos.

-

Em solenidade pública que conta, O Více-Governador : Jorge Konder
rá com l�' presença do Gov;;tnadQr' Bornhausen foi homenageado ontem
Lvo S.ilve'ira;· a .Comissão que erigiu, na Casa' da. Amizade pôr tôda a

o busto do antigo -D.iretor de: O ES, bancada da Arena, As, lideranças
TAD@, Rubens' de' 'Aduela Ramos," plu4amentares ! e os demais Depu-

� .;- -..,', � -vÓ, l) �.'
-

't -\,C. _

,
na '-:\venlda,'que' leia 'o seu 'n�úlé;' 'tados �.E_�tadu�is ,colllParec�ram •

à
·,j.Í).auguraiá;" -amanhã- às" lllí30m "�l' i-i ho-m,e'nage'1u"q:1ie- teve taniliéin à pre-

homenagem ,'perpet�acla nó bronze, �<' <sença-do. ex-Senador Irineu -Bornliau-
'�m. r��erêmíj�'" A;,i1Í�I�ói:�a" daqU�� y' SelJ ,e' ·do Bresidénte da Arena en;
que :lioi"có,gnomj,nado O. 'Príncip#i; Sr: Renato Ramos da Sil-

;. . -

i {:{'j
.dos Jor,nalistas C'atarinenses. \' ,

" ,; .[. .

i.:"

_. >. ,

a· latraçãs �da C_pilat
�----------------�----�------- -----------------�--��--��--��----------------------�----��

I 'ho, visita
Imprensa
Oficial'

I ,

O 'Governador, 'Ivo Silveira ,pe�
" correu' �la sexta·feira' as' dependên

elas da Imprensa 0fielal do Est�d��
construída . durante sua adnunistrà
ção no bairro de Saco dos:Limões.
As novas. m�quinas da Imprensa fo·
ram inauguradas simbelicamente,
l'essalta'ndo a' importância ,(Ia 'obra
o Diretor Salomão da Silva Matos
O Presidente

-

do Tribunal de Jus.'

�iça, Desembargador Marcílio Me·

deiros, acompanhou o Governador
na visita a Imprensa Oficial. �

/

Em ,ato que foi" prestigiado pelo
Governador Ivo Silveira, realizou-se
a

. tl'ansrÍüssão do Comando do 59

Distrito Naval, ocasião em que o

Contra-Almirante Herick Marques
Caminha empossou o Contra-Almi.

rante José :da ,Silva sã Earp. O Con�
. tra,Almirante Herick Marques .Ça.
mjnha, que permanecerá alguns
dias na Capital, ocupará a Diretoria

� Eletrôniça e Comunicações da

}Y.Iarillha. (Últi!lla Página)",

��--------------------�{.�--�
I

Sá Earp lá
comanda 'o
5- Distrito

\/
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. BANCO REGIONAL DI DESENVOLVIME TO 0'0 EXTREMO SUL
, Está pr.s�nte no proce�so de

engrandecimento de Santa,Catarina

,
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'

Vendas : F�RONEL . Creci: 1�OJ":
� 1, ,I ,:",

�

,

�W:t' Temmle S'ilviéiri\j �1 ' s/Q� : Fone' 4i'�3,
R�a Fúlv;º ��uc!"fL '/\1'" , 'E.tit,,�ito, "

'

�L' t ....'IX ts?XW

r" -
\

Cêrca de 860 familias,
rurais participaram, '<la, ,

Campanha d,e Erra�icà!)'�o 1" :"
.', " :', '" " ':" "',,'

da Verminose ,:Hpma,!la, ,) '_": �,,, (
"

.' '"
\

, "

realizada 'recen-teme'lÍ�e 'em, ' '

"

.. '", ',,',
' ,

.
,

"

� _

{, ,,' -,".i '{

9 municípios do,'A1to y'ale ":
, ,<;."" õ" '

.. ''1,/,
'do Itajaí.

.

�-
-

'

", �"

;.

A Campanha, ço.otQeJ.l'q4a:, ,:;", ,; ", ,
"

,

,,'
" I ,

� " '� ','
' ,

pelo Serviço de Exténsijo ,',. .',. " ","MONTEPIO NACIONAL DOS BANCÁRIOS, está, admitindo' Corretores, de

Rural, contou com' a ;P?rÍ:i-' I ,I' ",
, ','-' ,

"

di P" '1 l' -rl I'

> • ' .",' I I , .. ""

,

ambos, os .sexos, pata amplia!' seu quadro de - pro utores,
, ,osslblll� ac es ..,.e gan lOS

cipaeão de au. toridades- sa.".. ,'i" "

, i' ,
'

.... -' , supér'io.res a Cr$ 1,500,00 mensais. Candidatos deverão dirigir-se ii rua Ten. Sil--

nitáF�as e comissões, �l�OI • ,
'

,[,
"', "

"
r ,

"

..
'

'. cipaís de saúde," destacan- . },: ,).:
. °

.veírá, 2'1-. �/1oja, 10 e n, a partir elas nove horas,�"

do-s'�
,

(I La��ia1ório ': -�Óe!ll" ,,:', j "

.: .,; .' "
,',
','

:'
"

\'. i ,,,' .. ,

baila, .de RiO ,do,: Sul, -

q-Qe, '

"

� .'; .i \,"'.: : ,_' �'.,: :,> , í.
d istl'iJmitJ.' gratuitaq,elltf, I'

7

I,; j ': é,' < {, c ; "
'" J

•

mais de 5 mã i vidros t-de , I , '" ",', '
"

.. '

':,'

--'::1verrnífugos. ,ftste' veJlmíf�: , �� ,

"

','
J

',' ,� i .íRiiiIí....iiiiíiiiiiii,__, ..__�iiHõiiiiiiiíiiiiiiiiiíiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiii.�..iiiiiiíiiiiiiiíiii__,....iiiioooiiiiiiiíiiiiõiiiiiiiiiiíiiiiiiiíMiiiiiiIi�....-..;.,,;,;;;�

go, utilizado. segundo, crité [f �

" ,

rios- educativos; foi �distti-, U"'; -;0
.J, "

,

���:;:�aa::::E:i· 1I,"j'.,,'-' �''',.� C,'a-"'rros '.' Carr',os']. ·C",'l'rrOS,, higiênicos' em slúis proprie -,
. '"

.

'dndes: a ccnstrueão- de: pr{ : .> r
,

. vada com-fossa: e a' n"6te-'

1
""" ," '"." ,',

': cão da fonte (l� água.�u '/ '�I', ,', ',': � , " '",:
Após 'a, Cainpanhii, 'e'êrcà - r

.

,;
"

.',

'de 150 privadas com ',fos"sa" [I ',_, .: ::"" :

"1�0 poços �'fzmtlCS'- (dlá!I�� ..

' ,".' -

:'-9:",
,

protegidas é 3 esgôtos 'par?
.

,
"

".; ',i',:

"
'c' 1111b r"a' Is'.àguas usadas foram', cons-,'

'r:
': '

< ,

truídas por f�'rriílias , � rest� : '. •

e.

:, (, "

<;Iente� no� municípíosr- .de: � .' o- .
,i

Rio do Sul;, AgTol:âl).�a: r ,'- '

.: \�, ,�' cut ,'BRASILEIRA' DE AUTOMONlESTrombudo Cen'tràI,''';'Itupo.., t: . ';/, � .,; ,

ranga, .Rio do Oéste, Ta�'ó,,, . }.:;"
.

',: :0,. .'
' 'Não é Consór�io '

Salete, Dona .'Emma ,e/Poil '�', :. \ ",' ,

80' Redondo.
'.

, .�
, �" '"" - '. Não é Fundo ,Múfuo

� �, ,
.

.

. E�bj::ô�::�iume��� "I r�.};:. ,);'i }:"c '., I

,da
. �rodut,h:id��e � :a '. p�o ,!: t .

, ,
�J' .�'

"
'> ' ,'.

'

teção contra' 'gea,das', tar::
'

"1
,," ,-",

",
, ','

'" ' ,

-,_<,�a.ri:,a'dias, foram' recentem.ente ,,' " ',_.,,, :'
-,

'

illstalaclos 'ds'�tiih�itos;',�í�!.. :', 1:';'"
'

,', "'" ,;:-_'" ,," ,:,
. , ,1 >',' > ' > V!)Ikswagen;temas de 'il'ri<tuçã.o, por" as" ' ." .

, "

"

,
'

.

,;o ,',' , Volkswàg(')npersão. nos' 'PQltlares' f. 'de' ,

'nectarina, em . Curitiblll!I?S
Esta irrigação: além 'd� ga'
rantir

.

o alto rerldimen.to
das árvores frutífe�a,s, mes
mo em perÍod@s

"

de -llêéas
protege os pómar�s, cOll':: : f '

trà ,as ge.adas ta}'mas" ��i
- :. ,Itando aSSIm um 'dos ,mam­

re� rjscós ,da frutic�ltura de >', 1

clüna temperiido:'�
,

.

o informe, pre:;tado,-por
técnicos' da :" ACARESC'
adianta que o ,custo pà�a
itnplantaçã� 'd�' um , siste
tema de irrigà�ão - em um

hectare. e meio,;de' ,p�màr
é da ordem de -35 mil

'

cru'
zeiros, sendo' qué' êste' ,in
vestimento, além:" de' �utras
(lespesas, está ,sendo '.fin�n,
dado através' de Fruticul
tura de Clima ,'J1empet:ado'
'Os sistemas de. irrigaçijr. I
por aspersão estão sendo, : I
implantados no.tadamente
por fruticultores do Núc,l�(

'Celso Ramos, em Cur,itiba
nos, que mantém 4 mil
neetarinas em produção e
um plantio. de 8 mil novas

mudas. \ '

."

\

Verminose,
j"

,

erradiçada .
,

,

no Vale

-. j; b, ,

"

�..
.

, ..c....L,

-:

:')

"

L .e. USL..."..&iJ:t5LJ ir •

, ,_ oi
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, 1
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BANCO REGIONAL DE DE$,ENVOLVI�ENTQ DO EXTREMO SUL
Financia. progresso e' ,�stimula· a ptodJJção �través· dé
financiamentos a' indústria e agró�peêuária c4tarihense

,
'

orrelores

,J':!&b&
, A-

Novos e usados, 25%' de entrada

facilitado, saldo amortizável em
10 - 20 - 30 - 40 e 50 meses

,

_0/

- �' .

, I
I

" ,

, ;

'Mod�lo
'TABELA DE VEfCULOS_

,Ano' AmortizaçãoEntrada

Facilitada
Sedan 1�64·' f i, 5ÓO,00
Sedan 1968 2.250,00

VÓlkswag,en 5édan U)70 3: 000,00
Vo�kswag�n, Kombi 1968 2.250,00

; J -'o Volkswflgen FUSCÃQ 0,1{. 3,500,00

: Voll;:s\v.agen 1.300' OX 3,250,00
, '.

Volkswagen Karmanghia 1965 2.250,00
"��,, Volkswagen VARIANT' O ,I(, ·4,500,00

\, rj '>;:', Vo'r4' Willys. Galaxie LTD 1968 6.000,00
F�rd Wi�lys

'

Rural � 1970 :3.000,00
F,�rrd Willys Aér(), 1967 2. 500!00

2 portas' 1970 5.000,00
Picup / ,0,1{. , ,6.000,00

_-

Picups 1968 3.000,00
4 clds, Stc! 1969 3.750;00

Aceilamos seu veículo como entrada
45 planos a sua escolha

_

TodoS os modelos de fabricaçã'o nacional
� _. I ,

Escrilórió nas principais cidade,s I.

14 aDQS de prestígio naçion�l"
Mais de 5.000 veículos entregues,

r t o R I A NÓ P O,L rs� Rua dos Ilhéus, n. 8, Ed. Aplub
"

-126

,e \
'

c'orce� Ll�xo
C,h�vrolet c14

Chevrolet cH
, ,çhev. Qpala

� :

90,00
115,00
180,00,
115,00
200,00
190,50
115,00
290,00
306,00
1130,00

, '150,00
3!)0,OO /
360,00
160,00
225,00

.. f �

....,'

",",. ,

,'1
" .. ("

I"

,' ..
"

.

CURI'Ji1:Bl\. _._ PR

',LONDRINA - PR

CAl\fPO -GRANDE - MT

PÔRTO ALEGRE - 'RGS

BELO HORIZONTE - MG

<WAN'ABARA - GB

SALV,ADOR - BA
'

MATRlZ - SÃO P.AULO

'- Ed. Bradesco, 15«:1 andar
- Ed, ManeIa, 5«:1 andar
_ R., DOI) Aquino ·(c�nj. Nacional) 7«:1 andar

-' R. Dr. Flôres, 240, 5«:1 andar
,

, :_ Ed, Helena Passit, conj. 601

L_ Ed. Darke, 3«:1 andl!,r
,

- Ed. Rui Bal'boSa, 5«:1 áÍidar
,

-- Av. Viera' de Ca,rvalho, 172, Sobreloja;
Fones - 369453 - 361244 -' 2393712

,
'

Brasilia - Belém e' mais 180 agentes em

.L::à...
-, "

'.-•• ".� -, -,' -,
" " ,

'::v::;r'OPEL
PECAS GENUiNAS
DENVER AUTO PEÇAS
Barão deLimeira. 626 ;,S.P:,
Tels,:220�40n é 220·,6460'"
'AfENDEMOS PElO REEMBÔI..SO

ainda em Goiania
todo Brasil

Anapópolis

'-----'_'_;;..-,...-.'

"
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:', ,O Reitor Ferreira Lima lharido' âtiva'meri:te na pri- face gravidade situação,

:�ncaminhou mensagem "ao meíra limpeza.' Nomeada "Conjunto Departamento"
'MiniRtro 'Jarb,�s Passarinho' Coníissãó 'par.a' fazer leván· m'olog\n,' recém·concluído,
"c�lffluniçawlo RS últ,im'as' .' tárnento 'dos (lRRoS,' ,esp'" cl'IJas' aHlridacles' seriam ini-

. :i)cffi'rênciàs
'

envolvendo o, cialménte '.'rúaq'uin�ria' '?Ho dadas dia 15: também atino
,

.
"

preço., Estimativa' sl1perfi. . gicJlo pelas ã-guas com da·

'Centrd 'Tecnológico 'da 'Uhi" 'dal prej�izo ,Se' e�ev'a, a. nos" POU0� monta. Sauda-

',�ersidade .Federal de San- cêrca hum' rnilhãd óruZE.+, ções ,Rei,teF 'PerI;eira Lima,
.

ta CÍltaTi'na; inundado 'p'clo' ros, -;Estã seindo·· rei,la .,' Upi,,;el1's-l€l'ácle }"ederal S�nta
.t<cmporal de quarta-feira." O

'

do'cmn'entação' 'ff)tOgráfiea: .: Catacina",
:teor (l!il mensagem é' o se

'
, .' f',. ,". ftJNc]�)NARIOS' ÁJUDAM'

'.glli:nte:: Lamento -comuracar ,RE5:TAt,TRAÇAO
\

'a yossa EXcefê'Flcia qne ve�
'âacleil'a' frorhb'l'l 'd1ágtia caiu � ;

�a': tl'ltim,ã q�t,,�ta.feira 88"

f

, I

"

.

A �SSOCIAÇÃO DOS MUNICíPIOS DO MEIO·QESTE -CATARINENSE, órgão
representativo dos municípios .. de: ÁGUA DOCE, .CAMPOS cNÓVOS, CONCóRDIA,
CAPINZAL, C.A:TANDl1vAS, ERVAL'.V:ELHO: .HERVAL d'OES±E. IBÍCAR1l:, !PIRA,

IPUMIRIM, IRANí; ITÁ: JABOltA, J0AÇABA, .LACERDÓPOLI\S., aURO,. PERITIBA,
PINIIEIRO PRÊ,TO, �IRATUBA" PONTE SERRADA, PRESJDEN'TE CASTELO

BRq.NCO, SEARA; TA;NGARA, T:RE�.E T,íLI:A& e XÁVANTINA, orgulha·se de ter

sÚ:l� olh�do com extreriw c�rinllo Po/0'H9Ílrado' Mandatário, cujo'� ésforços no sentido
I _

<
, '� � , ,

'

de ?csenvolver o Meio.peste! oferecençlo, melhores ç�ndiç,ões a, s,eus habitantes foram

corÓados de pleRo êxito., '. .,

.
,

i
� \; , �\ r.I.. )

I

��radecendo à'o 'Go"ern.ildor IV.o' SILVEIRA, quando desce as ef;cadas do Palácio
de Góvêrno, certo do dflver cumprido, faz também sua saudhção ao Engenheiro,

1 "
• ,

COLÇHV!,BO MACHADO SALLÊS, quandQ ,�e sua posse como atual Governador, expres·
�a�tl0 ,os. mais calorosos clll:up;rimehtos, no. encontro da me(Fqí\..exata' do bom senso, o

apoio., �orre1Q à mieiativa' profícua e, sobretudo, à oportunidl1,de cl�· diálogo í;anco tão

necessârio, �o. perfeito entendimento:

N-�LSON ANtôNIO SERPA - Presidente

_�� L

da aparelhagem atingida
podeiá.5�ea'· salva" iP(j)�s' '. (;Js
equipaml'lutos ,ficaram eo­

bertos de água, -até a .al­

tura: de. 35 'centímetros.
Apesar dos esforços dos

professóres e acadêmicos
na limpeza e secagem' ime­

d'�ata, dos eqllipâme'lltos. as

pOsS;biüdafl� de lie<1ipJt;)r .

veitamento caD;!; objetivo de

pesquisas, são pràtioamen­
te nulas, Acrescentou o

professor Stemmer que o

material danificado vai ser

reconstituide é só poderá
ser utilizado para fins c]içPÍI,

ticos ..

, ,

I
Até segunda ordem, o

reinício das aulas est� lpre'
visto para a próxima ter­

çá.feira. Os' esforços. estão
concentrados na' l:ec�Ú:lCra.
ção': total do, ellifício, .pro­

curando, igualmen(� o' irii-
- / '\ /

cio 'das atividades do Curso
de ',.pós:Graduação, pl'evisto

, . ,

parra a próxit�a segunda-
feira:

, �

Magi�trados ,pa�1istas' elo"
Tribunal de Justiça, Tribu­

nal d� Alcada ' Cr,iminal,
Tribu�al d� 'Alçad;:t bvil.
Juízes de Direit@ e convida­

dos especiais estarãe excur­

sionaado" no p'erfo.do de 2

\a 11 de 'abril.'ao sul. do
.

País.
A excursã�, planejada.

, 'I'

pelo Juiz Valentim Alves

'--cta Silva, da Associação de'

Magistrados, de São Paulo,
com. assistência da EM�RA.
'PUR, constará de viSita a

Curitiba, .Jéinville, Blume

nau, Itajaí, Cabeçudas,
Camboriú, FloriarrÓnolis,
Tubarão, Criciurna; "Úkres,
Pêrto 'Alegre, N8vo ·'1·ll'nl!l·
burgo, G1"amadQ,' Cal!}cllil e

'Caxias cIG Sul
:
Nesta ,CapÍitál, té)da, a ea­

ravana almoçará na Lagoa
'da "Çoneeiçã,o, estando:a As·

.socíaeãé.' dos ,Magis,trados
eie ,Sântà Catm'ina manten·

\ ,

do 'en'tendhne'ntes C(!}llil o

DEATUR, a fim de reeep­

dorlar' os -ilustres visitan
tes.

, S'egunclo, inrorm€n1, o De,

sc'mpargactor Euélydes de

"Cerql1eira Cinlra, pil'er;iden.
te . da- 'Associação dos Ma·

gistrados será. orgaJ:üzaclo
mn ,comitê' de""recepção,
formàqó por,'membros do

Tribl!J.·nál' de {fustiça' e . j ui.
zes de, di-reito.

Dealur reune
Conselhos' "

de Tarismã
o Déatur marcou para os

últimos- dias do corrente

,Ínês, a reunião com repre·
. sentantes dos 'Coriselhos

Municipais, de Turismo' de

Santa Catarina, visando
elaborar o programa 1m·

rístico do corrente ano.

Todos os participantes de·

veTão apresentar os prin·
(lipais eventps turísticos de

s�u my:nicipio e as festi:

vidades alusivas ao àconte\",
cimento. '_

Segúndo o diretor d0-
'

órgão, 1)0 pl1óximo infos te­

rã continuidade 'a camp'a.
nha' encetada pelo Deatur,
objetiva'Íldo' 'a cl:iação de

.

novos conselhos municipais
no Estado.' Informou que a

Sudesul, está éxarninàndo a

possibilidade ,de p'roJillover
'l�ma exposição de l11etivos

e costumes �!a. Hegiã9 ,:In,
tegracla, qu seja dos Es·ta·

'do? de ,$1111ta Catarina, Pa· ,

rilná e Rio Grande do Sul.
FalaRdo a O ES}ADO, o

Sr. Lázaro Bartolomeu in·

formou que após a posse

Ó(') engenheiro Colombo

Salles,
<

viajará iI·e Guanaba­
ra em visit� ofidal a'o Pre·
sidente cla Embratur, Sr.

Carlos Eduardo de Andrade
e Pinto, ocasião que fará
um convite para visitar
Santa Catarina.

, ,

,

ropos
,

� I: i "

preparam s·ua
VárioS"· ii'uvos de teatro.'

amador -dà, Capttal e' do 'Íl}:
s,aia;r a; peç,a do" autor ''110'
rnàe l\:11'r1 WittJ.i:tlgN" "Co,..

de 'feah'o de 1910 e que

pal!·ti('.p.O�1 €�O' recente l<'es

li';;lL ,N�clO.nal de' Teatro d

$studantes,. na Aldeia de

Arcoze!o: no RlO de, ,Janei

O
I' .

DACES
nó F;;s·bval t;lc Teatro Am.1

,clo!.' c\e S;io 'CMlos,' ,�m' S;',

Pau'lo, -,� �
.

c'óm -a rlJ01;l;âg'Pl]1 .dCSS:l
,êiJieo i)éças,""já poderão o

'órg,lQS (jt\1.tt;n>ls:,,('[o, Estadt
" ;:'

e

.....,-

cê
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o Sr. Colombo Salles assume amanhã

, o Govêrn» de Santa Catarina cercado de

uma grande e justificada expectativa popu­
lar. Isto porque foge êle aos padrões tra­

dicionais que levavam um Governante a

âsslÍmir seu pôsto após dura e renhida dls-

"pll� eleitoral na qual se firmavam os com­
)lrom�ssos políticos; entre Os homens e os

�artidQ�. O Governador que amannã as:­
sume, -livre dêsses compromissos e vincu-,

lado apenas ao de,,�'r de dar a Sat,tf:a Ca­

tarina novas e melhores condições de de­

scnvolvímentó, conta com Q apolo da' opi­
nião, pública que, desde a sua hldicaç�o pe­

Jo P�esidçnte Médici, recebeu- seu nome

com a, maior simpatia e com o mais com­

pleto otimismo.

I

Ao descer as, escadarias do Palácio 'do
.

Gtn'ê'�no na tarde de amanhã I_l Governa­

dor Ivo Silveira terá � consciência tranqui­
la daquêles uue souberam cumprir com

honra 'e dignidade o' seu dever. Dirieindo

os destinos do Estado num período difícil,
soube () Sr. Ivo Silveira manter em Santa

, -

ü�t:Jrilm a harmonia indispensável para ()

trabalho e assegurar aos catarinenses um

dos mais férteis períodos de dese,'lYolvj­

m�nto da nossa Historia político-adminis­
trativa.

l{o�em sim!lles, vindo da pl\l"íd�,
ê1p' 1l�9xa retorna à planície com a flltivez ,­

dos hlstos e cercado da admirado riO\; S�ll'"

êo!,�·id\ldã,os. a, Qh'Cllf soube resoeitllr no

exercício do poder e de (luem ho�e Illcl'eée

/

Ao <Que Assume
A confiança que o Sr. Colombo Sal­

Ies merece dos catarinenses é um f
fator

importante para o êxito do processo admi­

nistrativo que será deflagrado a partir da

semana que entra. Traduzindo-se CJiJ apoio
popular, a confiança dos catarincuses no

Governador que assume :o pôsto haverá de

",' representar a união necessária para '{lue, o

\ Projeto Catwinense, de Desenvolvimento,
'sensibilizando a opinião pública do Estado,
conte com o apóio de todos para que, as
suas grandes metas seja,"} alcançadas.

A capacidade 'técnica do Sr. Colombo

Salles, sobeiamente comprovada ao lonvo
\",.,:

. -

I

d�� trabalhos que executou CQÍll0 profis-
sional da engenharia, com valiosri Iôlha de'

Ao, Que
•

elxa
o maior respeito por ter diguiíieado o seu

mandato e 001' realizar em Santa, Catari-
-,

-

{" ••

I

na uma obra. dg Governo Que ramais se
\ /

_.'

apagará da retina dos homens dêste Estado.

Sem incorrer nos perigos 'da vaidade hu- '

mana e sem. sofrer da vertigem das alturas,
o Governador Ivo Silveira conviveu intima­

mente com (\ povo catarinense durante o

seu quinquênio administrativo, percorrendo
o interior e sentindo nas bases os grandes
anseios e as gnmd�s aspirações.

O reconhecimento peja' grandiosa
obm realizada, nascido do povo, .tocou

-também as, mais altas autoridades do Esta­

do' e do País. Não caberia aqui de,sfh.r o

longo cordão das homenag;ens que Ih!' fo­

ram com justiça tributadas DOS últimos

o ESTADO, Florianópolis, Domingo, 14 d� março de 1971 Página t

serviços 'prestados ao Estado e, ao País,

será ie,v�da para o Govêrno a comandar a

grande obra, administrativa -que se propõe
realizar em Santa Catarina. Temos a _

certe­

za de que o nosso Estado haverá de con­

quistar, no período de Govêrno do Sr. Co.

lombo �:illes, a admiração nacional, aflr­

mando-se entre os primeiros no concêrto da

Federação: Acompanhamos o otimismn dos

catarínenses e nos integramos' na união es­

tadual=pelo desenvolvimento, .certos de que,

colaborando com o esfôrço a ser empl'C­

endido pelo Sr, Colombo -Salles, estaremos

ao mesmo tempo assegurando l'! mauutea­

ção de uma linha de conduta que tem sido

TRIVIAL VARIADO

marcada' pela defesa dos superiores
rêsses do Estado 'e Ido País.

inte-
,

CONVERSA DE PASSARINHO
' Maref1io Medeiros, filho.

Funcionário aposentado, Ouriques era vidrado em passarinho e a êles

dedicava a �aior parte do tempo do seu ócio. Tinha um curie respeitado na

vizinhança, bom de bico e enxuto. de'plumagem, que era o seu maior: orgu­

-lho, Naquela noite, como estava fazen:;io muito calor, Ouriques deixou o cu­

ríó dormindo na varanda dos fundos; onde estava a lavanderia da, casa e os'

varais que serviam para estendef a roupa nos dias de chuva. Sonhava com

passarinhos, quando sua mulher despertou-o com um safanão:
'

,

- Acorda. homem, tem um ibaÍWho lá atrás.', ,
'

'

,;" ;

Ouriques,' ainda mal desperto, suss_urrou,,:a!go parecido com "ladrão, la-

drão", ficando depois com os ouvidos' atentos' à €9<;-uta, certo de que .se tra­

i tava de mais um alarme faiso da mulher, dada a, ouvir ruidos e ver som­

I bras onde nada exi,stia. Mas, daquela vez; a mulher tinha razão. �avia, sim,

'I I o ruido de passos nos fundos da casa,

I
'

- Meu curió! escla�ou Ouriques movido por súbita coragem, pulando

da cama para apanhar o r�vólver escondido
no guarda-roupa.

,

.'

Pé ante pé, atravessou o corredor e chegou, à porta que dava para a la­

vanderia. Virou a, chave 'em silêncio e; num ,repente, abriu a porta com es­

tardalhaço, arma na mão apontada para tódas as direções. Trepado no tan­

que e já com a gaiola'namão, um crioulo magricela esgazeava
'

os olhos

brancos de pavor e tentava díaeraíguma coisa que não conseguia, pois per­

dera a fala.
i' '_ Ladrão, vagabundo, desta tu não escaPàs,seu patüel

, E o crioulo despencoo-Se de cima do tanque, estatelando-se na chão

mas segurando 'heróico, numa das II?-ãOs; a gaiola do curió que nada sofreu

com a queda. , ,

�,

_ Cuidado com meu curió! berrou Ouríques, ,apontando a arma em di-

\

I

F

reção ao peito do larápio. \

_ Pode d-eixar, doutor, que não acontece' nada com o bichinho, conse-

,II guiu dízer o ladrão. .trm curió dêstes não merece mau trato.

- Passa aqui, essa gaiola que tu .vaís agora é para a cadeia, sem vergo-
I

nha. =
,

'
� li

,- Doutor" esparramou o alpiste- e creITamou�a água. Deixa eu botfL"r pri- 'li
I melro.,

'

,

" ,', i'l
! I O crioulo, com um carinho maternal, lavou a "vasilha da 'água e colocou

"I', � alpiste nôvo po comedor. Ouriques, atento, só olha�a, arma em riste. ,�.

I I
,_ Bichinho bom, êste, seu, doutor. O senhor está de parabéns, disse o i

! negrão, . ,
, ;

I ' - Mas não é para o teu, bico, vagabundo. Como é ,que tu conhecias meu :1. �

'curió? ' ,
,( II,.
I

- Éu trabalhava na .construção daquêle edífícío, ali ao lado, e passava

o dta inteiro ouvindo, Seu curió cantar. Gosto milito de passarinho, sabe?;
E êste 'curió era uma, tentação, Só' com milita fôrça de vontade nãó vim ,\,

aqui
....

antes para roubar, Mas agora que a obra teITIlirÍou, não' resisti. :É ago- ,I
ra ou nunca,. pensei. E vüu; assim como o senhor está me vendo; Com-:êste ;;
curió � com o �orrupião

qu,� eu,' tenhO,'
�mWlã felicidade seria completa. SÓ

",'I'"que deI azar, , .

' :

- (Um COITupião? pergUntou. Oui'iques, interessado.
"

- Não um corrupião como outro qualquer, seu doutor. O mêu assobia 4

o Hino Nacional, ,o "Pra Frente Brasil", anda sôlto por dentro de' casa, can-'�:

ta no dedo a hora que e1::1 quiser é come na íninha mão. Só falta falar, por!'
i que o resto êle.faz.' �r

- Pois eu já tive dois corrupiões, os dois trazidos do Norte a boITlo do:'
Hoepck,e, naquêle tempo'. Pois os dois'morreram. DePois disso nUnca mais f}
�ive, �as sou 10u�0, por cO,rrupião. Se eu thresse um, criaria na mão e; se�t
ele qmsesse, dOrmll'la na rrnnha

_ cama, COm ttavesseirinho e tudo. Cor,rupião,';

para mim, é o rei dos passarinhos�' assim como o leão é o rei dos animais",l
declarou .enfático.

:I

, -'- FàJou pouco mas falou bem, seu douto.r. Também estou de iacôrdo. ;,

I Mas, se o corrupião ,é o rei, o curi6 é o príncipe, principalmente um cúrl6

igual ao seu.'
"

"

- De fato: é, mas' eu daria tudo para ter um corrupião, um bom co!:­

rup�ão.
_:::_ Assim como o meu, doutor?

tenlJlOS. Para só citar uma delas, assinala­

mos a Medalha do, Pacificador que lhe .foi

outorgada pelo Ministério do Exército, nu­

ma honraria que não apenas exalça a fi­

gura do homem público e do cidadão, co­

mo também. se constltul motivo de orgu­

lho pars Santa Catarina.

,Ao Governador Ivo Silvcira,' cujos
passos à frente do ,Gpvêmo acompanhamos
dia a dia, ,rendemos aqui as nossas home­

nage�s. Sabemos que, com isto, estamos

reUetindo o sentimento que vai no cora­

ção 'de todo o povo dês��o que tem

a felicidade de possuir à frente dó seu Go­

yêmo homens da 'envergadura do Gover­

nador que deixa o põsto.

,

Prósa de Domingo
," "',,' Gilberto 'preyre qu�ixa-se, em recente

artigo no "Jornal do Comércio", da inexpli­
cável, por injusta, indiferença com que, no '

J;lrasil, lacônicamentie, se registraram duas

dIstinções de mundial expressã.o que lhe

foram" concedidas.' E, acolhendo-as com a

natural ,solida:riedade da inteligência, da

cultura ,e do coração, o meu 'velho confrade

Arnaldo S. Thiago comenta, na sua coluna
de -"O Estado" '"de ante-ontem, as razões d.o

�ociólogo de ,"Sobrados e Mucambos". Sem

dúvida é de estranh�r que um escritor bra-
, sileiro' ;de jmistígio internacional, contandb

uma preçio�a bibliografia, que enriquece as

l,etras e as ciências humanas do seu país,
não encontre ambiente mais incentivador

paI'a :OS' seus estudos e criações" que reco-

, tilendaln no extel"ior a cultura ,brasUéira,

;, '" Não se t�ata já, <evidentemente, da sua

�oPU1atidade face à penetração que
: seus

Íiv�os têm conseguido nos círculos int,elec­

túaisi >do Brasil e de outras, naçõ,es. GiÍberto

Freyre "não s,e encontra, é claro, nas condi,­
ções

. de Voltaire, que ambicionava ter cem

leitores, ,. O sociólogo e escritor patricia é.

f ' ,

incontestàvelmente um dos mais ,lidos .pôs­

qliisadores da r evolução. da sociedade 'rural

dó Brasil �e não seria a falta de leitores

que lhe fundamentass'e o direito. fie recia­

mar melhores deferências, De há �ngos
anos o seu nome se consolidou entre

_ o�
_mais notáveis na sua Pátria. João Ribeiro,
citado na terceira série do "Jornal de Críti­

ca" de Ãlvaro Lins, é o de "urn pernambu­

co da estatura de'JOaquim Nabucb, N:ãd sa­

bemos se houve outro brasileiro que cqm
t!)_nta acuidade nos observasse",

Mas, convenhamos nós, os das velhas

g'�rações: ocorre hoje, com inédita violên,

cia, decorrente talvez da espantosa celeri­

'dade do movimento das icÍEi�as' e concepções
Ol:_iginais, um choq)le de pI;oporções a;pavo­

,rantes, no tempo. e nas idades e que não

,favorece, em ,regra, as fôrças da t:radição e

, muito menos o culto das experiências do

passádo. Êça de Queiroz achava, na sua

época, "indispensável para a revivescência

da-:invenção 'e do poder criativo e para' a

or!ginalidade artística" a "indisciplina dos

ttovos, a sua rebelde fôrça de resistência às

l'

I'

correntes da tradição", sem embargo de se

contrabalançarem as, duas fôrças - a tra­

dição e, a inv,enção, na esfera tntelectual",
como aeontece, "na esfera soeiaC com o-

e equifibrio da tradição e da revolução".
Gilberto Freyre, como Arnaldo S. Thia­

go e tantc;>s outros de tal porte sem que dei,

xassem de acompanhar as mutações ope­

radas pelós atormentados desvios do ,evol­

ver sociàl dês:tes cinquenta anos, nunca

teriam logrado alterar o próprio curso das

experiências sôbre sedimentada conce'itua,

çã.o .([a ,existência dos 'bqmens e das coisas,

-em cujo íntimo haverá de certo algo de

permanedte e' inalterável. Nem lhes ocor­

reria a, proverbial tática dos franceses para

viver em paz com todo o mundo: uivar com

os lobos. ,

" :Ora,' a época é de comunicação,

segundo luesmo aquêle "slogan" que telu

franquia nos lares, pela teleyisão: "Quem

não se GomUnica .. ," É, portanto, necessário

saber "comunicar", mesmo com prejuízo da

profundidade do pensamento 'e com sacrifí­

cio das melhores narinas da. decência, ..

antiquada.

- ASsim como o teu, se é bomo me dizes,
- Não SEda por isto, doutor. Podemos 'fazer ftegócio. Isto é,' se o senhor �'

r--!, qiliser, é claro, ..
- Como assim? 'j- Eu lhe dou o meu corrupião. e o s��or me dá o seu curió. ,I;
- Seu tratante, v:en; roubar meu passarinho e ainda tem coragem de ',i

fazer uma proposta' dess,as? \ , I
.

- Desculpe. doutor, e'stou procurando ser honesto com o senhor. &3 'O J
senhor não aceitar, nada feito. Me leva para a cadeia e pro;;to.' 1

- Espere aí; podemos conversar. Quer dizer que amanhã podes me tra-

zer o corrupião?
"

- As oito da matina, contl:into que eu leve seu curió.

- Então, negócio fechado. �Apette o.s ossos.
'

'1'- Está aqili, doutor
Dito isto, o negrão levantoú a g:;Liola na mão e já ia saindo, quando OlUi- •

ques, cortês e delicadamente, ponderoü:
'

,

- Olha, por' via das dúvidaS; deixa o curió aqw e só leva' quandO, me' j
entregar o carrupião. É melhor assim.

- O senhor manda, doutor, boa noite.

- Boa noite e olha la;' hein? ..
'

' , ,

- Não se preoeupe, dou,tor, sou um homem direito e palavra pra mim

é palavra. Boa noite e até amanhã.
I

I ,COLOMBO NA POLíTICA

I' Ao se inv:estir no mandato go­
,
vernamental, o Sr. Colombo Sal-

les dará inícib a uma missãó que,

não' se prende apenas aos seus

deveres da administração pública,
mas igualmente a

-

uma tatefa d-e

I' eminente, cunho político, qual seja
a de reformular a vtda partidária

I, ':: da Arena, procurando incutit na

agredtiação uma filosOfia' d4l ,ação
que nada tenha a vet Co.m .os pa-
drões tradicionais. "

,Apesar da discreção absoluta do·

prÓprio Sr. Colombo Salles e dos

seus assessôres mais chegados sô­

bre assuntos políticos, uma oU: ou­

tra informação consegue ser fil­

trada, Sabe-se, por exemplo; que no

morn;ento em que êle se dispuser k.
debater os problemas da Arena

não prescindirá da colaboraçãQ
dos líderes da agremiação, a quem

convocará na ocasião, oportuna pa­

ra darem a sua experiência e o

seu prestígio ao fortalecimento do

Pa�tido em face dos compromis­
sos eleitorais que se avizinham, a

cOl;neçar pelas eleições municipais
do próximo ano, nas quais o Sr.

Colombo Salles esperá uma esma­

'gadora vitóti�' arenista, ,que se a­

ptes,entará no pleito sob o s'eu co­

mando e a sua liderança.
O Sr. Colombo Salles tem na

cabeça a fórmula que colocará em

prática\ -9-êsse particular e, se até

agora não desencadeou nenhuma

Il'
iniciativa no setor, é por entender

) :, que não se deu a oportunidade. Ao

! ,contrário do que SB poderia inter-

I ---
-- - -

-

\

pretar como marginalização da,

classe política a apare�te des- j':preocupação do Sr. Colombo S::j.l­
les com os problemas da Arena'

fonte a êle ligada dizia na últim�
quinta-feira que o futuro Govet­

nadar havia colocado \ entre os

pontos principais da sua agenda
para _o l'ecente encontro que man­

teve com o Presidente' Médici •
questão da reorganização do Par­

tido n,o Estado. Essa versão fOi"
postenormente confirmada pelo: ,

próprio Governador eleito, ao afir­
mar aos jornalistas que expusera I

ao Chefe da Nação a situacão do

PA.rtido com a renúncia do 'Sr_ Ati­
lia 'Fontana da presidência. Há,
então, evidenciada, a perspectiva
de um diálogo a ser aberto, ao

qual o Sr. Colombo Sálles não se

furtará, como aliás tem dito par�
ticularmente aos políticos com

quem convive, entre( os quais v;í­
rios parlamentares. É assim: que,

por formação pessoal e profissio­
nal até aqui pouco afeito às coi­

sas da polÍtica, o S1:lcessor do St.

Ivo Silveira vem acumulando te­

servas para, quatl;do chegar a ho­

ra, movirnentar-se nêsse canlpo

com a mesma mobilidade com que

se movimenta no terreno da técni­

ca. Possui sensibilidade e cóntará
com ela para o trato dêsse tipo de I

problemas. E não deverá ser SUl'-
'

prêsa para ninf5,-,ém se no período
':

do seu Govêtno 1icrescentar à sua

conhecida capacidade administta­

tiva a revelação dos dotes 'de tUn

líder político vocacional.

Gustavo Néves

Fábula das·'Bananas
Era ,uma v,ez um sujeito que montou

uma grande fábr:ick Seu compadre João,

técpico, prepaI'ou-Ihe "0 projeto; seu ,com­

'padre, José, deputado federal, arrumou-lhe

as prioridades,
\ ,

Na azáfama de aplicar os incentivos,

esqueceu-se da p,esquisa de mercado. Um

anp depois, o sujeito' descobriu que nin­

guém estava interessado em comprar bana­

nas l'stilineas, pois essa era a sua fábrica:

de de�entortar bananas.

Em seu socorro, acorreu josé. Trouxe

dez jornalistas, dois rbtógrafos, wua seCl:'2·

�ária bilingue. Assumi{r) de fato, a presidên;'
,cia. Ao cabo de dez, dias, chamo:u o com­

padre:
- "É claro que não pode funcionar'!

Olha aí, você já viu fábrica sem continuas?'

Quantos contínuos você tem aqui? Ne­

nhuro! E d'epols, meu caro, com êsses sa­

lários, ,. Está certo, você paga ç:lécirilo ter;
ceiro, ;e,tc. Mas é plleciso incentivar o em­

pregado ! Conceda o décimo quarto e o dé-

,cimo quinto, você' há de ver como as coi­

sas vão melhorar. Outro :e_onto: férias, É

absolutamente necessário retribilir o traba­

lho com o ne'cess'ário repouso. E o que é

que você tem aqui - vinte mís'8ros dias,
nem um ri1ês completo! Depois, que vio­

lência é essa de iniciar o dia às sete, da ma­

nhã?' A manhã foi feita para dormir, ChUr-

c�ill ganhou a guerra ,dormindo até às duas,

Você tem um' compromisso social,' chega na

'fábrfca cedo! já viu: só faz bobagem. No'

capitulo dos vendedor,es reside outro ponto
fraco: você conhece essa gente? Vendedor'

é ,gente difícil, é obrigado a ser: amigo. Tan­

tos amigos você tem, tantos filhos 'de ami­

gos: aproveite essa mocidade! Confidencial­

ntsnte, que ninguém nos ouça: você quer

trabalhar para você ou para o govêrno?
Meu Deus, é um mundo de impostos! Você

tem uma justificativa; afinal" você está co­

meçando, está em, período de experiência.

Quando o negócio estiver firme, vá lá, eu

s-ou a favor dos impostos. Mas, agora, com

calma! Gaste com publicidade, a propagan­
da é a alma do negócio. Melhores dias vi­

rão. 'Se precisar de mais alguns conselhos,

me telefone, estou aqui para isso meS1UO:

para ajudá-lo. �Compadre é para essas coi-

sas," I

O sujeito ficou mais animado, nias, por
via das dúvidas, apelou ao compadre João,

O comp'adre veio acompanhado: três' cOQta­
dores, um especialista em bananas desen­

tortadas, dois economistas, Analisou' a situa­

ção
'
e apresentou suas conclusões por es-

crito:
'

-"A projeção hor�zorital do sistema de

distribuição do produto ganl)a expreSSIVI­

dade, se comparada com o afluxo mensal

de ingre'ssd� não estipulados no' cronogra,

ma pásicq.' P'8rante tal soma de dados, é

implícito 'que, a �efas�gemc entre oferta­

prOGura reflita uma emergência puramente
conjuntural. De outr� parte, o limite que

,se refere à ,1iqilidez d� balanço se encontrá
comprimido' entr� a necessidade primor:
dial ,do incI'emento de circulação e a movi-­

mentação forçada dos insumos básicos.

Destarte, nada do que se possa implan­

tar no campo da aquisição da matéria-pri­

ma é suscetível de deflagrar um processo
de reve'rsão, de vez que, o afunilamento do

c,anal ,de comercialização estanca o, livre

fluxo do rtlercado, __:_, nessás ocasiões, extre­

mamenté 'exdtado. ,

Com tôda a segurança, poderemos apon­
tar pelo menos três regras básica� d� �n­

duta pata a emprêsa em epígrafe. A primei­
ra delas, ,a)de', se insinuar na produção cien­
tificamente tratada de seus materiais de

consumo; a segunda, a de se. aparelha-r tec­

nológicamente visando. a racionalização, a.

níveis competitivos, de seu eomplexo pro­

dutor; finalmente, como terceira medida, a

importação de "know,how".
'

,O suj<eito recebeu o relatório e suspi­
rou. Foi até a janela, viu o céu azul, pen­
sou como a vida ,éra bela, como era bom

ter compadres - sempre tão solícitos, tão
otimistas, tão competentes.

,
I

Paulo da. Cosia Ramos II
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. ��'

. ::., .,

. ': 1" '
.

I

Aumento çle Capital : .................•

Correção Monetária do Ativo I •••••••••••••

Reserv<.!s e'Fúnd6s .. . .....

'

..• , .••.••. '.�' • " ._••
"
•••

1.200.625.341�83

EXIGíVEL,
DEPÓSITOS
À Vista e a Curto Prazo:
Do Publico . , . , . . . .. . . .. . .. 1.630.631.208,37
De Domiciliados no. Exte'rior ., , -,-

De 'Entidades Públicas ....•••• :... 97.872.15'2,56
.
1.728:503.360,9�

,'.,'

I. A Médio Praw:
Do PúblicÇl:
À Prazo Fixo . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.797.227;67
Com Correção Monetária .. . ., -12.837.8.51,27 15.63'5.078,94

15.635.078,94

1.744.138.439,87

Títulos à, Ordem do Banc� Central .

Outros V-alores
.

Bens
,

.

/

243.950.602,49
29.450.904,44 273.401.506,93

33.075.527,38

...
'"

De Entidades Públicas ................•
1 \

..
TOTAL DOS' DEPÓSITOS .

OUTRAS EXIGIBILIDADES _.

Cheques e Documentos a Liquidar '340.323,4� ,

Cobrança Efetuada em, Trânsito' '. -,-

Ordens de Pagamento ..

.

89.737.622,45
Correspondentes no País .::::::::::: .. : 24.024.990,65
Matriz, Depart. e Corresp no Exterior

.

em M. Estrang.
Matriz, Dep. � Corres'p. no 'Exterior

l em M.Nacional
Departamentos no Pais . .

'Outras Contas .. . , .

488.173.683:40
66.038.60�,72 930.810�963,98

VALORES E BENS

lMOBILIZADO

,.4.234.679,20
.'

332.346.287,04
36.785.868;48 487.460.771,30

,2.437.973.340,12

235.884·707,85

55.665.362,47
1.619.458.061,64

4.479,851.936,99

O�RIGAÇÕES (Especiais)
Recebiment/Js por Conta do Tesouro

_ Nacional
Redescontos e Empréstimos' no

_ .

Banco 'Central ....
Depositos Obrigatórios F.G:T.S. . ....•

Obrigo por Refinanciament0 e
, Repasses Oficiais, .

Outras C:ontas .. ..,
' :

9,425.,458;63

92.045.814;94
35.06:9.858;58

93:536.246,41
9.402.038,80 239.549.417,36 2.471.157.628,53

lm6veis ,de Uso, Reavaliação e Tmóveis em

�1aqLlinarios .. . ���s.t�l�ção , 170.366.318,57
M

41.798.919,15 .

.

oveis e Utel�silios e Almoxarifado .. 23.718,970,12 65.517.88?,28
(nstlaaç6cs da Sociedade -,�

RESUI�TADO PENDENTE
.

CONTAS DE COMPENS�ÇÃO RESULTADO PENDENTE!' '

' ,

CONTAS DE COMPENSAÇÃO··················
.'

: . . . .. •. 96.500.548,83
• ........••........•.••.• ; .••...••• 1.619.548.d61,64

TOTAL

••••••••••••• 0·' •••••••••••••••••

4.479.8'51.936,99TOTAL ..

••••••••••••••••••••••• 0'0 •••••

............

j' •......•......•..........•.•

VISTO DO CONSE;;;L;-;I-;;IO;:-:F;:;;'I::::S-;'C:-:A";L-:--=D�m.::-.=ET=O--R-ES-�CO-N-S-E-L�H-E-IR--OS:_::=====a) Dr. Cyro PilJ)lel·[·o DO'I·[·a
.

) D J C
DmETO�ES EXECUTIVOS:

a r.. unha:J unior ) Aa) Luiz de Souza Lea-o
a mador Aguiar

a) Donato Francisc'" Sassl' \

) L' S'l
.

a) Venancio de Souza
� Çl UIZ I velra

a) B.asílio Trincoso Filho

BANCO BRASILEIRO Di DESCONTOS�
São Paulo, 9 de mat:ço de 1971

, a) Manoél Càb'éte

': ,::: �-_-,-._-,""-••."---"",,,,,,-�-,--<'F<-_"-'';..."., ,.,... �_�_""•.•_, .v.........,',....�����·�::...:._�. .._...�:-=.:".��������������������·.�����������������T�.�C�.��C�.R�.�C�.���S�p�n�9�3�6�.6�1�1����,'I

,� ';:\
:/
.,

-.

, '

, -.

Adulora do Rio Tavar.es
melhora abastecimenlo

a)
a)
a)
a)

Leonardo Grácia Junior
Lázaro de Mello Brandão
Mário· Coelho Aguiar
Altino Avian

\ .

1 '

,

I
I
I

I

.

,

S.A.

I

Foram concluídos na tarde de sexta-feira os traba-
lhes de' inversão da Adutora do Rio Tavares, que melho­

rou o sistema de abastecimento de água nas residências

localizadas' entre o Morro do Antão
.

e Saco dos Limões.
A execução da obra estêve a cargo do' D�partamento Au­

tõnomo de Engenharia Sanitária e os ·testes' de pressão
realizados ontem ultrapassaram' as .expectatívas, cujos re­

sultados já! sê 'i�iem sentir com. o liquido '30rrando nas

torneiras em,' abundância.' ' i., .

.

...

. Segurido:�,o engenheiro iAfonso' Veiga" Filho, autor do
..

.: /'.. ,.
. .. 1: �•. ';1,., '�.,

"
.. ,. ,.� "'.�.' 1\

_

projeto' de inversão' e responsável pela sua execuçao, as

d�ficiências apresentadas n� �bastecinientô'" 'tle água da­

quela' região, principalmente nas zonas l11à:isí. altas, estão

superadas .

com' o
�

sistema funcionando nonaalmente. A.<;­

severou . o Diretor Técnico do DAES quevos. bairros mais

be'neflciád'os com a 'obra foram o da Prainha, José Men­

des ,e; Vil� Operária, especialmente a 'Ru�" Maria Julia

Franco, .

Servidão zuu e Rua Clemente Rovere.
. ,

q Cl,ubé ,do Penhasco, que t�mbém s()ftl� com o pro-.

brema,'�a falta de água, foi entregue sexta-feira ao seu

corpo de�associados com água em abundância. Assim sen­

do; o:,ri�partamento Autônomo de. Engenl\aria Sanitária
, '..,jj,_ _}

.
. -r' ,

\!,umpríü tinais, uma etapa de' seu programa de saneamen-
.to básico; na administração Ivo Silveira, visando dotar tô­
da ':a' Cawital' ele

.

água potável abundante.
.

,

OBRA, .;

-dias, ,'i�ehdo sofrido um pequeno atraso motivado pelas
ll�o cÍ;6larou . que os trabalhos foram realizados em 60

dia�; t:endo ;sofrido um, pequeno atrasa�o motivado pelas
fortt!l1}' ehuvaw çaídas ultimamente na Capital, prejudicah­
di:> :�-ens�velniente as obras de alvel1_aria. Uma .equipe de

quin�.f 9perãt:ios, coordenada .,.pelos·, teChic�s do órgão,
exeéttou, a obra que c�nstoo, de ,ntodificáçã'e na entrada
'dá !.águà aduzida do Rió Tavares pam' 0< re�ervatório do
lVIolTO do, An�ão, proporcionando um refôrço de pressão

'n,3 l��dé;��tl'�vés �ó .equilíbrio do sisteri1a. :E!sse equilíbrio,
,suJO&, 'ct!itos' iá se f.azem sel'ltir podera.",,·,p9steriormente,
.;:tun16Hlt�1','- o úbasteclll1ento nas' localidades. de Pantanal,
'lrlndilde.e Agronômica.
k ,> l"�

I �'.i

a) Jatbas Meireles
a) Francisco Sanchez
a) .césar Prates Castanho
a) Antonio Aguiar GTaÇa'

.::, .. ,,' ',o
'l....

'

•• , .). '.

�., .... C(q:

.,
Motivada 'por obras de,: mal;1uteúção e' consérvação da

I. AdutorÍ!_ �o�: Pilões'; :,í a:gu.a falto.u lias ·tOl':__neiras da Ca­
:pital, Iio' período das 8 às 10 hor;; de ontem., O corte no
,f�rn-eciinento, ;segundo fonfe do Departamento A'Utônomo
dê .��ge-#Paria Sànitári;l; deveu'se aos

-

trabalhos de repa-
1-08:;na 'qautOl'a sôbre a Ponte, Hetcílio Luz onde foram

J ,,","-, .• l.,'. ..-/ '

substituídas diversas- Juntas Gibault.
.

.'.: ; '9S :t��bálhOS foram executados de' acôrdo com as nor­
mas t·àri.üi\.'Ciadas pelo ór�ão saneador causando' pequenos
transtô17nps no tráfego de veículo sôbre a ponte, pois par.
te dela iJsou interditada para que os operários pudessem
.se

. loc9�oY'er: A obra foi adiada' para �ntem tendo em'
\ visiá as�ortes chuvas que �ssolaram. a cidade no sába-
do ;rét:ria;��<to; -quando estavam programados' os trabalhos.

.

r...) .,
.

:�aldii apresenla relação de
"bens ao,deixar

\

Secretaria'
.s.

.

o Professor' Jaldir Faustino dá Silva distribuiu de­
claração 'à. Ímprensa relacionando ô's bens que possuía ao

�ssUlilil' ,à Seére.tarüi da Educação e os que' possui na atua.
lidade. ;Seg'undo' a nota, ,em março de '.1969, quando· foi
nofnea�o ,$ecretário, o' Sr. Jaldil: F. da Silva ti�ha duas
casas> 'Sehdõ 'uma de alvenaria e

.

outra
.

de madeira· �n­
quanto' qüe atualIriehte é proprietário 'de �fu apa�en.
tê; :e,rll construção e de um automóvel marca Volkswagen.

Ensino da Iín9ua f·rancesa
lem

. esl�gío na Universidade.

,lt wp:tir' dé ámanhã, no' Centro de .Estudos Básicos
d�' 'U.hiversida·de Federal de. Santa Catarina;: o prof�ssor
M!�l1�1 M,atf;ins, Adido' .cultural, d,O' Gons�là'do Geral da
F.tança. e.m Pôfto Alegre, vili dírigir um. estágio pedagó­
gico lS,ôb,re o Ensino da Lingua Francesa.

, :'. Os �n.tei'essados P9derão inscrever-se,.�inda, no De­

l?attàtnehto de Língua Éstrangeira, da Universidade Fede­
ral, paga::i}do no <\to a taxa de inscrição de Cr$ 10,00.

A pfpfessôra Maria Alice de Oliveira Faria, titular da
cadeira q� Francês, da Universidade infoqnou que e es·

tágio d,estina-se a professôres e alunos adiantados em !in­
gua fn(ncesa', tanto para escolas oficiais como particulares.

As 'aulas s'erão ministradas, provàvelmente, no ·pe.
ríodo da tarde, sendo que pela manhã haverá prática (no
Laboratório. de Línguas) e a noite serãõ exibidos filines

{
. ". �

,

franceses de curta-metragem e longa metl'agem.
Outras informações poderão ser o1:Jtidas através do

telefone 2973, com o acadêmico Carlos Al�erto Maciel.

Associação de Adyogados vai
festejar }'O aniversário
, -

Em seu último encontro a'DiretoIiá' dá Associação Catari-
\ ..

'

�ense. de Advogados, resolveu promover· um Jantar de congraça
mento, pela passagem do primeiro aniversário de fundação da
enti.dade, a realizar-seno dia 6 de abriL vindouro. A diretoria
est,á convocando todos os associados da _Ascád para participa.
rém do acontecimento.

•
:.. i

O� mteressados em participarem do jantar de confraterniza-
ção da Associação Catarinense d� Advogados deverão inscre­

ver,-se' n�s e�c,r1tónosj.os advogados Muril� R�ende Salgado,
L�Il,z .:Augusto de Moura Ferro e Hylton Gouvêia.' Lins, onde po
derão ser assinadas, as �istas de adesão.

.

,'Lei Orgânica do Minisl:ério
Público entra em vigor amanhã
Entrara ein vigor amanhã, segunda-feira a Lei Orgâ­

nica do Ministério Público, sancionada pelo Governador
Ivo Silveira e publicada no Diál'io Oficial do dia 2, de fe­

vereiro último.
Entre as inovações introduzidas destaca-se a criação

do cargo de promotor substituto, que será em número
igual ao d� eiI'cunscriçõ�s judiciárias existentes.

Tend6, em vista a criação de muitos cargos, a Procu­
radoria Geral do Estado realizará, brevemente, concurso

pala provimento dessas vagas. ,
.... �: J/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dois nomes; \conheéidbs., n'b: futE:;�
"

'Or:ganize:lU o calendário pa-ra ; ,:não, podeI pré julgar a;:vontade,.�qos,bol &e "'S'ãht'ã"''tfatarfna, UiSputà-nr �� ': '1[!)7r,; ,e: ;'formaliz'eu O!., acesso' em o\.ttíios,;;.embora julgue que ,al.l��ul1'}'as
Presidência . da': 'PCP.' . Situação' 'e .: 19?O/não sendo dis�útado por der. �ilÍ"o�açõe�' são � falha;;

, '

c!Jua,ri.t�· 'aOposiçãJo:. IEfn�:Santa c'ataíiiga, 'qu�,
. si�t;e'rê�se' dos �lube.s::' .Teve contra ,'IIo,t,os �dos a êste, 0l} ,àq�ele. can-

se m:meá'�· OiPóSição vê'riéeu .

eleí- '
-Ó,

si �algumas eríticas 'ÉJ,f/ setor' admí- /didato, pois inplushi'e, ��tas ;áre�s
ções, :' isto' ne 'terreno, 'es:P0Ftivo, .... ', ,'rustrativo, .cerrio acó�tec� 'com to-' ,'suàs.> fo>ran; invj1diiaasl" coro. ,inf,€lI"-'
em 'qua�queF :cIâs 'Fed'eráções.' ,.' .: ,dOE; -os dirigentes. ' .:,; "

mes que!' não: dizem' ,a: v;e�da�e., .

Jose '<E:'Icias"G:lUliari natúral ,', clé',,' -
,. Refo'nTrulóti os es�atutos; reuníu ,

'.'" �ão ,lhe falta' ,também",,:exp'fn::iên-
Joinl"ine::" casado,

o'

4' 'fÚbos, 'ex�j)re- .0-:" � O" G�iis�nlO' arbitral �é, mareau Of'. 'ciàv pà:ni. .dirigIrr o 'futélaol" cai.a)TI,-
sirle-nte· da:. L�a�J'crinVillense' de 'FIi- '�cel'<taJtte' 'cat'iú'irlense :p,'ara o dia ,7,: ,ne�sé::.,qU� conhece. muito beW,:';'

'.'" (l,'I,:.

Existem, contudo,,' enganos,
ÇQ�s e �m' eleições' Sé'mpre ° aconte;
cem, sl+rprê,sas.. ..

'

. Os 'Estatutos ,da FCF,>de- 1969,
parec�" que estabelece (Iue clubes

ou."Liga que deixar ,de disputar
màis' de. um campeonato, ·não' po­
de�á, 'ter direito .. a' voto, e parre-ce
qu� os clubes! da � Capital ,poderão
vdtar sendo êsse' casa, resolvido

pela 'Ass�mbléia; pOisrjá se °sabe

qúé o�· estatutos 'da FC�' já foram

Teforrmf4os e estão, .1'10, eND 'para

apr(j)v�ãQ .. Mas outt:os ,assuntos de'

interêsse serã-o, tr.atados,; afoJa; as
eleições. Relat6,rio(da:"D�'reto:i'i�; !,r­
'çamento; relatório' do, TJD, elelçoes
dos,' novos juizes do· ttibun,al" con­

selh.o fiscal; e outros" assuntos de
,

j;"teITêsse, desse °que se:fa solicitado'

por pr,oposta escrita',da' metade ·e

mais uni'dos votQS,' dos meml?r:os

presentes. E ainda têm· a Assem­

bléia,... poderes para. r�solv�F ,os ca,

so·s. . O1;I;l�SSOS, ,interpretar o estatu-,

'�', e . demais lejs. da F.:ederàC;ã:o..
-,� .

Eigajá tem
D'O,VIS
dirigentes

\

A Liga de Tubarão ·teve eleIções,
cuja. diret@ria, ficou ,assim compos­

ta:

Presidente: Danya- tJt:ysséa.
Vice-)'residehte, - '.Arnaldo Ka.­

bkost
Seeretário Geral ..- RO;Clinei San-

drini
1.0 'Secretário - José Zimmer-

mann

2.':' Secre,tário -, Clóvis Medeiros

Tesoureiro Geral - Ronald Luiz

Rollin
L0 Tesoureiro-- Antônio C. R.

Pereira ,

2.0. Tesoureiro - Waldemar Mar�

tins. .

Conselho Fiscal:' Amâncio Brad­

heek _-Wanderlei Bittencourt, e

Sinval Barreto.
'

Em Joinville, 'Mfonso;,Sauei'beck
foi 'reeleito e ,pedro Luiz Brandt
ficou na Vice Pre�dência - e Joã?
Luiz, C'rlmgaza;' na Secret�ria. Os

membros do Conselho 'Fisca� elei­
to 'foram: Levy,. S�lo:rike, David da

Graça. e José' P; Sagaz., A Liga ex­

pediu l:);�'iso os !seus. fm�dos, sodi:
citando liquidação ImedIata de dé
bitos rigor no prévio::',pedido de

licen�a para realização ,de jogO!?,
que sejam' toímadas.e meW..das ur,

gentes �ra a, expediç1i;G do Alva-

f� de Fl.1ncion.am�n!(\} ,do CRD.
_�__

(

,
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Esta manhã, n baia sul estará'
. I •

de ·nõvo 1I'lÜJvimentada' de bareos e,
. nos' tmpfches ,e" cáís os afíccíoria­
dos acompanharâo o vai-yem;-;d!os
mesmos, ,Algúns, já estão' clsssífí­
cados para'o Brasileíro de :Remo, e
vâó dé, empenhat a fundo nos :pr€\­
p.��tiiVOS, �ue� o� celocarãe 'em' for�'
niá. ,para bBm I represantar-' Saaia
Ca.tan�a;.,' no. �mportante. cer�a;in�
do. ma': 11 -çi'� abril na Lagôa Rodri�
go. de riei,tas., Ôútros vão 'tUsputar .

. ,\,

'restam que �:'ã,Q. 0:-

e

nf!,

ao.

ga-

gra'"

a
emo

parecer a' raia o', comp'anheiro· de
Alf'redlnho será., 'pro\liáveb'l<l!8nt�' o
novato "Eduardo! integrante,' ,do
oito. O .América \;'ai 'manter a, du,
pia Monso S�h��t e pavi Kr�.
beck, com-Evileásio Ferreira, como
tímonslr«, voltando ra rema�, no

barco : emprestado' p�ro martinelli,

OITO �EM:QS
,; A, seguir será ,corri<d:o o páreo ':ell,
mínatório de oito remos,' tendq; 'a
di�putá-IO: guarnições 'do MartllJel.
Ii" B,iacJ;11.;'Ello 'e 'A��rica, :.'este;.·�o
naréo' ceeÜdo :pelo; Aldo Luz gl1pJ�

(' - � \'>7 I -
I

como se 'esperava, s!;l,rá,' o' gram1e
,
,at1�<8nt;e, da �pr�,val' V�s,to 'não pd4,er
contar com á sua' fôrça' máxilna
rs�bendo.�e ,q,U:e s�i� dos seus v-alo:

. 'r�s' do elenco, de 'ctn'la': obtive�ârn
,

classifi�ação Pllra. o B�a:si�eiro ";�e
'Remo' nos" páreos de 'quatro �sern
timoneiro e double-skiff;" não·'.:po.
dendo, por fôrça. 'dos ·rebu1a$�h.
tos competir no oito. ,':::
A guarnição do Martinelli é al'Jon

.tada como favorita, embora 'im�o
venha a contar- cóm 'o' remado:i<U.
qLÍinh�, .

cla:ssificado'� p�.r� 'a. pr��a
de skiff do ' Brasüeíro de Remo,

- Segundo' a nossa reportagem apu

(Tau, a guarnição ',rtt1:n'6negra para
esta disputa' correrá· 'constitu:i'da
por' Jobel, tímoneíror- Ázufr; Saulõ,
Luiz Carlos, Arnaldo,' :A,demJl,r,
Mauro, Renato 'e Jaure, com EI�riil
e Iomar corno "regra três". I,

O Ríachuelo têm uma guarni
ção na, qual o técnico Orildó Lis·

bôa deposita' inteira éonfiança .. li

ela formada Dor Ardigó, Alfredi,

nho Base Ivãn, Trilha, Édson ele·

to,,'Jo;ge
'

� ,Edyardo.
'

'.
o América também'já ,tem for,

mada a sua, guarnição, UÍna. guaro
nição muito'" forte e Jovem:, Evilá-
sio;

,

AfonsQ,
'

Davi, Valdo, AI�8�
Hans, Lorival, Wilmar, Ziegmunn·
do e-Odil-ir.

'.'

Capital.· vê hhoje novas

Pfu:v,s,
.

de, motonáutica
-de

às 'Sh?Om

. mItra
, r), sUp"�riores

a: 5, metl'os 'de compriménto.
Ainha 'pela manhã, sérá realizada

uma dernonstração de' esqui aquá·
tico, a parÚr das :1:0' horas e" às

12h30m, terá -início o desfile de

tôd:;t.s as' embarcações' pattiéipan.
tés, conduz�ndo, a .Rainha do Atlân·
tico Catarinense. A 'I Competiçãg
Estadual de Motonáutica" que é

promovida' pelà Veleir:os da nha
de Santa Catarina' em' conjunto
com o Dej>artamento 'Autônom� de

_ Turismo, teve início, ontem' com: a
.

regata a vela em homenagem ao

Contta-Almirante Herick '-MarqueS
Caminha e ao' 'engenheiro ColombO
Machado .Sal'lBs.

'

I

�vern_,· a,_.. �. ()

apartamentQ
'. ��g��

"

, I
I

no centro
•

•
2' guart<?� e salq'
I,

12rE�ÇO fixQ

, I

•

,w .. Ir
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I

VENDE·S� ÓTIMO TERRENO 'VENDE·SE - CASA
t\ ,..

Vende ...se uma �a com 2 quartos, sala de estar,
Medindo 22.000m2, com urna casa de madeira com 3' sala. de visita,' Và�atlda, cosínha' e banheiro completo .

.

quartos, cozinha, quarto de banho, luz elétrica e boa água
.

.
Dimensões 7 x 35. Tratar na rua Bento Gonçalves; 16.

potável, chácara, horta e terras desocupadas para qualquer . ',' "

,

tipo de plantação, fazendo frente com a rua Antonio Schrae-" �-\-.-,--:.-,-:...;
----------.

� der. perto do asfalto em Barreíros,CoBcaiia.· T-ratar-· com . .o. I�
I

'proprietário sr. João Manoel' da Silva, no final da mesm� ma.
,

�

Ganíi;'Acima de I.ODO,OÓ mensais '

,
) \

Oferecemosr
_ P�ssíbílldàdes de, ganhos ilimitados

" - Premies- trimestrais
_:.. O melhor plano' de vendas
- AI?ôio em ampla publicidade
Êxigimos:

' "

- Pessoas' dínamícas e ambiciosas
- 'Espírito de' equipe' e de disciplina
- Bôa aparência. pessoal
- Nã� se exige horário integral

_

� Podem ,apresentar-se moças ou' rapazes.
9� il}teres�aqos devem procurar o� escritórios

.

da

COSEG '
\ no Ed1ficib"Plprêncio ' Costa, à "rua Felipe

Schrnidt, 58,,49 'conjunto 4Q1 no horário co-

mercial.,
,

PRINCESA ISABEL
'

MAL. DEODORO - 2 i O

Seção Judi-
- .

,/ maio,

29 andar

)

.1

�, Diretor

, 1
��--��- _--_

I
:

; , ��
J

•

,,' '

"' ,

' ,
'

':-.",D�PAJtT:WE�Tf) "_NAq?�Nl-, .DE ES:J'RA,D�5 DE

", - R0DAlGEM ,,' c:

l<,�. ...... ",
"-< (

1

f
,�,

...
•

'\. \. ��, 4

'

""\., ... ; ... �, f I
r

• �,

' ��
,

169',DISn:u:rOi JtºD0VJ�RI() FEDERAL
'

...
� , ': �

-

� ,

\-' , - - ,

" '�E��1l D�,'��ÇÕES', ,��,

,_,: \ kd��'�� N�.' 1/71 ,,'
' ,

< ·l"'(f(:"',��
\ \ -

�
"

,. ,.,... ..
_

.

-., ': .: CC?��TA'Ç.��� 't?ç, ENGENHEIROS
�"';�

} ;:..,,-,.1 I "-<\-a >.;

�- ·.En�rrllm,,:s� f1 ):"_1)ráxh.T)fQ �dia- 12, as iriscrlf;@cs �fr1ia 0 (

concUflio, em, e:pígr fe' dfl seleç2<;! (Ir ENnENHEIROS (le di�-�
vctrSa�, e�p�ci�Jid�( s', ua,f/l.' ooptratar. �o pejo .'DNER.' sob, a'
égide: do p,�.T; ,.d!v�dQ< p{_ inter��sados'- P-t;ocura,r, 'IllaIbres:
.esclarecímentes, e ,tiun�,m".,ar:r efc!uarem:, inscri�S', 'n� ,I Se.
ção do pessoal, U0 �rti99 I\d�n_istrativ? do 16Q DR,P-Edifí­
cip Séde Ilitil- à, Praça ,ao' COllgIess::rPraill!Ja-Ppolís/SC, de
21)< a 6f!. feira-el1tre 9, e 1:? f q.e 1� às' 17 lio�'i;lS.

• � ,
< r

{ ,
"{_ ..

FI9�:\n6MHs, 9, Març�.7l

,.

, )
\

(

, Basta você ter o terreno e nós
construimos a sua casa tot�ltnente
financiada. -', •

V?cê próprio escolhe à plantá,
a partir de 70 m2. com dois ou mais
q uartos.

O acabamento é de pr-í me
í

ra
qualidade: fÔIT9,de lage, aberturas
em madeira de lei terrazens de la-
_ o ,�

tão cromacIo, louça CELITF metais

PECA, rebôco. com massa' fina e

pintura plástica.
O -financiamento você paga em

1.n oh 15 anos.' E- só começa a pagar
depois que estiver morando na sua

casa própria.
Venha conversar conosco. Se

você trouxer a' escritura do terreno,
começamos de fmediato a constru-,
cão da sua casa.

,
"

das

, '\

ADll REBELO

ÇLóVrIS '\t�1 !i=!�;VA
I

�. J),I'" ) .')� .� \
,

Sorl1cnte com li'o'và �al'cátt1t: 'f'
,Centro Comércial de FlorianóÍ>_?t&; � ,�, 116.

, R. Tenente Silve:iJ;�, ',�1, - ,Floriàn'óliQliS, � se
,1 < >

i '

,-
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Elorianópolis, Domingo, 14 de março de 1971

/

/
-

u o prontQ, para' posse o
..1','

"

o Palácio do Govêrno e a As- aígens assessôres e, o avião.'. em
sembléia Legislativa já tomaram' 'que viajava teve algumas ditflcul-!
tôdas as providências relacionadas dades de descer no aeroporto 10-
com as solenidades .de 'posse dos cal, tendo em vista o grande nú-
Srs. Co!<;nnbo Sanes e Atílio Fon- mero de populares que se encon-

tana nos cargos de Governador e trava na pista de pouso.
'

Vice-Governador do Estado, a Ao pisar o solo lagunense o

realizarem-se amanhã, 'Governador eleito' declarou
. 'que

O programa será iniciado às 10 não conseguia esconder sua emo-

horas, com à celebração de missa . ção, pois "venho encontrar o po-
em ação de graças na Catedral vo de minha terra( a gente da níi-
Metropolitana. Às 15 horas a As- nha gente para participar da mes-

.

sembléia realizará sessão solene ma emoção coletiva, numa festa
para empossar os novos

I

governan- que não é minha, mas de todo o

tês, ocasião em que usarão da pa- povo catarinense".
lavra O' presidente da Casa e os Após ser recepcionado .no aero-

dois empossados. Às 16 horas, no porto dirigiu-se para a casa de'
Palácio dos Despachos, o Sr. Ivo sua mãe; onde igualmente o aguar-
Silveira transmitirá o cargo, se- dava

.

grande massa humana. A
guindo-se cumprimentos das auto- noite participou de um jantar ín-
ridades . e demais convidados pre- í timo no Hotel Ravena, dirigindo-se
sentes "ao ato, enquanto que o sr. .posteriortnente 'para o centro . 'd�
Jorge Bornhausen passará' o pôs- cidade, a fill! de assistir aos des-
to de Vice-Governador ao seu su- files de sociedades. carnavalescas,
cessor em cerimônia marcada pa- que saíram ,às ruas em,' SU31 honre-
ra às 17h30m. áagern- "

� "

Na, tarde .de ontem começaram Ontem' o Governador Colombo
a chegar : a Florianópolis. várias, SaIles foi às 9h30 à Prefeitura'
personalidades catarinenses, com

. da Laguna para receber ;novas ho-
\

a finalidade de participarem' do menagens. Naquele .local a Sra.
ato de; posse do nôvo Governador.

,
Daise Salles descerrou a fita que

O ex-prefeito de Brasília; Sr. Plí- ! cobria uma foto do Governador
nio Cantanhede, confirmou para eleito.

. ..... ,. -'

.

amanhã cêdo sua chegada para Após os atos realizados na Pre-

presenciar as solenidades.
I

feitura 0' Sr. Colombo Sallés des-
COLOMBO EM LAGUNA locou-se para o palanque armado

. -

O Sr. Colombo Salles e sua, es- na Rua Gustavo Richard, local. de
pôsa, Dona Daise Salles, retorna- onde' assistiu a um desfile' escolar
rão .hoje de Laguna; para onde que' contou com a participação de
{oram sexta-feira à tarde, a fim de .todos os estabelecimentos de ensi-
_recebere1I\ uma série de homena- no de Laguna, em seguida almo- I

gens das autoridades e do
. povo çou na Administração' do Pôrto ,e

lagunense, '. no período da tarde reeebeu 1lÔVi�S
O Governador eleito chegou à demonstrações de carinho'por p'ar�,

�ua
cidade natal a��1llpapha.do de te de sua ter�a n�tat,' ,

�I
. -

A COMISSÃO PRÓ'--�-MONUMENTO A RUBENS DE ARRUDA RA.�, .

MOS convida as autoridades, a imprensa, amigos e o povo eII\ geral para o ato

d� i�allg'uração do busto do salld.oso hOII\em p'úçlico e jornatista Rubens de ,Ár- .

ruda Ra�qs, a t�r lugar amanhã, segunda-feir�,. às l1��or,as. e trinta �linutos, .

'.'11 na A:em.da que leva o seu nome, tendo a preSIdIr li: cenmorua ;0 Governador I,Ivo Süv�ra.

I�-
'

!

!'I 'lAssembléia Legislaliva do J:slado de Sanla Calarina i

CONVITE .

; I
o Deputado Nelson Pedrini, Presidente da Assembléia L«gislativa do Es­

'tado de Santa Cátárina, tem a satisfação de convidar o POVO cíitarinense para

assistir às so'lenidades de posse do Engenheiro Civil COLOMBO MACHADO

SÀLLES, no cargo de Governador do Estado e do senhor AlTILLIO FRAN·

CISCO XAVIER FONTANA; no cargo de Vice-Governador, a se realizare�
'no dia 15 de março próximo, às 15 hora�, na Assembléia Legish,tiva.

Palácio do Legislativo, 16 'tie' março de 1971;

�--�-._.._..,:_-'---�--
I��
·tll-,' " 1

11tLÀNTIC� E BOAVISTA UNEM-SE PARA� i
A l�ENDEB GOVÊRNO

. I

"

.:;:

Atendenélo di�positiyos da' legislação federal, baixada pelo Presidente
Médici, que incentiva as fusões de' seguradoras, 'tal qual aconteceu' 'com

os' Bancos, as Companhias do Grupo Segurador "�oavista" e do Grupo
Segurador "A:tlântica", acabamJ de 'unir

.

seus interêsses acionários. ,O �

objetiro primordial da grande transação, é,. em unindo dois dos maiores

grupos seguradores; 'colaborar para a consolidação .

do mercado dê,

'seguroõ:, e que foi inclusive, motivo de menção do discUllSO presidencial
em. 31 de.- dezembro de 1970.

,- I � "

Uma das metas oa política, governamental no setor de segurós, é

exatamente a fusão de segur�c1or�s, e com essa que acaba: de ocorrer, temos

como resultado a formação do maior gr�:po segurador _da Amériea Latina.,
o Grppo "BOAVISTA!ATLÂNTICA"_

'

Está pois, de parabéns, em pri�eiro lugar o Gpvêrno .Federal, que
vai atingindo a sua já vitOriosa política revolucionária, de parabél1s os

dois grupos, que nà :fórmaçiio de um só, se' destacam, não 'apenas no

Brasil, mas em' todo o Continente, de parab'éns o público em geral, o

I
�mpresariado brasiieir�, os segurados enfim, pela maior segurança

L�:ue ��'ã�., ..�

�. i

(

Fontana deixa
,

.

'pre'sidencia .,

da Arena'
O Senador Atílio Fontana renun­

ciou sexta-feira' a presidência do m­
retório Regional da Arena, tendo em

vista que assumirá, amanhã à, tarde
o' cargo de Vice-Governador do Es-.
tado. .Logo após a renúncia o, Sr
Renato Ramos da Silva foi empos­
sado na presidência do Partido,

�� Ainda na sexta-feira: o Senador
G , . j

Fontana manteve contato com o

Governador eleito Colombo Salles

.com quem acertou detalhes acêrca .

"

. I.
da solemdade _de posse, prevista pa
ra às 15' horas de' amanhã na AA
sembléia Legislativa.

. '... '\

O Senador .MíÜo Fontana preten­
de viajar para a Europa no final de .

abril. A viagem será "de caráter,
i

particular, tendo. por principal ooje
tívo tratar de assuntos do ínterêsse,
<lê sua emprêsa.

fes,tival da
Cerveja
acaba hoje'�
o Festival Universitário da Cer

veja será encerrade hoje à noite

co,m .

a eleiç�o da rainha da festa,
· que está sendo realizada no estádio
· da FAC, numa promoção dos !ica.
dêmicos de Odontologia." 'Estarão
concorrendo ao, título de rainha as

· candidatás do Lira Tênis Clube, Ivo·
ne Flach; do Clqbe. :poze de Agôsto
Selma Gevaerd; do Clube Socia�
Paineiras, Marisa Balbi e da Facul­
dade de Odontologia, �lizabete Mei·
ra,

Entre as atraç,ões 'marcada para
a noite de encerramento do Ff!sti.
v1).1 consta 'ainda a presença da rai
nha do Festival da Cerveja da Gua,
nabara, bem como da ex-Miss Bra

sil, Srta. ,Vera· Fischer.
O Festival está se rido animado

pela Banda Tureck, de Rio, N�gri.
nho. /'

I,!: li

'Sá Earp. 'assumiu sexta-' ira u
Comando do· 5- Distrito' Naval

I

,

.

.

' ,.. (

Ivo ressalta aiuação de Marques Caminha
, Falando na homenagem que pres-,.: duta fa,z fiçaf em nós nem por isso Nada 'perderão, contudo, as rela

'tou 'âo Almirante Marqiies Carriiiíhã " haverá de ser menor, ç.ões que ,entretemos, co� a Marinh\
o Governador 'Ivo Silveira declarou Habituamo-nos ao contato rcom o de Guerra em Santa Catarina. Af

profissional que tem a exata me- confiança, que antes nunca fôr�
dida da sua autoridade, com a in atingida, . persistirá. e dessa vez cen

tel-igJência sempre interessada nos trada 'nas qualidades que o Alrni'
demais setores da vida. brasíleíra, a rante José da Silva Sá Earp reune

cultura frequentemente requestada N� ca4eira da qual vos�a :exc�,

nos meios intelectuais do estado e lência se levanta com digmdade,
a elegância de gestos nos salões da senta-se um colega dr arma que

sociedade para a qual trouxe a be- tem igualmente valído à nação; I
leza de sentimentos da espôsa, .,Com vossa excelência vieram a O Almirante José d� Silva S3

Santa Catarina novas razões em Earp procede de cursos, missões de

apoio das muitas que/ aprofundaram guerra e corilandos de mar que lhe

a histórica amizade entre a popu- conquistaram prestígio já traduzidol
lação civil e a corporação naval.' O em sete condecorações. Sua exc

Almirante que acaba de transmitir lênçia traz para a cpefia do 59 :q'
o comand'o das' fôrças sediadas no trito Naval, com a experiência íld· ,,_

extreni:o s�l, soube' impôr-se pelo •. quirida nos rigores da profissão, o'

correto desempenho de várias comis- espiritq de 1964 que mobiliza tô

sões, o merecimento de oito ,meda-
,

das as energias nacionais para au

lhas e por mumeras publicações mental' a r,apidêz com que nos afas

que lhe atestam o alto niv�l inte· tamos do último estágio' do subde

lectual, fixoú na memória catari­
liense a imagem de um fiel execu­

tor da política revolucionária no

campo 'de operação que lhe foi con-,
fiado.
A natureza da tarefa. que vai re·

ceber no a!ltigo Distrito Federal,'
eníbora sefa lnotivo de júbilo para

riós, não poderá, portando, diminuir
a lembrança. dêJise convívio 'que o

imperativo da carreira militar ago·
ra int�rrompe.

'/

Em solenidade que contou com a

presença do mundo oficial catari
-nense o Almirante Heriek Marques
Caminha : transmitiu sexta-feíra \ o .

Comando do 59 Distrito Naval ao

seu sucessor, Almirante 'José da
Silva Sá Earp, O nôvo Comandar»
te, logo após assumir o pôsto, via­

jou para à Guanabara, tendo em· vis
..
/
ta' a' notícia recebida momento an

.

tes, do falecimento de pessoa da

"
família.

-

,
Também na ,sexta-feira assumiu. a

Chefia do Estado-Maior do 59 DN

o. Capitão-de-Mar-e-Guerra Aymára
Xavier de Souza e· reconduzidos aos

postos que vinham ocupando os

Capitães-de-Corveta Cleber Ferreira
da Silva e Amauri Medeiros de Fi­

gueiredo, enquanto que. o Capitão>
de-Corveta Valdemar Pereira da
Rosa' foi conduzido ao pôsto .de As­
sistente do Comando.
Ao deixar o pôsto que ocupou

por' quase dois, anos o Almirante

Marques Caminha declarou em' sua

»Ordem do Dia alusiva à passagem
de Comando que durante' o período
em que comandou o 59 DN teve a

ocasião de testemunhar "com cres­

cente entusiasmo cívico o fecundo
trabalho que se realiza nestes três

l�.,_����as.De�put��:S��d:�:enp�e�oi�':.I Repartições
_

Caminha passa: -comandO e assume
{rA�LIA�NÇ�AR��NA�O!���'�R���NAC�ION�AL���� do Estado ,na� 3ae feira a 'Secretaria da Educação:

A Com'''ãó Ex"ut(" R::Ó':,Vd! ::ÉNA, ,onvida ,Ctod"" '" s,· abrem.aman�a '

o Major C,rIo' Au,,"xto cmiün�a .

cio por'''; feli" f"" porqu, '" q..ndo ,'" " �ep,,,m,
nhores 'Membros do Diretór,Ío Regional, Diretórios Municipais, correligio;, tran�mitiu ontem o Comando da aqui 'deixamos nosso coração,' te. torna,se muito êlifícil.
na- '·l·O.� E simo,atizantes da Agremiação, para as sQlenidades ·de· posse' do . , .

- ,

R C· .

d. .' O Governador Ivo Silveira assmou Guarnição Militar de 'Tubarão ao mos a certeza de que levaremo\3 um ,ogo ao na 01', que meus
Ellg.'_"nJl"'_,rü C"OLOMr,BO' 'l�ACHADO SALLES, cargo de Governador do \ '

,
,. !Vi

. decreto considerando ponto faculta. seu'. sucessor Capitão José Augusto pedaço do coração da maioria dês, panheiros, nunca tenham de enfren',
Estado e· dó Senhór ATÍLIO FONTANA, no cargo de \ Vice-Governador,. t '

tivo o expediente nas repartições Daiello Ramalhete, em S'olenidade te <;lileto povo. Distinguido que fo- tar esta .luta terrível, que se ,travl'bem come para., os .atos de transmissão de cargos, a_ se realizarem no .dia
I. estaduais no dia de, amanhã. A me-

.,

_realizada em Laguna .. "e (que�.cen'tfiu tnos pelo Goyernadór -eleito ellge- �m nosso ser, de, optar entre. o c�,
. I '15 do torrentc' confórI_11o> programa,ção divulga,da. .dida foi tomada tel'ldo em vista as com a presença do Governador ·elei- nheiro 'Colombo Machado SJllle�, ração e a í'azão.

['.. ,1.
ASS. Renato Ra.mos da ·5il,va· - Presidente em exercício. I 'd d d

'

G
-

'

,.

d Ed
-

BP em li 'es e posse do novo
�

Ü' to Colombo Machãdo $a11es. O Ma-, para ser· SecretarIo e ucaçao
., AS": Arno Enke - 19 Secretário. '. . .

,
- vernador do Estado.

. jor Carlos Augusto, . Camúiha,
-

dêste Estado, segredo' a meus· co-

j;;"...",;",- ,..-- ;:!lj HOMENAGENS que _ocupará ,. no �v.:êllnQ)· qu� . mandados; ,que trav.amo,s conosco

O' Governador Ivo Silveira rece-', amanhã se instâla a Secretaria da 1llesmo, uma luta terrível: de um

beu mensagens de congratulações el ,Educação, pronunciou o seguinte lado, a razãq, nos aconselhando que
cumprimentos, r aó ensejo do térmi- discurso, incluído na Ordem-do-Dia a missão tinha de ser, aceita por.

.. no de, seu mandato, destacando-se as. da 39. Companhia de Infantaria: -que· chegara, a hora- de entregar
'manifestações do General· Antôl!lio "Meus Camaradas. ,A, 28, de junho nossa, vida ao Estado de' Santa Ca-'
Carlos Muricy, Presidente da de 1967 - em face, da Portaria 'tarina I

e dedicar nosso trabalho, ho·

A.D�SG; Coronel Otávio éosta" Che; - n9 495, de 19' de ma�o de 1967, do je enriquecidQ pelo Comando que·
fe da Assessoria Especial de Rela- ,Exmo. Sr. Marechál "A�ré1i@ Cile Ly... exercemos e por.... integrar 1fma .

çÕ!ls' Públicas da Presidência da ra Tavares, então Ministro do Exér- equipe de técnicos e professôres da

República; Ministro' do Trabalho, cito - ,assumíamos' 0\ Comando da Funda:ção' Educacional
.'
do Sul de

Júlio Barata; Secre'tário da Segu- Guarnição Militar de Tubarão e da Santa Catarina, a uma pessoa, en.
" •

ranç� Públicà Paulo Gonçalves. We· 39. Companhia de Infantaria., Não, . genh�iro Colombo Machado Salles�
. ber' Vieira da Rpsa; Desembargador foi' sem tristeza, confessamos, que que muitó consideramos,' o qual re
J�ãó Me'deiros 'Filbo e professor Os� deixáramos nossa Terra Natal, viu·' cebeu do Exmo. Senhor Presidente

, , .

waldo CabraL do' para uma ,terra próxima, sem
/ da República, General Emílio Gal'

( Enviaram' também suas mensa." saber o que n(ls aguardava. rastazu Médici, a árdua Úlcumbên-
gens de cunili)l'imentos ao G.overna· 0

. Hoje - prosseguiu - lançando cia de dirigir nosso Estado. De ou· J
dor Ivo Silveira o Diretor do Colé· "�m olhar retrospectivo para, êsses tro lado, lutava o coração para que
gio Normal Senador Francisco Gal ,quase 4 anos que 'se passaram, aqui. permanecêssemos nêste Tuba- ,

lotti, de Tubarão; Presidente da constatamos com alegria que aqui l'ão, nêste sul'do Estado, com êste ,I
cârnara Municjpal de Canoinhas; passamos os melhores anos de nos-

) povo' dneto, com meus companhei-
Paulo Eçluardo da Rocha Faria, da sa 'viela, embora a vida, aqui, nos ros . aos quais dedicamos nosso tra.
Câmara de . Há; \ LÍons Clube de !tá impingisse um trabalho ingente,· fa- balho, nossa vida, nosso amor:
e Sr. Oswaldo Hulse, Delegado das zendo-nos chegar ao 'finaI dessa' Quando ',a razão e o coração estão
Pioneiras Sóciais. jornada, que hoje se findá, cansa- de mãos dadas é· fácil optar. Porém,

que com a estada do ex-Comandan­
te do 59 DN em Santa Catarina víe-.
ram �'nbvas razões' em. apoio. das
muitas que aprofundaram' a histó
'rica amizade entre a população ci-
vel e a corporação naval".
- O Almirante que acaba 'de

transmitir o comando das, fôrças
armadas sediadas no extremo-sul,_
soube lmpôr-se p_elo correto desem·

penho de várias comissões, o mere,

eÚriento de oito medalhas' e por
mum:eras publicações que lhe ates·

iam o alto nível' intelectual,.. fixoU
na memória ca:tarinense a imagem
de um fiel executor da política re­

�ol�Cionária no campo de oper;lção
que lhe foi confiado - afirmou o

Governador.

O discurso pronunciado pelo Sr
Ivo �ilveira foi o seguinte, na ín·

tegra: /.

"Vôssa excelência, Almirante He.
rick Marques Caminha, no :!;J.onreso
destino de servir à pátria,

.

deixa ó

comando do 59 Distrito �aval a fim
de assumir mais importante.

1
fun-

'ção na Guanabara.
.

O nôvo pôsto é de singular in·
terêsse' para a missão que compete
à Marinha de Guerra no contexto
ÍlacionaL� A saudadé que a sua con

,
'

,

,

1

Estados (Santa Catarina, Paraná iRio 'Grande do Sul), governados Pül
homens de grande gabarito mOtq.\
totalmente sintonizados com r
princípios saneadores e patrióticol
da' Revolução de'Março de 1964". I

. O Almirante Hérick Marques d
minha, após transmitir o pôsto, of
receu . uma feijoada no Clube Ga
lera, e à noite foi recepcionado co�
um jantar pelo Govêrno, do EstadQ'
Permanecerá nesta Capital áté tel
ça-feira, quando 'embarcará para I

Rio, a fim de assumir o cargo di
Diretor de Eletrônica e Comunict
ções do Ministério da Marinha.

senvolvi.mento_

Levem, pois, o Almira1,lte-- Herick
Marques Caminha e a excelentis
sima espôsa o reconhecimento' do
governador e da população civil de,
'Santa Catarina. E o Almirante Jose
da Silva Sá �arp, e· a dignissima
consorte, cuja ausência respeitamo!
com profundo pesar pelo. motivo

\ que a determinou, logo terão OI
\

testemunh'os da solidariedade catarj
nense." ,

Companheiros, a vós dirigimo-noS,
agradecendo a dedicação com que
sempre' vos louvastes, e a lealdade
demonstrada. Vosso Comandante 'ja'
'mais teve orgulho na vida, tornas'
tes-nos porém um orgulhoso, por'

; que vimos em cada um de vós, a

vontade férrXIl de trabalhar por êste
Brasil' que ta'nto amamos e por êste
pedaço de: ':Sal1Ja Catarina, �uja se·

gurança está sob nossa responsabi·
lidade. Si���' tornastes-nos um orgt!
lhoso, pois comandé\mos -rima plêia'
de de ,jovens' que sabem o que que'
rem e Cill!l.erem o� que sabem .

Ao Capitão José Augusto DaieJlC1
Ramalhete, entregamos esta juveJil.
tude, 'con'; a . certeza de que saber!
conduzHa de maneira dignificante
pois Delis' estará, . temos .

a . certeza
regendo o destino da Guarnição-!Iii
litar

.

de Tubarão e 39 Companhia dll
Infantalda, pois sentimos 'sua DÍlr.
na Presença, lem tôdas as nosli�!
ações. Desejamos pois, ao capil:f'

-:

Ramalheté, um feliz e p!'ofícuo O
mando."
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. Presidente' 'da fIESC/
.\J

. Na oportunidade em que o Exmo. Sr. Engenheiro COLOMBO MACHADO SALLES

·assume o Góvêrno de nosso Estado, com os mais elevados propósitos de desenvolvê-lo

( ,

sob a inspiração de um plano administrativo, onde 0 concurso da livre emprêsa tem
,

-
' I

•

)
.

. (

papel preponderante, a FEDERAÇAO e o, CENTRO' DAS INDúSTRIAS, O SESI é o .

SENAI externam seus efusivos cumprimentes e reafirmam seus 'propósitos de apoio
. ,

e colaboração.'
, .

,

--- xxx .......-_,.--

Pelà colaboração e- apeio' recebidos no transcurso do quinquénio governamental
t

�
- -

.. "qJe' 'hoIfs'é 'éúceúa; 'todos )'eriiCiQJládOS-"à:''cÓbjiIiítür\f-êCÓli'�H'lÍica catarlllelise, cuj os' ,
/..

índices cxeepeiona,is .cle (rescimento
.

demonstra� 'sua amplitude, a ,FEDERAÇÃO' e o

f :_._ •• �_� ••,,_... •

• _,...:.., !>�. _:j� ....\

CENTRO. DAS IND,OS�,-AS,� o .SESI e o. SENA', cumprimentam e, aplaudem o

Governador Ivo Silveil,a.� -

( ,

/

I i)

- )�

I 7
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;
\

. \
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'

'.

,
' . ...:.

',1
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, {., " \

, ENCONlRO CATARINENSE DE FILATELIA
E -NUMISMATICA /

., De '6 a 9 de'março corrente efetuaram-se festas·
em comemoração ao 120.0 aniversário da cidade de I.

Joinville, SC, muito conhecida pelo seu desenvolvi-

l!'ento industrial c�mo a Mpnchester catarinense, :
· Corno palite, integrante _

de ,programa ,co�emoratl-", "

vo figurou; no m::1i 7, ,;(i) 8!:�' Encontr0 Catarinense .de
. .

Fil!áteHa é Nl3ldllmática. " ',., ./' .. , ,
.

' ,

:" {.�. ,Constituiu-se. êste- no ,mais 'eoncoFlido �

e festivo
�.'

de- todos 0S E�G�ntr0s: ".' Cempereeeram �l-;filatelistas:e:'
, numísmátas, incluindo-seB comerciantes de seles, sen­

do 1 de � Curitiba e 2 de S. Pau19.
-

·

Estiveram presentes. as esposas, de 15 filate1istas,
mi quais' f0:11am .1lresta1as· homenagens verbais, flores e

presentes (produtos eonfecionados pela Firma Lumínere) .

Aos homens, foram entregues brindes, oferecidos pelas
indústrias: Laboratório Catarinense (remédios caseiros),
Douat & Cia. (Cinzeiro esmakàdo), Tupí S.A. (Em-
balagem térmica, em estiroplástico- ..'

.

'

As trocas e vendas de sel10s e moedas mantiveram-
.

se ativas .

De Curitiba, compareceu o filatelista sr, João Lu­
kaszewssy, membro de-Conselho da' Sociedade F.ilatélica,
da Capital paranaense, atraído pela publicidade d0S Én­
centros,

.

� fim de aplicar processo semelhanteno Pà­
·raná.

I
I

Após o almoço (excelente cardápio) houve diversas
.' manifestações. Falou o .sr, Amo Enké, representante

-

'

__ do Exmo, Prefeito Municipal.
"
Explicou a ausência do

mandatário Municipal, premido per outros compromis­
sós. -, Disse da sua satisfação em estar presente e te­
ceu Um .hino à filatelia e .numísmáêíca.. Agradeceu' a
presença dos representantes das. assocJações de Flo­
rianópolis, Itajaí, Brusque, Bluinenaa, e Timbó pre­
sentes à comemoração do 120.° aniversário' de Joín­
vile. O jornalista Oscar Krieger (Abrajof n.c 33), de
Brusque, felicitou Joinville, saudou a todos e congratu­
loo-se com o Presidente da Associação local pela bela�
festa .do Encontro. Ainda congmtulou-se com o 'presi­
dente. da, AFSC· (Florianópolis), dr. ,'Júlio Cordeiro,
por haver sido distinguido com a "Pinça de Ot).ro"
concedida pela Abrajof.• Também 'se manifestou fa,võrà­
'velmente pela criação da. Federaçã@ Catarmense de
Fi1atelia. Ô sr. Camilo Mussi - Patrono da Filatelia
CatariÍtense I - referiu-se ao ambiente cordial. em que

\

se te:rn desenvolvido todos os EncontFOs�.s.alieptando a

integral honestidade filatélica e·' numismática demonstra-
da em tQdos- os Encontms. -Terillinou saudando às se,­

'nhoras é lançando o sl<mgam a ser cumprido nos próxi- .

mos Encontros: "Traga sua esp,OSla\ Q comenciante fi-
J latéli00 Edison Varela. (S.' PaUlo) saudou .os p'ijrt:icipan­
tes do EJiJ.contFo e fez entrega aD Presid�nte da Associa­

ção Joi'P:villense, sr.' Angelinq Braga, de uma folhinha
(Cardápjo) com os autógrafos de todos os pr:esent�s, à
qual foi afixado Carim,b0 postal do dia, para arquiva-

.

mento. .

.

..'

r" ". ".
'0 sr. Uberato Latis e o Dr. Felix Reichert, do Mu.;

nicípio Baineário ClJe .Caml}or1ú, :Fe:fleiir,aill:<.se :ao.,.preje-_
to. q\le·�stão' )desen.:v,oIv�i1d<il parca: e�etual', ,llo/, 'Últ'j1n:o 'b'i- ..

·

�ie.sti,e:' 4�stê :,all@; rcumà� E'X1p:osiçãEiFNaciç)1�ail �i�F�allte�
.

lía e N'lunispuitica,' bem, como sôb� a mecessidad.e
.

da
fundação da Federação ·Fi1!atéliça. O jom,alista, e�g.

j'
I

t � (

,,,'/.

·

�
,

Otto 'Juergen, de Blumenau, saudou a Associação de
Joinvile, propondo afinal, uma salva, de palmas.' Foi
estrondosa.

. O jovem Nilton Theilaker, '(ice-Presiden­
te, da AFINUTI (Ass. Filatélica e Nu'mismá'ta de Timí

·

bó SC) comunicou sua fundação a L° de março corren­

Ú:, o que foi- saudado com palmas.
.

..

.' ., ,

O ,secretário da AFSÇ (Fioríaaêpolis), Teixeira da
Rosa, Abrajof n,? ,22,' ,fez, .tecendo. ligeiros «omen.tá;
rios, as seguintes comunícaçêes: 1) R'elaJ�àÇão das 'Ex­
posiçêes rF:i1atélicas 'de "Pirajuí - S.R,:d.e 29-3, a' 4-4, é

, ci:e Sorocaba-Sí", de 12a 21-4; Fundação da ABRAFITE,
a 3 de janeiro p.p cuja. necessidade ernsentida por,toor.
dos os temáticos. Convidou todas as, entidadeS filaté­
licas a .comparecerem à solenidade da entrega .da "Pinça
de Ouro", ao Presidente da MESC, pelo secretário' da

. ABRAJOF, jornalista Frascisco Grestana, eiú flori�õ;
polis, sábado, 20 do mês fluente. Terminou proponde
_que se constituisse-a Comissão Organizadora da. Fede>
ração Catarinense de Filatelia, e que a suá composí:'
ção incluísse os Presidentes; Secretários e Tesoureiros
das entidades presentes.,

'

.

.

" :-'
Há muito que relatar, ainda sôbre o Encontro ,<8. ti)

em .Joinvile, Voltaremos.
.

MENÇÃO HONROSA
Bmtrevista ao "Clobo', do Rio, em '4/3/71, o exrrio

SJJ. Ministro das Comunicações, Hígíno Corsettí, declaroú -fi

que ,1\ diretoria Regional dos Corretos e Telegraícs � �
Entrevista ao 'Globo", do Rio, -em 4/4/71, -o 'esmo

los de eficiência que a EBCT pretende' imp.rlm:ir em tq;.:

das as demais."
Pessivelmente,' o sr. Ministro iria encontrar .igual

eficiência em outras Agências catarinenses, se as hOUV��";i
, se podido visitar.

Manifestações assim honram e estimulam aqueles
'que trabalham dedicadamen:�e�

. i

'[
Marcha dos Selos.

.

l-

O último ntlrhero dó referid() jornal' traz artigos cti�
·

ja divUlgação julgamos muito import'antes;· Citaremos
dois. O primeiro, é de autoria do, general Amaldó Fran'­
éa' 'intitulado "Ensinamentos Práticos cle Fi1::jtelia'. O se_­

�u�do é de Valdonizio Petr6lli e versa acêrca do assunto

«Selos com cm sem goma?".· Termina, . lacertadam�pte,
pronunciando-se a favor dos" sêlos

..
sem goma.

.

.

Intercâmbio Filatelico' .

. ,

Temos uma fila de interessados em figur.ar nesta c� �

lun'a. Paulatinamente, deyi�o o 'pouco tspaço q'Ue dispo· .

mos,. iremos atender a todos,
.

,

, ;

'Margareth Fiori, Rua José Debieux. 387; Bairo San­
tana, S. Paulo. Gostaria de 'corryspondér�se com' jovens. \

.
de ambos os sexos\ para troca de selos em gemI. Aneidê';

· Augusto, Rua Rio das Velhas 301, Santa Luzia. - Mi­
nas Getais. Ê ,niembro d!J; '�InterphiIia"..Troca $elos em

gera):, na base' de um por um. Valdir Ren!a�d F��ira,
Caixa postal 547, Novo Hamburgo, Rio Grande, do Sul, \

Deseja selos Uliliversais. PrDmete responder (o que.é prin­
cípio aceite por quat:�'os :tem :SéU' 119ffies' aqu!"pu:bli(;;ld�s)
a todas as cartas.

.

'
.

" ," >:
\

. top'e:spondência.·
'.

'. .'.. .' ' ..
'

.

. ,' \� .. ··Qüàlq:p�r tÍo't'ã," c,o'1l1élitâfiõ,'"wgestãQ,
"

poderá "ser
e,�éa:miu11ad'a ,à 'feJie;il'� d�' Rosa, Caixa postal, 3-04.
·F].f}rian,-óp'clis -:- se. I

,
�

I"
.

,
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)
",'
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,
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,Na raÚna da Democracia é comum/os homens se suce .. � 1"
,

gando�se ao giganlesc� esfôrço nacional que a Pátria Brasi ..

der.em nos Governos para o. cumprimento' 40s deveres que \c leira empreende sob ó Govêrno honrado, digno, e patriólico
. /' ,\ \ .

PQssuem para com o seu 'povo, em, cujo nome o poder' é do Pre,sidenle Médicie
exercido� Ê�sse episódio, no qual se impõe a ,vilalida�e dem�� / O BANCO DO �STADO 'DE SANTA CAT�RINA �v, A.,
crática da Nação, aconlece em Sanla C�fariná com o.término / que recebeu do Governador Ivo 'Silveira, o 'imprescin.dível

.

do mandalo do 'Governador Ivo Silv�i;a e có�·_�. pos;e do apoio para dar aos selôres da economia e da' pl'Gduçã� :� ".
- ..

Governador Colombo Sall,es nà Chefia de Executivo Esfa- melhor do seu empenho com vislas à. consecução ,das melas ,7

dual. Os ca!àrinenses dêle' par-licipam cóm a segurança que governamenlais ao Eslàdo e-do País� rendeas mais, ju�ias;
os acompanha ná cerleza de que os de�linos dêsle Esla�c homenagens ao Góv-ernanle que s,e despede do cáig'Cl após
eslão, resguardados para alc,a,uçarem a grandeza do porvir'. hav�r cumprido honrada�.enle o seu dever, de 'calarinense' .

Vivendo -.m período de exlraordinário 'desen"olvimenl.o, ao ' -'-e·.de palrio�a .. Ao' mesmo le�po, consciente das alri�ú:içq:êS. "

. � longo do ,qu�l a palpilaç.ão das suas' polen�ialidades de' que lerá de desempenh�r no conle'xlo do rroj'e�o Calarin,eQse,
, , riqueza foi m�hili�ada' peio Irabalho (gerador do progresso

I de Desolvimenlct, saúd� o Governador Colómbo S'alles no,.
e do bem:eslar comUM, o Eslado Barriga-Verde prossegue momenlo-,em ·que êle se ,investe do mandaio cércado d'a
na rola que lhe traçou ia sua desUtação hislórica� De Ivo admiração e da �slima ,O povo dêsle �slado, cerlo 'de que a' .

Silveira a Colombo Salles a História de Santalãlarina. D.e I' sua grandiosa' delerminação d� Irabalhog' união e dese:...
" ,

possuir páginas das m�is gloriosàs nos anais' do, se'ú des,e�.. ,volv'imenlo conduzirá, S.anla Calarina a um :fu�uro, ve�dâ·

':��,�.'��/�.�v�o��v�im�e�n�ro�,�d�a�p�a�z�s�o�cj�a�l�e�d�O�I�i'�ab�.a�lh�o�,�co�I����i�V�O�,�,-�c�on�g�r�é,,���������d�e�ir�a�m�,-e�nl�e�g�IQriOso..
\.

' �

r"'

"', .

, .
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L
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CINEMA

13h30m
o Gordo e o )Vtagro - Buster Kea-
ton �. Charles Chase

"

'

OS 4 PALHAÇOS
Censura 5 anos

15,45 __; 19,45 ., 21h45lrt
Charkton - Laurence Oliviflt'
KHARTOUM
Censura 14 anos

RITZ

10h - 14h
O Gordo e o Magro - Buster l{eá�'
ton ..... Oharles

'

Chase
tos 4 PArJ1:IÁÇOS "

;

Censura; 5 anmí
16 \ - 19;45 - 21h4ffim
Míchael :Caine ,-: Nfg:el Dl1.vénport
INFERNO'NO bESERTO
Censura' 18 'àriOS, �

14h ,

I , �:
, "

Sp,encer Tracy "-:;-,, Etl;lel Mermann
DEU A riGl;JOA' NO jYIUNDO

, " "

, _::, I
. �. �

Cim�ma 5,' fti:1A�
17 "- 20 -

�

22h ' ,

Gina Lollobrígída .,... Phil 'Silvers '

NOITES DE ÀMOR ....DIAS DÉ
CONFUSÃO
Censura 18' anos

14 - 20h

Programa Duplol'
PERRY dRA�T, 0 AGEN',rE DE
FERRO -- O MELHOR DO GOR­
DO E MAGRO
Censura 14 -anos

.TALlSCO

14h'

Péter Bla�r Nooile "I� Sheiley Fa"
báres
AGUENTA A MAO

Censura 5 anos

16,30' _,.. 20h
Jason, Robªrds Martin Balsan
TORA! TORA!' TOnA!
Censura 14 finos

GLORIA

Stan Laurel - Oliver Hardy
O'MELHOR DO GORDO E ]\IIAGRO

Censura 5 anos

16 - 19 - 2lh

Clint Eastwooçl - Shirley' MacLliti- -

ne

OS ABUSTRES TEM,FOME
Censura 18 anos

\

14 - 17 - 20h

Yul Brynner - Steve McQueén
'Eu Wallach
7 HOMENS E UM DESTINO
Censura 14 anos

SÃO LUIZ

14 ..... 16 - 20h

Anthony Quilm - Virna, Ljsi
O SEGREDO DE SANTA VITORIA

Censura 10 anos

TELEVISÃ!O �

TV CULTURA CANAL 6

12h - Katty' - Filme
12h25m - Viagem ao Centro da
Terra - Filme
12Íl:SOm - Encontro com o Cinema
L3h50m - O Valente do OMtê
Filme'
lt1.t120m -' Clube Jr.
15h20m - Clube' dos Artistas
171100 - Jim Das SelvaS - Filme
17h30m - Perdidos no Espaço -
Filme
H3h30m � Programa Flá'v,:io Caval-
c2nti

" '

,,\
- '

22h30m -:\. Hawai ...J 5: � O,- Film,e
23h;lOm - Judtl - Filme

TV COLIGADAS CANAL 3

llh30m - Cine DesenhoS

12hOO Concêrtos Par� ,a, .JtJveJ?,-
tude
13hOo Resenha dos ..,.Munic1pios
13h15m - Tal'zan - Filme

,

14h45m - 'Domingo no hrq\le
,

16hOO - Bu�ina do chácrinha '

Musical
18hOO - Som Livre Exportação
Filme
19hOO - Moacir Franco Show

Musicai
21hOO - Reporter Garcia
21h20m - Cinema Samrig
23hlOm - Lancer - Filme

Zury Machadu
ii

Steiner,' com o advogado Marco
Antônio Schoroeder. A cerimônia

r

religiosa será na Capela do Colé-

gi.o Coração de Jesus. -X- Com
um dos Jnais aplaudidos conjuntos
que 'está" conquistando aplausos
dos paulistas, o Clube, Doze de A­

gosto 'vaf promover elegante festa
,

em' seu majestoso: salão' destinado'
, a renda -ern favor do Lar-São Vi·
cente .'dei "Paula. '

'.
"

V
d

, I
"

( ,

"-x-x-x-

Hoje 'rió Teat�ó Álvaro qe Carva-
, lho Alberto, Bernardo: e Sara Bian­

chi, apresentam hOje "Branca de'

Neves e Seus Anões.'" -X- Casa­
mente da bonita Tania Slovinski e
Luiz Heitor Ferrari s:�rá d�a 1.5 de
maio. �X- Rocea é\.o aéolhedor
,ambiente onde reune gente bonita
'simpática e inteligente, para bate­

papo -)t- Clube Doze de Agôsto
. dia 3 próximo promova desfile da
nova coleção ,Nylonsul_

,

-x--.x--,x-

, 'Já há- alguns dias �rocedeIÍte de
'Porto Alegte encontia�sé: em nossa"
cidade, Ó, conceituado Engenheiro
Luiz Francisco B. da çQsta. o En­
genheird páúcho, foi vi�to' �o

'

b'��
do Oscar, Palaoe, palestrando num

'grupo de :amigos. _:_Xl :Qüem com
pletou 27, anos' -de bons trabalhos
na Rádío, foi o nosso., particular

,amigo Edgar Bonnassís.,
-x-x":':"x-

'No palácio dos nJsph:chos, o

Governador do" Estado e Senhora'
Ivo Silveira, com, um 'elegante' jan­
tar, sexta-feira, hónienagearam '0
"Contra-Almir"ante e Senhora He-
rlck Marques, Cámíriha; /que na

próxima
'

semana deixará Santa
,Cat�rina para residir' no Rio.

I'

i bona, :Oeys� W�rn�� SalJ;�,'��;, d'a�� '!I,ais el�ga��es ,S!H1horai ri? ,socleda., ,

"

(
" �e-eatlirmense" amanhã, .\le,r�, �otlhr�lela ,col'l1o a, Jff'r�l11eir� 'o.�ma do,,:,

r
", Estado" ;

" '

I
",' "

'

" , '

'

,ÀNivE�SARIO _:_." 'Coin' os
'

me-

SOLENIDADE - 6. Governador lhores . votos de "felicidades, 'câm-
•
Ivo I' Silveira amanhã no' l>àÚéio prímentamos hoje a bonita H-er�í­
t dos, Despachos, em solenidade, mar lia Catarina Luz, que está aníver-'

, r cada para àS 16 horas, transmiti· sari::indo.
, rá o cárgo de Governador dó ,ES·
� tadó, o EngenheiTo Civil' Senhor

• ColombO Machado Salles. O 'Che­
� fe do Elt�cutivo Catarinense, que

I',
dêilts' seu cargo' amánhã, tem re-

'eeb�dO a& mais calorosas manifés·
" 'taçoes dos catarinens.eó;. "

( -x-x-x-

1 ,Compromissos ass�mido,s ante­

.( rlormerrte, não nos permitiU 'com­

� parecer, as festividades de inallgll­
,,:� ração do Clube do �enhasco, 'mas,
, , fomos 'informados qu.e o aconteci·
,

,menta foi bastante éóncorriêlo e e·
.'" .

· légante.

-x�x-x- -x-x-x�

Fi:1JSTIVAL - T,eve início sexta- Band Shaw, um aplaudido cem- '. '

f2ira, o 3.0 Fe,c;tival ''(JniversÚ;ário, jUQto' que pertence a nossa' pOlí­
da Cerveja, 'l1l;ais uma ptomp"çãó cia militar, esteve nas festividades
'do Grêmio' dos Odontolandos' do' do Clube 'do Penhasco Sexta-Per-
ano 71:' ]\�omes de �lguns brotos de ra. O comentário em, sodedade sô-
nossa sociedade, já estão sendo bre' o conjunto, é excel,ente,. Nos-
comentados, para ser Rainha � do sos cumprimentos ao Cap'itã0 Pe-

FesÚval Universitário dá Cerveja. : dro Martins Bernardino" Chefe "de

�x-i-x-", r,' •

Relações' Públicas "da' Polícia Mili.

C'laudio, o primeiro, filho' d0' ca-' taro
sal Thais ',e Jaime' Carneiro 'Teixei· , -x-x-x-

ra, será levado a' pia batismal na Laguna, terra natal' do Engephei.
próxima semana --XL. Ontem,'na _' to Civil Colombo Macl;lado Balles,
TV Cultura teve o programa S'tu- sexta·feira e' sábado, esteve" em'

-x-x-x-
' ,

"dia 6 e também o coneeituado Jor- festa hqmenageando o 'Governador
SOLENIDADE _;_ 'Para -a' solêni·' nal' Cofinanse. HQje, além de oll� ,""eleito.

,. , ..

, d!lJcle de posse do ,Go\ternà:dor\lltei-, tl!'a�:(àtrliçõ�s te:t:1:{ ,.'tâmbé� 'íf1â,' :
'

, � --x-jc_ix-=-
'

1 '''.,
"� -

c;j...1 P- �
.. , .�y,.j" 1 1 "_"!o,,;'�./.,>o '?"� ,,,;:.w.�· � t V rlI �). '.,4 , .. "

,�p
• I" :.1t f_',

,
"to e Vice-Goverp.a<l�r: �êJeito,\" l:'lR- -bulo�o pm�:rama;, de, FlávJo Ca:vai- ,( �e];ã·_aiildaiél;te ,mê 'no S'ã�a�â,'-�.

,
'

genheiro Colombo Macha,dO' Sálles" ':cahti. '

,- '" ,

'. ,

''tarina' Conntry ,chib, com coquitel
"e' 'Sen,a:do� Atili'o 'Francisco: Xavier', "

, ; -K-X-,-X- e noite :de autogr�fos, {\om� o -lança�
,

,', Fóntànà, amanhã: às .r� horas o !í 'Senhora Doris', MaMas Ped:ii- mento do livro dO' Dr. Périéles'
'pr�s'idente da Assembléia Legisla- ni; no PaI'ácio do 'Poder Legislativo, Prade.' �o livro, é lança�ento das
'tiv:â DeIlutado -Nêlsb� Pedrini, '!iom:mageou a senhorá Y>lê\- Carui- ,Edições Prama" com capa, e' Hus-
receb,e o 'mundo ofiéiàJ' e' convida- nha', que está fazendo suas despe-, trações do artista, plástico, Horá-

'dos, no '''Palácio Legislativo. didas para voltar a residir no Rio: ciO' Borges."
-x-x-x- Esth:e;àm presentes ,as _seni';qras: -x-x-x-

�ltiST"IVAL - O 1.0; festivfj,l Uni- Deyse Werner Sanes, Almii'a" Goel· . O Costureiro Hugo ROéha, p�lo ,

versttário Catarinense da Canção, dener, Da:Ima Oliveira, Hilda Lu· telefone nos disse anteorltem, que
terá inicio, elfl 12 de Julho próxi- nardí, Mara Cherem, Augusta Ber- em sua, residência no Leb)on, ho-

mo vindouro 'e será epl nossa ci� toli, Thais Goeldne/ Capela, 'As- mEmageava 'o Costureiro catarinen-
dad!e. Estamos sendo infonnados tride Mussi, Goeldener, Ck>ltilde se, Lenzi, que está 'circulando no

qU,e será coordenador Geral do Gonzaga e Walecy Rosa. / As 'ele· ftio, com um jantar.
Festival, ',o Acadêmico Sebasti'ã,o gantes senhoras visitaram encan- --x-x-x-'
Césf)lr 'Evangelista. -X- Com tadas com a arroJada construção, Pensamento do dia:, A maldade
'Grímde �êxito, sexta-feirà, deu·se a do arquiteto Pedro Paulo Saraiva. pOde muitas vêzes sacrifiear-se a

exposição da pintora EH Hei!. Suas i -X-X-X-, si' mesma: é quandO renuncia: voo
telas e 'desenhos, na galeria' Açú-

'

CAS:AMENTO - Está marcado luntáriamente a ütna vantagem
açú em Blumenau, foram assunto. para o dia 21 de ma,io o"casamento, pessoal para desvantagem -de ou-

-x-x-x- da bonita Rosa Maria, Machado\ trem,
I

Li

,(

- ,. .:: .

\

I

Hêshi, mês grandes, oporhmidades de Compras

aedüçãa" de preços, com descol!los especiai� em Iodos

',maleria.is o� 6 pagamenlos stnu acréscimo
,

J
t�,

,
-

Éspecialislà em ,vi�ameni�s
MULLER & F,ILHOS

\,

\

(
�ua Dr. Fúlvio Aducci, '763 - Estreito - Florianópolis

,

Fones 6001 - 2425 - 6358 e 6403
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ACDnteceU,...sim
, \

por Walter Lange ,

\ N. 672

\

Na cidade .de São Bento do Sul, em nosso Estado, faleceu o Sr. Rodolfo

Panneitz, com a idade de 90 anos, Em 1898 casou com a Sra. Laura Neumann,
considerada a' ,IMãe do Ano de 1968": - Deixou: lq filhos, 64 netos, 132 bis.

netos e '14 tartaranetos! Resi�lia na Rua Dona Francisca, no mesmo Município.
Inúmeras homcnagens lhe foram' prestadas. Aliás bem merecidas!

Dizem que é .quase incrível � velocidade 'com que o presidente John Ken­

nedy conseguiu lêr:' Hum mil e duzentas'palavras por minuto! Um bom leitor

não consegue: lêr mais do que 250 palavras por minuto, para entender o que 'lê,
.. _- --" -- -- ---

Um naturalista, inglês diz ter, descoberto porque o crocodilo verte lágrimas
enquanto devora assuas vítimas. Chegou a conclusão que êle ingere o' alimento
fazendo -forte pressão, sôbre o céu da boca, comprimindo as glândulas lacrimais

e, por' esta razão, ci?ntüicamente, observada, ,o crocodilo "chora" quando come,
dando origem ao famoso provérbio que chama de "lágrimas de crocodilo" ao
chôro hipócrita.
\

Ao' professôr Sauerbruch; célebre cirurgião, alemão,' um' paciente perguntou
certa .vez se era verdade que, uma pessôa podia, viver, desde a -sua nascença,

, sem a apênd,lce., So.q'indo êle respondeu: "Os homens sim, mas' o cirurgião não".
,

• > .. - - " • � - � �, )
j

. John P. Lavner, funcionário de, uma repartição de Londres, causou .grande
riso ésà'arnec�dÓi�'elltl'e os seus coÍ€§;:as'e'chéfes, quando explicou a razã� de ter"�
chegado tarde. Alegou de ter 'colocado a sua dentura em um copo .durante a

noite.: deix�licÍo' a: janela do banheiro aberta: Com _o, extremo frio reinante a

água cOfgelou no copo com os dentes lá dentro. Assim foi obrigado a esperar

�fue descongelassem! «Ó,.Ó: _ ,

1.1

---, --- ------ --'-

Bill era' um velho ladrão, de .galinhas no Texas. .Certa vez re�ebeu uma

carta anônima, prevenindo-o que d�jxesse de roubar galinhas ou lhe torceriam
o pescõço. 'Agoniadu "consultou a polícia o que deveria fazer. "Tão simples,'
lhe disse o guarda, "deixa de roubar galinhas!" Bill então replicou: "Você não
está :entendençlo;í -as galinhas "de quem?" Pois a carta não tem assinatura, é
anônima!"

--'-, -- ----

--, --
,

Duas atrizes, j'á' de' meia ldàde,' estão se�tadas à mesa, solitárias e tristes,
quando uma deles diz a suá' companheira: "Quem será quêle Senhor da segunda
mesa; 'não tira os' olhos de mim??" A' outra: "Deve sem antiquário, 'querida".

Jcoiette, a eélebre romancista, francêsa consultou, certa vêz, o que acontece'

quande uma mulher reconhece que está ficando velha, respondeu prontamente:
"Quando, pelai prímeira vez, verifica' que as outras mulh,eres lhe fazem elogios",'

--- -,-"-,-- -- -,--,

O ex�presidente dos Estados Unidos, Harty- S. Tnlman, quando tinha 78
ános de .idade,' criticou em 'declàr'aç5,es, feitas à imprensa, a maneira como êle
se refere à Mrs.' Kelmedy, chamando-a simplesmente ,de" "Jakie", Gonsiderando
is,té "de�eiegante" .. O cplonista,Wírlter' WiiIchell lhe respondeu assim:, 'Muito'
'prezado' e'honrado' MI', Trumán: Aquêles que., os Ãmericanos estimarn, êles os'

dhamam apenas Bing, Bob;' Dinah, Dany, 'Peggy, Ike, Mamie ou ... Jackie"_

,

John Roppner, com vinte e poucos anos de idade, filho de um milionádo

londrino, éstavil respondendo a um pr.ocesso 'por excesso de velocidade, pela
justiça. flle tinha atravessado as túas e estradas cóm uma velocidade de 90 kls:

horá�'ios. não re5peit�ndo também �s' s'inais I de
.

trânsito. O juiz' o al?solveu.
'�OIno just[ficativa "alegou que, p acusado estava sendo perseguido ,pela, pÓlícia,

"

� qU� 'ta�:�é�fo�TC,à �om,<'af ipes�'a (��lo�íqa�e. ?e a, l'lolíGia.<onãe�?feF���� :�perigo
para ,mnguem, tambeuL o

I,
acusado nao podia ser condenago pOl:' isto! '

"--- -.- --', -- --

"Ute �va BOrfual1J;!.," quando tinha 24 anos, casou sem qualquer. cerÍlliônia
públic'l com 'o 'professôr italiano Gei'hard Riedmann em Giries, no Tirol. Ela é
filha de Martip' Bormann que' foi Um dos home'n.s de confiança de- Hitler. Em

'1945 Martin, Bormann desàp�receu misteriosamente: Até' hoje é ignorado o

seu paradeiro.

OO'�lin90 14 d,e março
,_ Boas perspectivas de realização estão se, aproximando' de ,você,.

I, � "': .. �...

devendo vir ao seu encontro dentro, de uma semana. Neste dorrI,m�o,
entretanto, terá, uina fase feliz para as vi�gens é os cOl(tatos .. com

pessoas amigas.
TOURO - Lembre-se de que hoje' é domingo, p�rt�nto uma: data ,�ara �você

descançar ou c!ivertü·-se., Procure retirar-se do bulício da ,:'Cidade (s,e

puder e fôr êste o seu caso). De qualquer, modo, um bom retiro lhe
- fará bem,

GE:lVIEOS � Dia feliz para você, de Gêmeos. Inforpaçôes de seu interêsse e

protecão de pessoas influ2ntes estão previstos para você, no dec'Ol;ter
'd� p'e�íodo. Conte com a cólaboração de pessóas amigas, e sair-se-á 'bem.

CÂNCER - Excelentes oportunidades de SUCf)SO estão em l?erspectiv�, dev.€ndo
ser apnr\1eitadas da melhor forma possível. Nativos' e mltivas de Escor­

pião e Peixes lhe estender·ão promissora ptoteção e apoio moral; conte

"com êles. <, ',;.. ,
"

LEAO - A fase _denota excelente;; oportunidades de' sucesso para você, J'l.0

'plano da e3piritualidade e do seu aperfeiçoamento moral. Contribua

para que tudo vá cada vez melhor - tomando providências quanto' à
mmiutenção da saúde.

'

VÍRGEM � A disposiçãó com que você atuar em sua esfera de atividades, trar·
lhe-á significativa promoção'por parte de alguém responsável pelo seu

progresso profissional e _social. Boas notícias e alegrias" no co.htãto
com amigos. ,

'

' '

I
LIBRA � Seu signo, que é o mais p:çopicio às artes, estar� sol! .e�celentes

influências nêste domingo. Não deiXe para'amanhã' () 'que ,pudér' fazer
hoje, p�is' terá apoio, de pessoas' queridas e conseguirá s�c�sso no
plano social

"

,

-.' \,
"

ESCORPIÃO _.:. Sua natividade 'zodiacal, tendo :\gorá o Sol na Quinta Casa,
tudo tem a seu favor, e benefício. AprOveite êste domingo da melh91'
fonl1a que puder, e terá absoluto êxito.' Bom domingo para passeies
e festividades.

SAGITARIO - Dia em que terá excelentes oportunidades de auto-realiíação.
na vida doméstica, sentimentàl -e 'sociál. Conte com a colabor�ção de

, ,� \

pessoas do se�w oppsto e busque a colaboração de quem possa ajudá-lo(l!:)'
CAPRICóRNIO - Excelente período para os contatos com nativos e nativas de

Éscorpião e J;'ehes'. Tudo quanto fizer visándo progredir no� contatos
humanos, trar-Ihe-á, compensação e alegrias. Notícias e novidades eD;!.
pauta.

AQUÁRIO .:_ Bom dia para' você dedicar-s,e ,'mais aos seus próprios interêss.es,
,

Nos contato:' huma�cis, busque a compreensão e harmonia em todos
,

, : o;; ',assun,tos, visto qu; isto refletirá beneficamente sôbre você mesmo. ,I
Boas notícias.

'

,

"
, ,"

PEIXES - F,;:se em que ,terá explêndida: Opoi1,tul1idade de se

�veÍar
pelOS

Próprios conhecimentos, A colaboração' de' terceiros lhe s,e á muito, útil.
'Informações interessantes €' n'bvas âmizades' deverão ser, tabelecidas.
pauta. '

..
,

,,-' : ",,,'�\
_

\ ,! ;l

ARlES'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sr. MILTON BAiOlN' ,

Res. - Rua Barão do Amazonas. 626
Aptoo 359 - Porto Alegre - RS,
Cupão n,o 7749

Adquiriu 1 refrigerador
Consul e ganhou

)

1 Volks Zerin.ho!

,
'

Sr:"RUBEM MARTINI
Ràs. ' Rua, Pres V�.,gas, 2,431 ' apt 02
Esteio, RS, ' Cuoào nO 0662 �

Adquiriu 1 C�pa de ,Fór�ica t:

Helen - It:cünarÇlty é saíu
'

c;om os_eu V'<:,I'ks 71,!

Sr. EUCÜDES DE SOUZA
Estrada Geral - Centro o' Rodeio SC,
Cupão n.O 2629

-t

Levou 1 máquina de eosture

Vigorelli e t'l�bér'n é�nhou
o seu Velks-Z'ero quilômetros! ';

I •

•

;::�� ....�:::. ';o)..� �.;� y.'
� ,t"'", �.

vdct,p6oERÃ ESTAR'ENr,R�:'bs PRÔXIM_O'S F-EtIZARDÓ�,!
� ,I ' , .' �."

,

,BA�TA CONTINUA.R:DANO,Q;; PREFER'ÊNCIA A'

r:

",
,

Sr. VICTOR PEREIRA
OO'S SANTOS
�es, - Rua,João Paetzel. 986 - fundos
p'õrto Alegre - RS - Cupão. n, o 0840

Compr,.ou 1 gravador
National e saiu so�rindo
tom o se'u Volks!
.. /

� "

'Sr.' S,ÉRGIO -AFONSO ALVES
Res, - Rua Slnval Saldanha,4'59
Porto Alegre - RS, - Cupão n.o 0938
Levou r Copa de Fórmica
Helen e saiu todo satisfeito
com b 's�u Volks 71!

,
.

Folclore
,

AS FESTAS PASCOAIS NA
lLHA DE SAl\VJ'A CATARINA

A .. SEIXAS NETTO., ..
Poderá ser estranho ao leitor ou ao rotineiro le­

,dor desta coluna, o título de hoje: AS FESTAS'PAS­
.COAIS NA ILHA DE SANTA. CATARINA. Mas. em
verdade' há um ve�c1adeiro repertório histórico nas Fes­
tas Pascoais do interior ilhéu, Os povoadores acoritas
ela Ilha ele Santa Catarina para cá trouxeram usos c

costumes lusos e mesmo criados no Arquipélago elos

'Açores; e o conservam com' certa 'pureza até o começo
do século vinte. como um lenitivo à nostalgia e à sau­

dade ela terra nativa 'distante perdida no oceano Atlân­
tico ou 'mesmo. mais longe, as verdes terras cio Alzarvc
ao Minho, ohde manava" a saga de Viriato o lendário
herói na nacionalidade' flOJtu!gues�.

'

.Povo errtinente­

mente católico. o .lusitano fez no "culto religioso o ele

com, a Pátri.ª 10�gil�:qUa-. Nossas .vilas, povoações, -

que "os aeo,ritas' e hisos diziam póvoas -, e mesmo

sitias e "charnecas;', tinham e conservam até hoje nos

registros, o orago .protetor. 'Ê, ver nomes como Nossa
Senhora da ' Cptl'cejção; da Lagoa.. -Santo Antônio de
Lisboa, Nossa, Senhora da Santíssima Trindade, etc.

Cada vila dêdicava ': grandes 'les.tei�s. cultos. usos e

costumes aos. seus:"oragos, 'e 'q.ue, O1:igiriou festividades

típicas locais" e procüràdas; corno recepção aos habi­
u-ntes de outras 'vílas. Havia- até rnesmo um cal�n­

dário -empírico,'de_' concordância desses festejos. Santo

Antonio de ,Lisboa.,c'ra "óo,tável p'e,las festas ao Tauma­

turco dt>lf' LüibDa: .e.',rior�;extensão,- .aos Santos JlI'!l�''!.QS;
A ,Trindade'::diQ:l)i'fi'tãva;ia Sant'ís�i,m'a ',Trindade e o Es­

pírito. Sant(.<c;J�1')éstejQs que ,'iqda )lo,ie se repetem,
mas: não com; a �r.ándi(Ísidaâe 'e: ,3 deyQção do passado.
Mas, ,�e,jamO's� o��:,f.est�ios pascoais ilhéus. A tradição
do 'Carneiro' Pascoal foi pelos lusitanos lá pelo ano 1.200.

dada a, f�lta ,d.e ovinos 'em Portugal e pela influência

das touradas', renovada usando o boi, O bode expia­
tório, 'foi, em síntese, substituído pelo boi. E era ver

nas vilas, às vésperas de Semana Santa, o rito e a fes-
...

ta 'um tanto brutal, o Boi na Vara. O boi' era �!,Ito e

\ I 'l1ll]ltj'd�o -0 'perseguia, a unhas e dentes, a pedradas, e

\ paus, ,como se perseguisse o diabo pelas ruelas e tri­

lhas' das vilas, até, que o animal esgotado era batido.

Estava cumprida a função do Boi expiatório. Era

folclórico ,mas os exageros e o perigo' de bois soltos. de­

sesperados, que faziam vítimas defendendo-se,' o.brig:<:u
as autoridades, a ir extinguindo aos poucos. HOJe nao

.

mais há, Depois, o ritual da malhação do Judas. no

sábado da' Aleluia. Um miserável boneco de pano e

palha era puxado pelas ruelas das vilas recebendo pau­

ladas a torto 'e a direito e depois cremado, numa reme­

moração ati ato de Judas que Ievou Cristo ao Crucif'i­

xo. ,E havia 'versos relativos, ele 'misturada com grita­
J ia: "O judas está no páu, está sim senhor" � por aí

afora. E as missas da Ressurreição, com alegrias, bar­

raquinhas, brindes, [ogos.. etc. ': E a'ssi�11 era .0 folclore

pascal .na Ilha de Santa Catarina, hoje abatido sob a

avalanche do progresso que uniu as vilas formando a

mais bela cidacle �do Sul do Brasil. M1',s pelo menos

conservemos as informações do passado, na' estrutura

real; serve, .inegàvelmeute, 'para embasamento ela nar­

rztiva histórica;

Dia:gnõslico da embolia pulmenar
'\

_ Todos os anos' na Inglaterra cêrca de 2.500-pessoas
morrem' de uma afecção conhecida com embolia, pulmo-

\
nar - quer dizer, um coágulo -no sangue - que. se, alojou
�os 'pulmões. O fato mais comum é que, pi1tes ele tudo,
um' coágulo sanguíneo se desenvolve nas veias das pernas

enquanto 9 'paciente se acha no leito, convalescendo de

uma -operacãe. Êste coágulo viaja na corrente sanguínea np

d�1:eção:d9S pulmões, -e pode levar ao colapso cardíaco e ii

morte., Felizrrrente, é claro, muitos pacientes sobrevivem
à embolia pulmonar," já que chegamos a ter conheci­

mento de que a afecção é por demais comum - muito

mais comum, de fato, do que se 'pensava.
O problema sôbre a, embolia pulmonar .eonstituiu, sem­

pre, na dificuldade "em ser diagnosticada: os sintomas do

paciente podem ser imitados por outras enfermidades" e

mesmo o raio-X do toráx costuma não demonstrai' nenhu­
ma 'anormalidade, Considera-se; .desta forma, que -cntre

,50rVo e 70% da incidência ela embolia pulmonar, não é

diagnosticado. Por esta razão tôdas as -espécies 'de testes

foram feitos no sentido de aumentar a proporção. usando­

se, por exemplo, uma técniéa especial. de raio-X e ultra­

som. Muitos -destes testes produziram 'excelentes resulta­

dos, mas são de alto custo e podem' exigir um equipamento
complexo. -'

O objetivo tem sido, de fato, a consecucão de um I

simples teste de triagem para uso de rotina. Parece que
semelhante teste já conseguiu ser projetado. Um dêles é
descrito em numero recente do "British Medicai' Joumal'"
por alguns médicos de Edimburgo.

Êste nôvo teste baseia-se na aferição do nível, na
. corrente sanguínea, dos produtos resultantes da análise
do coágulo. Uma experiência ol:ientadora den�onstl'ou que
o nível destes produtos está acima do normal em pacientes
que sofrem, evidentemente, de embolia pulmonar; Usou-sé:
em seguida, o leste em um segundo grupo de pacientes, to­
dos tendo sõ1rido uma operação maior, mas sem nenhuma
complicação evidente. Êstes pacientes 'i)assaram-" também
por.' uma série de testes especiais e cOJilPlexos'· para' de:
tetar qualquer embolia oculta.

Ias resultados demonstraram, ainda uma vez, que os

níveis de análise dos produtos se tinham evidenciado cm

todos os pacientes que tinham uma 'embolia pulmonar
qudquer, Embora o fato constitua uma experiência cega,

quer'dizer, os resultados' de testes antigos. e recentes mio

foram .comparados até o fim da experiência em dois casos

pel1souose< ser vital quebrar o segrêdo, Em um éaso duvi·

doso o J1ÔVO teste provou que o paci'ente tivera outra

embolia pulmonar, possibilidmdo, assim, o' reinício do
tratamento de urgência: e no outro provou que o _paciente
não sofrera embolia, dispensando' assim o tl',\tamento,
/Diz a eq.uipe de ;Edimburgo que há. la espel'�nça de,

que o teste possa ser aperfeiçoado ainda mais, e p�ssl,;ej­
mente usado para localizar coágulos sanguíneos nas p�r·

nas, bem como nos pulmõ€". Entrementes, é como se' fôss('
um teste ;imp'('s, seguro e rãpid9 pàl'a 'diagnosticar �TI\�'
complicação comum que pode lermil1ar em t.ragédia,
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Em Sessão rea.lizada a 4 de março, o Tribunal de
Contas do Estado, sob a Presidência do Conselheiro
Nelson de Abreu, examinou 198 processos. Estiveram
presentes os Conselheiros Nilton José Cherem v'ice­
Presidente João Schneider, Ne,reu Corrêa de Souza, Ja­
ele Satumino Magalhães, Lecian Slovinski e o Auditor
convocado, Raul Scheefer. Presente, também, o Procu­
rador Geral da Fazenda, Wilson Abrahàm.'

Os e:-qJedientes examinados foram. os seguintes.
JtÓIS

Coletivos; I _ JULGADOS LEGAIS _ SSAS: 5034,
5027, 5047, 5031, 3986, 1481, 3959, 4248, 4252,' 395�:; 365, ",
1�34/71, 470/71, 472//71� "28/71. ,3f)93, 5042, 4251; 2250, '.

3862, 5039, 5032, 5038, 5043, 5035, 5036, 3961, 637,' 350/71;
567/71, 70/71, 683/71. _ DORSP: 81/70. SEC:. 11107;,3486,
301/71, ,306/71. __ SF: 3058, 3984, 2685, ,3171, 3281, ...

I 32 59, 2567, 3125, 3047, 3394, 541/71, 271/71; 1963, 293, 1203"

1.1' 570, 697, 1249, 483/71, 503/71, 156/71, 4199, 515/71, 50671,
536/71� 485/71, 482/71. 454./71, 535/71, 484/71, 3671'71,

,

162/71/ 367/71. S8P: 5088, 5091, 5092,' 5090, 5095, 5108, 1351,
5093, 1340, 5105, 525/71, 477/71. 5095, 509fl, 1339, 1250�,.
!'i25, 266/71. SA: 5202, 4994, 5128, 5201, 551/71, 552/71, ..

542/71:
,

DEGC: 561/71. 8VIOP: 5�2/71, 534/71, 531/71.
SIJ: 503/71, 619/71. SF: 367/71.

KMPEN�OS
.Coletivos: I - JULGADOS LEGAIS _ 297/71-4, 29i!71-B
(SSAS); _ 150/71-5 (SSP), _ 394/71-1 (DEE). II

PELA DEVOLUÇÀO À ORIGEM _ SA: 405/71c3 SSP:

II 4,42/71-5, 151/71-5, _ DE

II LICI'l'AÇAO
I Interessados: I '_ JULGAOOS LEGAIS N.o 02/71,'

P.M, Cr� 8.100.00. Açougue Central: -: n'o 01170, PM,.',
CR$ 2.016,00, Casa Santa Terezinha da H. Bora .Ltda,

: Comercial Seleme, Armazém Azul de Adib .Skr, N:o ,.

,04(70, P�, CR$ 2.633.40', Henrique Bora Ltd� _' �.o
162/70, PM, CR$ 5.808,0'0, Companhia Jensen Agr. lnduB�
tria & Comércio, Panificadora Confeitaria Balneário,
Ltda. _ n.o 183/70, JC-SNO, CR$ 5.076,00, N.o 1203170,

,

,DCC, CR$,8.911,50, Jose M. Pitz _ N.o 7/71, JC-PLAMEG,
I "

. ,� ,

lCR$ 2.2,(�, Oasa Três Irmãos. _ n.o 19/70, PM, CR$, ....
'�624,00, Casa Santa Terezinha. - n.o 22170, 'PM, CR$

'

..

,120,�, Alir Adur. _ n.o 10170, PM, cns 333,20, Padaria
: Vitória. _ N.o 3/70, PM, CRS 334,80, Padaria Santd An­

tônio, - n.o 1632i70, TJ, CRS 8.037,50, Machado & Cia.

'S/A. _ N.os 1727 e 1728/70, 1'J, CR$,,7.500,00; Graf"s, In­
dústria Gráfica Ltda. _ n.o 1106/70;'DCC, CR$ 10.228,92, '

José M. pitz - n.o 1549/70, 'TJ, CR$ 2,950,00, Fábrica de

Móveis Daniel. _ n.o 1138/70, DCC, CR$ , .. II _ SO-

',1?RESTADO _ n.o 43(70, CRS. 1.000.000,00, AZTTüS/A.
" <tUJNQtmNIOS
"Iteressadç>s: I _ JULGADOS LEGAIS _ Alvaro .L. dá

Costa e,Outros, _:_ Ana M. Venâncio e- Outros, � Arima

,R. 'Franco Duarte e Outros. _ Dulcinéia C. de Souza e

, Outros, _ Alfredo Gonçalves e Outros,. _ Paulo J. de

.Andrade.
"VERlFICAÇAO DE RESPONSABILIDADE

.

. rnteressada: I _ PELA BAIXA- DA RESPONSABILIDA:-

de Contas'
Interessado: I, _ VISTAS AO SENHOR AUDITOR
RAUL SCHAEFER: Prefeitura Munícípal. de 'Govema-.,
dor Celso Ramos.
DESPESA ORÇAMENTÁRIA À LIQUIDAR
'Interessados': I .,.,... J'OLGADoS LEGAIS Maria de '

Lourdes d Bastos, - João D. Cavallazzi, -c,Latt;ert C.;'
. L. E. e Outros.
DECRETOS

,)
e

'Interessados: JULGADOS' LEGAIS - SF n.o 25.'u.70/
10.024, - SF. 29.09.70/9.758, _ SF, n.o 30.12.70/10:258 e'

10.246. fi

APOSENTA1)ORIA , , i'
, Interessados: I -- JULGADOS LEGAIS _ Maria A; Nas-,

, cimento, _ Alida 'I'imm, Adilia Dalazen II _ SO�RES�
TADOS ,_ Leopoldina T. Teixeira, _ Lorena Jansen. '

, CONSULTA
,Interessada: 1 - ADL,\DO _ Edy Ernestina ' de 'Souza;

, :

. i '

DOMrNGÜS ..BtIT� .�' CIA. �tTDA$

B�ÇO ANUAL DE 1.969

CONTRATOS
LOCAÇÃO DE SERVIÇOS
Interessados: I _ JULGADO LEGAL _ Elza F, da Sil�'
va. :_ II _ SOBRESTADOS Francisco Pôrto, :_. ;Lealdi..
no M. Nascimento.

I '

LOCAÇf\.O DE IMóVEL
Interessado: I _ JULGADO LEGAL - José Ghízoni.
DIVERSOS
Interessados: I _ SOBRESTADO - Maguiar s;,A -

Engenheiros Construtores. II -:- ADIADOS _ Ingustria
Villares S;A, - Construtora de Imobiliária Habitacio­
nal Ltda ..

- INDASA S/A Máquinas Agrícolas e InElus;
triais.
EMPREITADA

(
.

--) :,
I'.

t
Interessado: I, - ADIADO _ Prefeitura M�cipal f\�
São José.

Telefone 63G9

, ,

Interessados: I - Julgados Legais - Cons. .Marna Ltda.,
Apenso processo n.o 1471170 _ Aditivo, _j_ TERSAN .,
Terraplenagem, Urbanização e Comércio S/A. _ 'Cons­
trutora São Luiz Ltda. III _ ADIADOS _ Construtora
Gosch Ltda., ---: G0NTI :_ Engenharia e Construções
Ltda, SAGECI _ Engenharia e Comércio S/A Hayaschí
& Cia Ltda, _ SOCATEL _ Comp, Catarinense de T,erra­

, planagem, _ C, R. Almeida S/A, Engenharia e Constru­
.ções, - CONSMAR

c
_ Construtora Marcondes Ltda.,

-

-;- SINODA Ltda., - PArERRA S/A., Pavimentação Ter­

raplenagem e Obras de Engenharia; � Construtora
Mama Ltda, _ Construtora Marcondes Ltda, - Cons­
trutora e Investidora SULBRASIL Ltda, COnstrutora
Dal-:BÓ Ltda, .,', é Construções S/A, _ Arécío Ávila dos

Santos, _ ctmstrutora São Luiz Ltda, (3) Construtora
Serrana Ltda, _ Construtora Sul Brasil de Estradas

S/A - CONSULBRA (2), III _ SOBRESTADOS -;-.

EMTUCO _ Emprêsa de Terraplenagem, Urbanização
e Comércio S/A ,r- � Consórcio Construtor Viário,

I

Construtora Marna Ltda, _ CONSULBRA _ Construtora
Sul-'Brasil de Es.tradas S/ A (2), __:_ Apenso procassos
n.o 3Ô6, 870/70 Aditivo e Anulação e n.o 3417/70 _ Adi­

tivo, - Emprêsa Terraplenagem, Urbanização e Comér­

cio S/A.
RENOVAÇAO, DE CON'l'RA'l'O IMÓV�L ')�'

,DE _ Maria Emília da C. Furtado. Irit�ressado: ,I JULGADO LEGAL _ Alvaro de F. N�r�- .

',:FÉRIAS
'

Interessado: I..;_ JULGADO LEGÀL - Ãlvaro de 'F. Np�
. " .

�,
'

ilnteressadQ: CONCEDIDA _ Nereu Corrêa de .Seuza. ronha. .-.'

DíViDAS l)E EXERCíCIOS Fn�n()S, " �; RENOVAÇÃO 'DE .C:QN'l'RATO ,,�ç,.iO 'DEl SElRVI�'
Tnteressflcios: 1 - PELA DEVOLUÇÃÓ -ç_ JúliO- J.'Barre- (;OS 'I ;;

to e J. J. Barreto" Lourdes Girotto. II _ JULGADO LE�
- Interessado: I _ JULGADO LEGAL Mário R. Cavrel-

._'; GAL - Adair Querino oe Outros.
" '

lazzi.
ADITAMENTO AO CONVí!:NIO CONVí!:NIO
Interessado: I '_ ADIADO _ Departamento Estradas e

: Rodagens.

______�� -----��...L..-------.-.�

I
,I

, I

,�
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Rua Sanlos Saraiva> 451
, J

Florianópolis
j_

Sanla Calarina

Comércio de parafuses em geral e materiais para conslrúção

mecânica

�SEHGIO REITZ COMERCIO INDUSTRiA DE METAIS

Confecção e recuperaçãc de maquínáries, aparelhes e

peças em ge,raL Des,ejam homenagear o Governador Ivo

Silveira pelo muito que fêz em benefício de Santa Calarina
I -

1 !
I I
I i

nos últímes 5 anos e desejar ao Sr�, Colombo Salles, pleno

êxito na missão que inicia amanhã.

;,;.- .... - ..... ';'_. (j' ESTADO';' Fturiauópulis;' Domingo, 14 de março
- de 1971 - Página <4:
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"

tBQlsa de Valores de Florianópolis 1
I:

j !

I'

A Bôlsa �e V,dôres de Floria'nópólis, seu Conselho. de

Adminlslração: as Sociedades Corretoras, saúdam Q EngO
Colombo Machado Salles, na dala da sua posse na chelia do
Executivo Calarinense, almejande-Ihe uma prof.ícua admi­

nislra�ão.
, Florianópolis, .

março de 1971. ,

EURICO HOSTERNO Presidente; do' Conselho de
Administração da Bôlsa de Valôres de Florianópolis.
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As' Indústrias S, A. _ PEscA, CONSERVAS e CONGE!-AnOS, que nêste ano

de 1971 completa mais lima etapa de seu plano d� expansão, colocando 'em funcio�la'
.mento sua Unidade Industrial de Biguaçú, cuia meta principal será a de exportar\ .

/'
. ,

para o exterior cada vez -rnais os' seus afamados produtos, contribuindo, de forma

decisiva para a construção do BRASIL GRANDE, não poderiam deixar de prestar,
sua Homenagem a dois homens públicos nêste 15' de Março.

'

Ao Exmo. Sr,' Dr. IVO SILVEIRA, Governador que nesta data' deixa seu mandato,
saudamos pelo HOMEM e GOVERNADOR que foi, pelos 5 anos de PAZ E PROSo

PERIDADE proporcionando ao Estado durante seu Govêrno.

Exmo, Eng'? COLOMBO MACHADO SALLES, no dia em que assume a'Direção
mais alta do nosso Estado, nossa admiração, nossa saudação e ESPERANÇA no�
destinos de SANTA CATARINA.

BlGUAçú (SC), 15 de Março de 1971.
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Prefeitura M��cfpal de
I

i

i�

, ,

São
'

Bento do- . Sul
.

"

"

I

SÃO BENTO DO SUL DESEJA EXTERN� A SUA GRATIDÃO Ao' ,UOVER-
'I '. • "�o

NADaR IVO SILVEIRA.

O Governo Ivo Silveira deixou, em São Bento dó, sei, marcos indel��{)is de. sua
,

,"',.
'

:
�

,
" -,._, .

-

'.' ':' ..
-

/

Admíuisteação. Aqui estão várias obras' a atestar a eficiência de seu. Govêrno; Nenhum

Govêrno fêz tanto, por São Bento como O que hoje se despede,
'-' "

,.'"

Senhor Governador, o nosso muito obrigado,
'

.' .,

SAO BENTO DO SUL 'SAÚDA,O GdVERNADOR COLOMBO ,SAÍLEs'E -J��psita.

_',
_

'

•
'

. '",.f
"

nêle a certeza de. uma Administração que, conduzirá: Santà Catarina! ao seu' v.erdadefro
lugar .no concêrto dos Estados b,ra�feiros.

'

i
, I
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AR-(\QUA..Rf
BAJ;tRA VELHA
·CAMPO .. ALEGUE
CORUPA
GARUVA
GUARAMIRIM
JARAGUÁ DO ,'SUL
JOlNVILLE

'"

L,UIZ .t\LVES i ..1

MASSARANDU�Ã,
PENHA' '.' ii
PIÇARRAS .

rOMERODE·
RlO NEGRINHO
SÁO ,BENTO l1<) SUl.
SÃO FRAN€ISCO DO $�
SCHROEDER

\

, "I
')

I·

Como EnHdade pioneira, fundada para congregar Miai..
cípios e.m ,Micro-Região, processando desta forma 'I' II.
derna fase da filosofia, Sócio"Polílica-Ecoilqmica de Deséa�
,I . ' , '

volvimenlo Locallnleg�ado a, assessorando a Adláiaistta.. '

çao Conlábil-Financeira das Pref,eiluras do Norte e 'Nordeslê
'calarinense,' a FID�SC\ - Fundação"lnlermuni�ipal pat,.

'

o Desenvolvimento de Sanla fCalarinà, congratulá-s.' na
. ,\

-

,

tra�sferência do cargo. governamental, saudando lést_
, , . ,1

ênfas·e democrática os Excelentíssimos SenlÍores� Dr. IVO
,

-

o .' • ,
"

'. '.

,SIJ�VEIRA e o nôvo governador, Engenheiro COL.O_,g
.

MACHADO SAL�ES/ venha' registrar a perfeil� sini_.i.
de prop�silos, f.ortalec'endo cada vez mais os 'elos que :Ior:­
mam os Municípios reunidos e o Poder' Público E�stadaá�.

JOSé CAMARGO - Présideltte.
FIDESC - Retonhc<:ida de' Ut·II·,dad·e P °bl' Est'di' .í.: ;

u 'ta a ua -:- Lei n. 4.313, d. 17.5.4' _
Rua do, Prínéip-e, l1S - sala n. 33 - 39 ilnd·ar - (Nôvo enderêçôr

'�.'----'-'-"-�',
,

_' :'t�� ,. ,

-, I

/

• II

ma nova peQ'ICllna,
I

•

I ,

I.

UMA N0VA, PENICILINA. "ceirc, é claro, uma 'nova penicilina tomar-sela efetiva

Uma nova penicilina, registrada sob .. .0 nome de', contra as bactérias' resistentes a outras espécies,' de pe­
Floxapçn., foi .lançada ao mercado há, pouco tempo. A nicilína, .As primeiras expertên�ias-, clínicas com a PIp­
epinião ,'ind�pe�dente do, British Medical' JOlm�al é xapen, feitas recentemente, demonstraram que satisfaz

que a Floxapen cu !para dar-lhe o nome préprio, Fludo- . a tais exigências. tE. cousideràvelmente melhor absor­

xacillin, ,� será 'superior a qualquer e�tra espécie de, vida pelo" sangue que suas concorrentes, não, 'está mais

penicilina 'usada na tratamento de tôdas as bactérias .de, sujeita do que as outras à ligar-se à proteína, sendo
Gràm. ..especialmente ,para' o . ataque a estafilococos que igualmente' eficaz '11,.0 extermínio de bactérias -resisten­

se tómaFam 'resístêntes a'0utÍas péaieili1fas� Estas bac- teso E dentro das possibilidades que têm às .outras de

térias resistentes, co�stit;nem,i" naturalmente, -um séria. e fazê-lo, a nova penicilina liga-se substancialmente.me-

\creoente 'problema, ePetici1iírelite nos:,'hos:pitais.� Um;Jlú':' nos' às proteínas do sangue. i ,

mero c�da vez maior�de' :pa��ntes .adql1ii'�m-Dlas depois ."',",, ., '

da cirurgia. Qualquer nO\laraml,a contra tais bact4ri_as
'

O' significado de, tais vansagens no tratamento é

será recebida com particular ··boa-voNtade pela ocupadís- .que uma dose muito menor,. cêrca . da metade da nova

sima equipe de: mMicos:, dos .hospitals; .",
penicilina, dará .o ill'íesmq deito. dê uma dose cde qual-

A, superioridade de' Floxapen não está em qualquer -quer outra, pata muitas infecções comuns- Floxapen
propriedade "sui-generís", m:as�'! na sua cimbinação .de é tão bem absorvida que permitiria aos. médicos fazer

qualidades.. 0 que :çs>médicd.s desejam especialmente o tratamento de muitas infecções ,graves atra\'és, pe pí­
pariVatacar os estafilococos é\uma penicilina coro e�- lúlas em vez de injeções, procedimento muito. mais a­

tas .propriedades: em primeiro lugar, pode ser absorvi- gradável c simples. Por último, Floxapen poçleria,ser
da com facilidade do intestino para a corrente sanguí- o primogênito .de uma' nova família. Suas propriedades
nea, . pelo que pode ser tomada pela bôca? Em' segun- aperfeiço�d�s d�vem-se ao fa�(j) de. que, , pela, primeira

'1 do; já no sangue, .nâo. se liga à proteína que alí vse .vez, um U�llCO at;omo de fluorma fOI construido da mo­

/.
acha em .solução, porque a penicilina ligada à proteí- lécula básica',. Talvez haja outras penicilinas modifi­

na se.toraa inútil, no extermínio' de bactérias? Em ter-. .cadas de fluorma .

. -,
Uma casa 'de ;j nove, lados

":

.

.' projelad,1 'por escol.a[ç�_���ita��c�s
," y, I' ';" .,

Rapazes dbs quinto e sexto anos da escola secundária quadrados - uma residência britânica normal de dois

.de D-o.ncaster; norte da' Inglaterra, ganharam um prêmio. ndares -, e escreveram um relatório. apoiado por proje-
·

de 150 libras esterlínàs " para sua escola, desenhando a tos e desenhos artísti�os.. Os rapazes-r�solveram ap!iCar
'versão. daquilo que é a casa .ideal para êles. A ca�a teria • plásticos de, cores variadas nas .paredes e, para os mo,

'i. inove lados' seria quase tôda de plástico com estrutura de delas, moldaram seus próprios plásticos. Usaram linha

"

uma Üga Ieve e cõfu: ;pa�ês "dela ':':_' os--àsio�llló�, 'por preta para simular as -fibras do� materiais di fibra de,

exemplo. - de material de :fibra de carbono; carbono. .
. ,

.
.,

Sua casa.é composta de unidades. o quarto :de banho.

A,tu'aiment�, e�as fibras' de carbono, desenv�lvidas é Uma unidade, a cozinha é composta 'de duas e a sala de
,

pará' 'darem re�istêIlcia:e !eveza' aos mótores. de aeronáves jantar de três. Na verdade, a construção. é f�ita de tal

que soffem grandes pressões, são muito ca,ras" custando forma que à casa poderá se expandir à "I)1E(d,ü).a que a

entre 5,0' e, 25() libras esterlirias o quilo.' Mas os rapazes' família crescer. Uma das versões criada' peÍqs meninos é

el3tão com os olhos postos no futuro e nas predições w- sôbre pllotis, com lugar embaixo p�ra o carro da' família'.
· 'zehdo q�e no fim da, década ,de' i970 os preços.dêsses ma-

.

Como a casa tem nove lados, as peç�; 'são. 1!riangulares;
teriÍlJ,sestarão entre 7 e 10 libras esterlinas o quilo. co.nstnlÍdas em redor de um riJcleo centralpara o.S ser-

,

,

Projeta)." à casa', ide�l foi wn exercíc'io obsorvente ,viços, com uma escada em espiral. '"
f '

,

para' êles. '.
'

.) Os rapazes da' escola de Doncaster gannaram êsse
,

- Ficamos tão interessados, que nossa tendência' era prêmio em Uma ç'ompetição entre escolal;��'" órganizaçla
'negligénciá� as outr.as· tarefás - declarou o p1'6fessor ,de: por uma firma construtora de Newcastle-upon<ryne. nor-
Artes 'e' Ofícios dos m�niIios. '

'

deste da Inglaterra, cujo gerente de pr()mosõ�.s, Sr. Chris.
,

,C,omo se passa a maior parte 'da vida. dentro dela, topher Do.bson; disse:
' .,; .. :

"

,.

uma: éáSa"";deve"�ser pfo1i,etarda com .cuid,ado e a primeira'
'

_..:., () 'trfbalho à.êsses méninos é ex()ele�t��.;· Há :u.w� . "

·

cóisa qu'e os meriinos fizer� foi circuJàr' um qUestionário' o.U 'duas dificuldades de engenharia, em 'seu projeto. mas
entre seus colegas, perguntando o q1:lê lhes of�recia sua estou c,e�·to de que, se r.{lpazes dessa id·ade /podem 'apre�
casa atual e o que gostariam de ter no futuro como casa. sentar um trabalho de tal estatura, nós também podemos

'PLÁSTICOS ÇOLORIDOS 'vencer 'os problemas por êles apresentados.

Co�:. as respostas, fixaram-se uma casa de 93 'metros '" -Ao câmbio oficial de' 12,16. .

".,' '" .
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A' ASSOCIAÇÃÓ. DOS MUNICíPIOS DO -ALTO VALE DO �IO DO PEIXE c@ns�
/ '

'

tituída p�los Municípios de: ARRôIO TRINTA, CAÇADOR, CURITIBANOS, FRAF

BURGO, LEBON RÊGIS, MATOS COSTÁ, PINHEIRO PRETO,'RIO DAS ANTAS,
SANTA" �CíLIA, TREZE TíLIAS, SALTO' VELQSO E VIDEIRA, at��aves .de. seu ..

Presidente, Prefeitó PAULO FIORAVANTE PENSO, leva ao Governador IVO'
SILVEIRA seu respeitoso agradecimerit9 pelos benefícios que receberam nêste ,quin­
qUêllÍO admiÍlÍStrativo, tornando público o r�conhecimento, pelo' muito que foi- feitCo
em favor'do desen:v�lvhnento'Estadua!. \

f
o , �
\

J'
','

"

t
t

'e .,

�
�

, )

,

Saúda, ,o.utrossim, () Engenheiro COLOlV1�Ú SALLES, na futura adm.inistração
,� estadual que po'r ·,cprto Jrá registrar a perfeita sintonia de propósitos entre os

Po.<;leres Públicos }Jrocur:n:do' o fortalecimento. e'conôinico e o bem ��tar socüll.
. (

PAULO FIORAVANTE PENSq - Presidente

i

�l�'�����"-�������������-�')
I }
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fts�elUbléia Legislativa do

Estado de Sanla Catarina \
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No momento em que o
' GOVtR)W IVO' SJLVE1IH.A" vê..-;findar .o. seu mandato a

ASSEMBLÉIA LEGISLATIV� DO ÉSTÂDO PE"�TA;, CATARINA � que ':se
constituiu -em valioso iri.gti:úiUetrt�:dé cdi�boF��&i!�' elj*r��!;d(l\V�r 'de: �ongratular�se'
com aquela administração, pelo, que reárizou em benefié,ió' da' nossa terra, e de nossa

Y gente, dentro das diretrizes ,de:'p"i E PROsptmDADÊ.. ': "�"�r
••

"
.' .,' ,.' ',- ,i-

.;;,:'

I"

-'-.1.-.

UT;fIR PARA DESENVOLVER, o, le,�a' de ação do)ioyêrrto' que se instala em

nosso Estado, traduz fielmÉmte as mais sentidas �spifaçõés' e ,i,eflete as mais aceleradas
esperanças de um povo a perseguir, com denodo, os "'klodósos destinos a que tem

direito;
,

.
", ,."" "

, '�'. / \, r"

Santa Catarina, por sua , gente labót'iôsa ,ê '�rdêid,. :legitimllmente representada

'pela ASSÉMBlÉiA lEGI$lATIVA, sa�da %�itosR-tnênt�'/� iind� 'dêss� ciclo histórico

no ,seu sistema político-aàministrativ�, /�� 'i��tit��i�n'lii�ar, :eril SUa PI�nitude, com a

ascenção do ENGENHEIRO COLOMBO MAÓIADO SALLES à suprefu.a Magjstratur'a
do Estado.

: �::.,

" .'

I'

':'..

I"
'.� ..

"

I, "

I
'

.c. \.,

Quando Santa Catarina regiSt'rl\ a mudança de ,mais' um goveí:'nante, depois de

p,'ofícua administração que elevou ,seu nonw em todos 0;5 quadrantes do PaIs,

I,

o BANCO DO ESTADO DO RIO éiU\NllE:DO,SUL S. A.

/

ciente de ter cumprido sua política econômicó-fin'lnceira no território barriga-verde,

em consonância eom o lema "$anta Catarina em Tempo de PílZ e Prosperidade", apre­

senta ao Goyernador Ivo Silveira suas congratQlações pelas realizações marcantes em

lienefício da terra e da gente c<\taripense. \,

Aproveita a opOl-tunidade, para manifestar sua: confiaúça no Engenbeiro Colombo

Machado Salles que executará o Projeto Catllrinense de DeSenvolvimento, çujo "slogan"

mostra perfeitamente que o Estado ocu,pará lugar, qe ,q,éstaque no cenário Nacional.

"Unir para Desenvolver, será a frase qlle acompan�ar:i o fqturo governante de Santa
,

Catarina na sua admir:üstração.

,

\

Estante
César, Luiz Pasold

P��A CRIANÇAS

Em maio de 1967, com O

objetivo de uso como têxto.

nas aulas de Português que
lecionávamos no Colégio Ca-,

tarínenss, criamos uma es­

tória, Foi batizada com o no­

me de
, ,UM APóLOGO ESP.ACIAL
Num céu muito azul , e

muito estrelado, encontram­

se o Satélite Artificial e o

Satêlite Natural. Cada um

está a cumprir a sua rota,

lT}as uma coincidência caio.:
cacos face a face. O Satéli­
te' Artificial, esnobe, pre­
potente, porque se [ulga me­

c�i1ic,amente -perfeíto, pro-

V:9:C�: 1_, > i J:
�'..

'

..

,� "Olá pedacinho' de 'ter­
ra amarela ;perdid� in�� 'rnfi-

.

nítos!- Como, êbnsegUe�;; ',s�u
'P9�inh(), .permanecer ,úin,:',te
desintegrares?"",

' ,

, i, ','

: O Satélite Natural; ,li{ão
achou muito natural ,'a' coi­
sa, : tornou-se, controlou-ss

:

e

respondeu' com 'voz,: caverno­
sa:'" "-

.v
'

j

'''':_ "Como viris, ferro' ve-
lhb?, Como .consegúes r'te
manter em, pé, 'maionese de
antenas' e'parafusos.?",
.Depois desta. ,"geritü" -ti�­
ca')e cumprimentos, os' dois,
lado a lado, contínuaram
sua.' jornada, Quando)' p�&j
l'a<�ain sôbre a Terra; o, Sa-

télite Artificial, ; co� ·'um
.

ü:êmito de r"epugnân�i:a, ;dis­
se: -

""Lá embaixo" estão, "os ", b�:
nões: construiram-rhe,' ,gas,ta­
rpm fortunas comigo; "e'�: cá
;estou- eu, ind(;\p'ende�te
e ,'l'Í'vre, voando' séinpl:e'.':', ,�,
';0 Satélite Natur�l' óÚi�u

Oi' homens, cais.? .. que,: 'alfás,
Ülúa há' séculos" ,s-orriu:'/ma­
r!vilha'çto e, falou, agora, com

<.. . • :. ·.r '. 'c

"<:li dôce: -' ,,'

; ,.......' "Lá e�tá 'o' h6mem: 'ma­
rri'vilhosa criaç�o

-

de Dcrts
1,

cQmposto dé
.. ·corpo "e, ãÚri'a:

fr:uto' ·da 'PerJeiçâã, :,lrnepsa. � e,

Bela'i:' "�",,,,"<3'" ,,;.�

'��tavam nisso, quando' se
óuvitr um harulhú�b'a�ulh&ó,
;?" ,

,q_lle veio ,aumen�a·ndo. ali-

memando: era' o Cometa Ve­

�o':z;, correUl'lo ,;'piel0' ':e�PáÇO,
Ií'a'úinilo su� ,vl�toria,�; p�l;a
"er.ificar se as EstriÚas i esta­
�am. ,Wd�s, eP1�:s��s '1lri.siç9f3�.
'.fão preocupadçi estava' com
suas observaçÕes 'que", nao
sentiu sua enorme, ca't1d.a:' b'a­
ter e estraçalliar o Sàtéme
Artificial. Do,', enorm� ," ,com­
plexo eletrôni�o', �resto:w :ape­
nas, uni emigrflcido' :pafà,fu­
�o pequeno, <lHé" ,rodopiàn,
caiu na superfiCie 'do $atéfi­
tê; Natural, sein qúe:: �úê,. o
Q' ,percebesse. '

',Sim, porque o Sa:telit�-Na­
tti.ral estava, t�o eIl}Po�gado
na' 'sua admiração pélos' ,no­
niens que nem" perêe'bêtl: 'o
desaparecimEfnt� d� : �trQ.-
jão mecânico. "

,
" '>..

,MORAL: ...;._;, 'as' c'oisas: dos
ljomens quase 'sempre" são
njedíocres e Perecem, as' de
Deus, são belas e eternas.

� ....... "
.

Em dias de chuva conte
,isto para um inteligerite ga­
rôto de oito anos, ou uma
risonha menina. de sete, e

veja só, o shaw, de, cQnheci­
mentos espaciais que êle$
,lhe darão... '

MONTES..,A
PROPRIA
INDUSTRIAI,

COM

'VIBRO COMPACTIOOÁ
�PARA,FAB,RICAR
,\�LOQUS DE 'CONCRETO

P ESTADO, Flol'ianópolis, Domingo, 14 de março de 1971 Página a,

'I

r

Pronto Socôrro

Após analisar o ante-projeto do Pron- ·1
to Socôrro Municipal de Florianópolis,
elaborado pelo Consórcio Intarco-Lohner- I
Hospitalia,' a Comissão criada pela Pre-

, I
feitura para fazer o Planejamento Téc- � I

�ico da obra; entreg.ou a0 Sr. Prefeito �
Municipal as correções julgadas. neces­
sárias à realização do projeto definitivo..

Espera-se para benefício da comunida­

de, que haja andamento no projeto, o

virá apressar o início das obras.
....... ,X, ...• , ..

SUCESSO na venda do -nôvo ed'ifício

ACM

A inevitável soCialização da.medicina emhora tenha alcançado a sua mais radical
organização. num país desenvolvido � a Inglaterra - é necessidade mais imperiosa'
nos países de' menor 'nível' econômico individual. E no Brasil, ao tempo do (com
perdão .d'ilS, más- palavras ... ) Estado NÔvo, começou com os hoje extintos IAP's,.
Conforme a própria; sigla .indica, IAP era o Instituto de Aposéntadoria e Pensões,;
Visava prímordíalménte a dar ta trabalhador, aponsentadoría por tempo de serviçb,'
idade ou denças e' pensões o familiares por êle assistidos. Cada classe trabalhadora
ganhou o seu "Istituti" como ficaram conhecidos os IAP's.

No princípío; como. ficou dito, os Institutos aposentavam e pesionavam. Mas cedo

verificou-se que" isso 'era .pouco, Muito pouco. Pouquíssimo. Quase nada. Nem sempre

o trabalhador conseguia esperar o' tempo de se aposentar se vivia dente, batido pela

f�l�ncia física, sem possibilidade financeiras �e _

tratar-se, faltando a,o �er;iço. desme. I
didamente por' doença (sem falar na desnutnçao".), acarretando a indústria e ao '!
comércio um tremendo prejuízo em homens-hora. Para manter o homem trabalhando

era preciso aguentá-I o; senão muito, saudável, pelo 'menos �nda�do. E então os 'IAP'�
voltaram os seus olhos-para' a sàúde do tra,balhàdor'." ,

Começou a. ser dada ao trablhadorr a chamada assistência de grande risco.

, ,�a�à o,' gr,ari?e'p'Úbliço, qUE)
não conhece bem a ten_ninologia méd�c� .previdenCiãria, I

explicaremos melhor; . Os 'pequenos males, sem maiores consequencias quanto ao 1

futuro, ou a validade,' gdpc,s" dores de cbeça, pequenos ferimentos, indisposições gerais

etc., q.ue'pão; inw?�'ta� .�rrl hóspitalização, cirurgia, medicações. heróicas, incapacidada ,

. lucrativa prolongada, ,etc:, .a .ísso dá-se vulgarmente .o nome de' patologia de pequeno

, fis�0 ..A9u�ra,'� :�gis, seri�" ,� que imporia em tratamento especializado, ínternações.:
,

Cirurgia, 'if1cap�si(i�_�é; 'et�"" dá-se o nome de patologia de grande risco.

, No' princípio,' os Institutos passaram a dar aos seus assistidos � e só a êles,
o ttabaÍ'h�ciorei;,J)lão;��,j;eus, dependentes � a medicin; de grande risco.

.

/ Para tal 'criaÍ'âm �os'"serviços de saúde, destinaram ao setor uma parte da arreca­

dação, tQ�trata'raIll: médicos' e' instalaram. os
.

germes da socialização da medicina nó

Brasil.
' "

,

Alguns Institutos, mais. bem' d�tados:' extenderam mais tarde os benefícios -

também de grande risco � � alguns' dependelües ,di�e'tos dos trabalhadores,' sob o

argumento de -que dificulda��s econômicas para tratar 'dependentes, além'de prejuízos
psicológicos .�aí' decorrentes,' ,aç?tr�tavãm u!'11� queda no potencial laborativo' do I
homem obreiro.

.

Extendia-se 'a ben,ess?,,' :Âuh�e�tava-se:, a despesa" Contratavam-se mais médicos
assalariados.

'

-

I

I

,

p'ór Úm:_q��dp 'r��ent�!nen�'e, os antigos iAP'S fri�diramêse num só 9rgão 'previ­
. denCiário, adotou.Se a polít.ic"a de nivelar por cima rio setor de saúde, Em outras

, palavras. 'IVo\.Fse ,de' cada antig(): Instituto o que êle tinha', de mell::lOr e generalizava'sé
,o bénefi��o :Íio� 'qepe!1dentes 'q�, tod�� �s ,o{rtros Institutos Acottece que alguns deles

I
�, dos 'blmcárioS e õ dos ,c,?inérciários, por exemplo � já estavam a essq_ altura,'
dando tôdàa 'me,dicina de-'grande e pe�\.leno' r�co a ·to'dos o: �rqbalh�dores e' todos! \
os seus,depenqentes. Ente!,!,dehda-se. a9m, por, dependentes, COn)uges; filhos menores, ' i

filhos IY!aioresinyáli40s, filhas1m1!iores solteiras;, ascendentes, afins in;álidos, adotj_vos, f

etc., só faIt9.nd_Ç> o papagaio"Ei' ô cachQrriFlho de, estimaçao.
'

, I
I, '

Com tal política, de dar tud() a todo,: mundo (ainda não falamos nos. remédios),
incruiÍ1do:nês�e',tudo, 'consuHas,a trõco de- qualquer eoisa; hospitalização, cirurgia, etc., :
a pOPuli!ç.ãç, Previdenciária bl:asile'ira aún�iti !leste ano, d� 1971, no montantê 'de QÚA-
RENTA'MILHÕES' DE,'PESSOÁS.

" '

'Cp� isso comeca. a his�ória da irrtpi-eviúncia da Previdência' e da extinçáQ da
medicina 'c'omo' profissão liberal 'no' Brasil. \

'

, l'No n95so 'país, em estágio àínq.a de, desenvolvimento, os desnivelamentos e'conô, I

�ic,?�'. ll?��a.;is ,� dem�gráfiêo,são Inllrcantes. Nossa estrutura, pode ser clas�ficada de i �

plramIdal; ten,do em sua bas�, peL't9 de ,600�o do seu conteudo, a populaçao �ural e '

urbana nos limit�s da indigê:qcia; na porção média, 'encontramos faLxas ,de popufação,,!:com possibilidade_parcial dê' ctlstear despesas com saúde (35%) e no tôpo da pirâmide, .:
a pequena paré�la da população c,om condições de 'independência econômica '(53%). f I,

,

Em outras palavras: em ten;nos práticos, de cada l()O b'l'asileÚ'os, 60 são .indigéntes

:1 e não ppdeni ttatãt-sé ,por conta própria: nem tendo quem lhes pague as despesas
�, QS outros'40, são" segura(�os ida Previdência, podend� (uns poucos 5, quauclo qu�rem
séi:l.a:r li ê�seluxo, Pagar hltegra1l11ente: o' custeio de, sua saúde.

" '",'
, "

'

I
,

'

Com� aosprüneiros (ln�igentes) os méclic/05, tratam dé graça e ,aos segu�dô�
(prév'i4enciál'ios), ql',ase dt;' graça, é. fácil ter-se uma idéia do atual panorama da

medicina éomo profi�são Ubén.il'no Brasi�.
:

'

, -'�

"
"

UMAS e OUTRAS dridade, a cargo do Dr. Ivanir Perin,
dispondo de modernfssima Boniba de
Cobalto, apare\hos, de radioterapia', prQ­
funda e superfichll, Radium e Estrôn-'
�io:90, estando capacitado ,a prestar, 1
pràticamente, tôda ;;1 espécie de trata.!
menta irradiante. De parabéns o

Consilhó da AMB'

A Associação Médica Brasileira. con­
vocou uma reunião do' seu .cOnsêUío De­

Überativo; "f�rln�dô pelos pr�sident�s
das entidades federadas; paí:� 0l:dia 6'

de março, ,em Fortaleza, Dentro do

,'temário, • qestac#-se' a, análise, i,to siste",
ma assistencial no país e o Plàno Na-

, éional de Saúde.
' ,

cômio.
'

... , .. ,.K ...
'

.. : .• ,

........X. �' ....
'

..

Encontro de, Cirurgiões
No período de 20 a 23 de abril pró­

ximo vindouro, em Florianópolis,' rea­
lizar-se-á, o II Encontro Cata'rinense de

Cirurgiões, organizado
,
pelq Departa­

mento de, Cil:urgia da ACM,' pelo Coié­
gio ;Brasileiro d,e Cirurgiões e'pela So'

ciedade Catarinense de Gastroenterolo­

gia. Salienta-se, no encontro, a ,I'e'aliza­
ção de um Curso de Atualização' em Ci-

,

rurgia, a ser ministrado pelos Drs: Fer­
nando Paulino, Ubyrajara Martins .e

Gabriel Gonzalez, da Guanabara. Será

(hom�nageado, na oportunidade, o' ,ci-

rurgião Carlos Moritz, de Brusque, pe· êomo era de se esperar, está haven-

los relev,antes' serviços prestados à d- do grande aceitação, por paáe da clas-

curgia' em Santa Catarina. Espera-se se médica do Estado, na compra dos

a participação de elevado 'numero de' conjuntos do nôvo edifício da Associa-

médicos radicados no sul do país. ção Catarinense de Medicina. O em-

..... , .. X ... , . . . . preendimento, sem ;;&mbra de dúvidas, 1
Bomba de Cobalto caminha para obter êxito total. Em

Já está em pleno funcionamento o breve, a ImoQiliária A. Gonzaga dará I
,I Serviço de RadioterapIa do Hospital de início às obras. I '

1��,����_�,��._��,��������'�-�'--�--���'�-��-���--3-;11._:= _._�

------_._---,----'''-----''''�

Atenção
Novo endereço TRAl'lSPORTADORA VALE ITAJAI

Rua José Candidato da Silva, S:N. � fone, 6676
,

' .

/

ESTl'{EITO - FLORIANóPOLIS
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Comércio de Automóveis e

Acessórios APOLO, Lida.
R. Dr. Fulvio Aducci, 1045 - Fone 6284

Volkswagen branco ........•............ , 1960

Volkswagen Azul . diamante 1962

Volkswagen cerâmica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1963

Volkswagen gelo . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. 1964

Volkswagen gelo / ,....... i965
Volkswagen azul .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• 1965

Volkswagen bege nilo 1968

Volkswagen verde . . . . . . . . .. .. .. . . . . 1969

DKW Vernaguet S Bege ( '1967

Aero WiIlys Azul e Branco 1963

Jeep Willys amarelo
_

. 1964

1962

1962

1960

1960

19'65

Simca Verde

Simca azul '

.

Kornbi bege e branca .

Kombi verde e branca .: .

G6-:rdini cin�a .

Financiamento até 36 meses.

L..
·

'

.

�

frr---'-'
�IPRONAL

Rua Felipe Schll1idt, 60 - FOi'le 20·51
DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS

Volkswagen - branco .

k
'

.

VoJ swagen - ]?eJe o o •• o ••••••••••

Volkswagen - verde _, .

,

Volkswagen - branco 4 portas .

Kombi - verde .. o ••••• o •••••••••••••••

1964

1969

1969
1969

1962

'branco 191,,4
cinza '. . . .. 1964'
azül 1965

branco '. . . . . . . . . . . . . .. 1965
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I' ATENÇi·O
VENDE-SE

Canasvieiras - Preço de! partamentos
\

em
. ocasiàu.

Terreno na Lagôa da Conceição - Area 20x40 m2

. todo muradp.
ALUGA.SE

1

I
Saías para escritórios.

INFORMAÇõES: Rua João Pinto, 21 - Sn!a' 1
FONE 2828.
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ICAL -,LACI - Latonados - Cromadog t
Isquéiros: Com uma e dilas rõdas I. 'i'

ICALEX (Automáticos)
.

Restaurante e Lanchonete

AOUARIUS

-

,
.
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. WILDNER S .. A. - Pesca: Conservas
- e Congelados

c. G. C. 82.616.384/001
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
Pelo presente, fiCá'm convocados os Senhores Acio·

nistas de Widner S.A. - Pesca, Conservas e Conge-

I
lados, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordi­

nária, a. realizar-se no. dia 20 de março de 1971, em

.

sua sede, social, localizada à rua 7 de Setembro, n. 679
em Biguaçu - S.e., a fim de deliberarem sêbre a

-

se-

guinte: -.

ORDEM DO DIA:

19 - Alteração parcial dos Estatutos. Sociais.
29 - Assuntos .Gerais.

Biguaçu, '(SC), 08 de março de 1971. I
-Paulo Frederico Alves Wildner, dirétor·presidente.

Ii Carlos Saturnino Alves Wildner, Diretor·i.dustrial.

I� Mário Ângelo Ah'es Wildner, Diretor-Comercial.

��-�����������.��,
fi

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
AVISO

DILATAÇÃO DE PRAZO
PROCESSO NQ TP 71/109

O r,SPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS, tor-
na público para conhecimento dos interessados, que face a i
não publicação ell� tempo hábil, pelo DIARIO OFICIAL DO IESTADO do Aviso do Processo N9 71/0109, fica a data de .

abertura daquele Pro,eesso, adiada para· o dia 25 de mar-

ço qe 1971, às quinze horas,.e a data de éntrega de propostas
para .o mesmo dia, até às treze horas na sua sede:

)

DCC., em Florianópolis, 12 de 03 de 1971
RUBENS VICTOR DA SILVA - Diretor Geral

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
RUA DEODORO ESQUIN.Á 'CaNSo MAFRA

FONEAGo73 '

. I

I

OPALA Luxo 4 çil. .... r .. " ••• "' ... , ... ••
OPALA Luxo 6 cil. . ......•.....•......, ..

CORCEL 4 portas o; ! .- .

CORCEL 2. portas
'

.' .. ;; ••.. � .. � .;.
'

•••

ESPLANADA ., ......•••..•..••.....•.••

ESPLANADA : .•.......•.........•

ITAMARATY , .....•...........

ITAMARATY ............................••

... VOLKSWAGEN " �� .

VOLKSWAGEN " .. ,' ; ...•....•

BELCAR v/ côres "
'

•....•.• '. 67
AÉRO WILLYS '� � _ -.

AÉRO WILLYS ...•..... :'" .. i •••••••••••••
.
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R.. Vifor' Meir&le", 3�."";" Fone 4739 '.

.. \�FI;'�i�n6.,plis ;,:.. :C'·$. ··ê.
Volkswage� 150d'

..
:'....; .. .'.

cÓ: .

19.7.1� . l O:t � -:, .

I�I :V:olkswllg�n . 1300 '''; .,,� .. ,,.:.• ;.�.'.: 1970

i� [. 3 Volkswagen 1390', 'C" .,:'.; ; :;:.�; �'•••'i ••'.,' 19'6g

i 1,' c �o!:;1�7L�::h:o/ � :7��': �� �" :
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pa a uxo .. , . , ..• ', . ,.•.s:",(,.• ; , í . 7 ••� .:., 1969
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R•.Gas'par
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-. -. Comprai troc,â -:eiv.êtrda de, v�tculos .-

-
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',' '. .
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Opala-Luxo ",�; 0, •••• "/:
••� •• �.: •.;.: •••••••

'1971

Opa(a'Lpxo ..
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' : ; .' "... 1969

2:�m;zr::·�;:·::�:�·E;;::;;:.;�:: i,;::: ;. ;E:
Vqlks 1300 .: .< .... .'. ':-'.. »� .. <.� ..�,. . . . . . .. 1971
Volks '1300 .
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Volks.1300...'.., . . 1967
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AUTOMÓVEIS' ..

COMPRA, .TROCA ·E VENbA I;>E VE�CU",OS
DOdge Dart OK - Azul
Variant - Azul ruam.
Variant - Vermelho

.

VOlkswagen 1;500. -- AzUl diam.
VOlkswagen -- AZul
Volks. 1.�ÓO OK:- :Beije claro
Volkswagen (- Veide
VOlkswagen -- Braneo

..

Volkswagen -- Beije _Claro'
Volkswagen - Vermeillo
VolkswageJ,l- Beije' claro

\

DKW Belcar S - Vermelha

A,no 197�
Ano 1970
Ano 196�/70
�o 1971
Afio 1969
4_nQ 19'11
Ano 1969
Ane 1970/MOD: 71:

,.Mio .1969
'Ano 1968
Ano 11J67
Ano 1967

AIy!> 1967
Ano 1966
Ano 1963

I i

Gordini - Cinza
Gordini - Vermelho
Aéro Wil1ys - Brarico .

Lancha Turbina
Lancha 18 HP CI Partida Elétric�· JohnSon
LaJ;lcha CI Motor Popa :;lO HP
Lancha com motor l'opa 20 HP

FIANC) AMENTO EM Àn 3Ó MÊSES
A. COEI:..HO AUTOMÓVJ;I'i

Rua João Pinto, 40 .....,. Fone, 27�7, - tlorian6poIis
. �\
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MINISTl1:RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

REITORIA

EDITAL N. 04/71
EDITAL DE PREÇQS

N9 04/71
A .Universídade Federal de Santa Catarina - Divisão

do ="laterial - localizada à rua Bocaiúva n? 60, nesta Capi­
tal, torna público, para conhecimento dos interessados, que
se acha aberta até às 16.00 horas do dia 26 de março de 197Í,
a Tomada de Preços n9 04/71, para aquisição de material

cirúrgico' destinado ao Departamento de Química do Centro

de Estudos desta Universidade. \

Florianópolis, �8 de março de 1971.
José Fortkamp

Diretor da Divisão do Material

��.,{,
'01, �" ••. \
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PROHEl

nnzo DE' DIREITO DA SEGUNDA VARA CíVEL DA

CAPITAl,.

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA (30)
DIAS

O Doutor PAl.(LO' PEREGRINO FERREIRA,
Juiz de 'Dire.ito da 2� Vara Cível da Conlarca de

I. Florianópolis. Estado de Sa�ta Catarina, na forma
da lei,

FAZ SABER - os que o presente edital de citação viram
ou dêle conhecimento tiverem que, por parte de ANÁSTÁ.
CIO FAUSTO DA fILVEIRA, foi requerido em ação de

Usucapião, de um te 'reno situado na Servidão Siqueira s/n9
Prainha, com a área de 98.,60 m2, faz frente a leste para urna
íiervidão pública, onde mede 4,90m; fundos cóin a proprieda­
de de herdeiros de José Sétiro de Oliveira <Furtado, 'mede
ambérn 4,90m; no n rte, limita-se cem terreno de Elza S_ij­
veira, nu�a extensão de 14,00m. 'ao sul com uma servidão
de passagem, onde Ir ede 'também 14,OOm. E, para que che­
gue ao conhecimento de todos, mandou expedir o presente
edital que, será (ifixado no 100aÍ de costume e publicado' na .

forma da lei. Dado f passado, nesta. cidade de Flori�nópoHs,
Capital do Estado de Santa Catarina, aos quatro dias -do mês
de Ieve, digo, março de 1971. Eu, 'Jair Borba E�crivão o �ubs­
creve.

(;ir IJrgião DenH:,Ja. \

Horário: de 2a, à. 6�., 'feira da,' 14 as 19' horas
R'�a"Deocioro, 1'9:� E·difi:i" Soraia' � Sala' li

Al'ENDE'PATRONAL DO INPS
, ) ,

I
lCAL -

Indvstria. e Comércio Auxiliadora Ltdl1. !
,

R.ua Coelho Nétto', 160/170 - Fones 349 e 361 I',

Cx. Postal! 137 - Teleg. ICAL
-

- Rio do Sul - se

,.

", _. .,'" -"�'" .,. �-'
.

._ ___,:,,""'"�imr" "1.-;,. '.
", ,

'�'Ii" '
.. �"'A��6�lJ,\::�' ,,;.

,
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SlmC8 -Tufão'· .... ,
'. .

65 I II NA LAGOA Dl. CON'ÇEIÇAO .. . '.'
.

�.""."., .. " '." ., .

�;: !,�I:;;:}="·:·.'::/�:):::::,:,:.�:·:::.:�:::.' :: I,
IDÓdge·Dárt 4 .. 'ri;

. >'. '. - ",
. ,," 1'0., as ,....... • ..•........... 70

CorceFG'bupe luxo: c/vinil y.. '.' .:'. : ; ; ...•. : . . . . 70
Restàurante: a la carte - pei�e, camarão, siri; , <' Ci\MINR()ES"" .. ,

I (llItra, carne, galinha, bebiclas nacionai.� e estrangeiras. .

F'_;, 60.0 .. �
,. ; .. ; "I ; ••�. � J. 57

I·
Lanchonete: a la minuta - sorvetes, cigarros, F ...:.. MO· .' ,:.:.• ::. �: •• � '

•.�': ' .-. 59

I ..
bombons, salgadinhos, sucos, vitaminas, sal1duiche, I

F - 350:. �:..�; ..c.: ;';. :.•' :.: 66
doces.

. II" Dodge..,.... D '700 •..••.•.•;•.• ��;:.,,:'.•. '

'

69

[.�. FINO AMBIENTE l,'J· FINANC�N1'O;'ATt(3(i) MESES ..

_ I_
. :MEYER:;�VEICVLÓS::.LmA. '
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EM SUAS NOVAS INSTALAÇõES Rua 7,de setenib*Ó;'13,:L;FÕile a886'
.

Rua Trajano, 51-A (junto
..

à escadaria da 1 Volkswag�n. Séd�n� . ;.:. : ./ ..:. ��,.,•• : .;" .: 65
Igreja Nossa Senhora do Rosário)

� :�:;�:age�,.:;s�;,.n.):�::<::�:�::i!:�:::::':-::::' ::.
1 yolkswagen Se,dan '

.. :.
'

•. : .::; .', •..; •. �... • •• 61
I FinanCiam.ento. âité 'S6iBiêsesl
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'd'

Casa no: centro com garagem área de 220m2, situada. a

rua Tenente' Silveira 119 46. Tratar no mesmo local.

DR. EVILASIO CAOM·'
. '.

.: Advogado,.·. . ; ..
.• " =, • '.� --...

Rua Trajano' 12 ;_ �onjunl(J 9
0AB-SÇ 688r - CPF,007896239
DR. NORBE.RTO· C.zERNAY
ClíNICA DE. TUMORES .

Dr. ROBERTO MORIGÍJTI
(Ex-Residente do 'Hospital e A. C. Camargo da Associação
Paulista de Combate ao Câncer; Especialista pela' AMR-SBC)

Atender no Hospital', Sagl'ada· Família, .diàriamente;
das 14 horas

..
el'U diante:: _

c

. \. CRM-SC 968 - cPF 0219112W
--------------�------------------�----�-----"�

DR. SEBASTlAO MARTINS DE
MOURA.

Cirul"gião
.

Dénrisla
Prótese Alta Rotacão - Tratamento Indolor, Atende

peja manhã., das 8 às 11 h's. e à tarde das-16 às 18,30 hs.
Exclusivamente. com hora marcada. EdiIíció APLU� -

. sala 53 - 59 andar -- te!. 4671.

Dr. ALFlO ÁVILA DA�'LUZ
ADVOGADO

C. P. F. - 0017766289.

Rua Tenente Silveira, 21 .- Fone 2768

CAPOEIRAS
Rua, D. PedJ'o I (última casa a direita) casa com

2 qijartos, sala, .banheiro, ·.cosinh�, gar:agem, varandão

fechado, freúte' para o mar. sem. HABITE-SE. Custo

Cr$ 25.000,00. \. .

COQUEIROS _,; ,.I .!. \

.

Um 'ótimo terreno na' 'Praia d3 Saudade�;.mediÍldo '·18-

por 20 metros.. / ��;
BOM ABRIGO
Rua, . Hermínio Milles; casa com 2 quartos 2 sala.!!.

copa, cosil1ha. banheiro, garagem,' varanda parte de'

tráz, sala" banheiro, lavanderia, 2 quartos, cosinha chur·

rascaria, terreno de 360 m2, construção 180 m2.

LAGOA DA ,CONCEiÇÃO ,.

\. _

'Casa no melhor ponto da Lagoa íla -Concelcao,
casa de madeira, com 3 quartos. sala, cosinha,- banhei­
ro de material. Custo Cr$ 12.000,00.

, TERRENOS
.

Rua Lauro Vnh'lres, s.·n. árpl'l 15 m,,' lateral �O m.,
frente 1.200, de fundos. Custo Cr$ 80.00(1.00 c9m 50 a

60%. de entrada o saldJ:> a combinar (Trindade). .

.

'í
.

SÃO 'JOSê
Sito a rua. 'Ponte de Baixo. área 40.656 m2_ P'.'eço

Cr$ 50.0000(i sen'ln 50% à vista e o saldo em 24 mêse'l.
JARDIM ATLANTICO
Terreno d.e �4.50 por 27 th de fundos. CuEto

Cr$ 8.000 no fjn:r'lC'iados.
CANASVIEIRAS
Local Jardim Marilânáia. 3 lotes 'de 1.260 metro�. '

custo çt.'lli 1ROOO.nO.
. COItiTINENTE

Jardim Contine!lte - Lotes entre 8 'rua, Santo'l
Saraiva e. Av. Ivo Silveira.

,.

Um lote à Avenida Prf:lsidente Kerinedy medindo
14 por 35 _ metros de esquinã..
TRINDADE'

Rua. São Tonas de· Aqnin,). l'fTl terreno cf'lm 12x2.() e

�8x23.

Vende-se uma lancha de passeio,' motor 45HP. Tratar

no Veleiros da Ilha.

TERRENO CENTRO
,T�rreno da rua HoepcJre medirido 16 por 15

metros.. .

.

A P A R T A M E 'N T O $
'Edifício ,Bahia, apartamento com 2 quartos.' sàla,

copa e cosin]1a, banheiro, pronta entrega � Sinal· ....

C�$ 14.000,00 que pOd!_rã' ser financiado em pequeno
prazo. .

/

. .

EDI'FICIO "ALCION"
Com financi 'mpnto em 10 'mos pleno centrl" da

cidade ao lado d., '1'eatro. Próprh nara casal <;em f;lho!l
GLI pessoa só. A 'TI':!1.hor ofertl' <ln momeT'tn nar� em

prego de: capital
EDIFICIO "('EISA"
No ponto mais central de Florianópolis, conjunto!!

para. es('ritórios e consultórios. Entrada pequena com

I grande finaneiaJPento.
EDIFICIO "\�ERENHAUSER"
No coracão de Florianópoli>:, rua. Triliano. n 18.

'l Últimas u)lidade' :>. vepda sem reajuste ti., '1ua1wer
natureza.

\,
:. i:;"',

Uma Lancha alumínio. com motor pôpa Evinrude 9,5
HP, perfeito estado de conservação. Ver e Tratar: Alvorada

Veículos - R: Tiradentes.
--".-----._--_. -----------------_.

) '_-.'

Vende-se 1 apartamento desocupado no Ed. Cidade:

de Florianópolis (em frente ao Cine Ritz). Tratar nos

telefones 2756 ou 6474.

vEíDEDunES
I

DE , LIVROS
Diyulgadora Sapiens Ltda.

Necessita de pessoas de ambos os sexos, que tenha
..

boa :aptesentação, com prática ou não no ramo. Os in­

teressados devem comparecer a Rua Cons. Mafra, 45, no
· hohirio comercial

.,-'CASA NO CENTRO
· " Vende-se casa grande com 4 quartos, 2 banheiros so-

�iais, dependências de empregada, garagem, Tratar na rua

CeI. Melo Alvim, 19 ou pelo fone 4704 .

"------'-_ .._-_ .. _._, .' " ..... ".. -._------�.- ..

DR. ANTÔNiO SANTAELLA
·

Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquisa Neuroses

'DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Edifício Associação Catarinense de Me:
dicina, Sala 13 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 3M

- Florianopolis

i

CIRURGIÃO-DENTISTA
Implante e. transplante de dentes - Dentistéria Ope-

'

ratÓria pelo sistema de alta rotação - Tratamento. indolor

...,. Prótese' fixa e móvel. Consultório:
.

Ed. Julieta, 2?

andar - - sala 203 - Rua Jerônimo Coelho, 235 - ho·

rário das 15 às 19 hõras.

Vendendo
RIO OE JANEIRO

\

APARTAMENTO'
'VENDO UM' APARTAMENTO no 39 andar da Rua,

'Barata Ribeiro 119 316 Preço de ocasião, Também permuto
. por apartame'úto em Florianópolis.

'

.

EOIF'ICIO "JOSê VEIGA"
Apartamento para pronta entrega, preço fixo sem

reajuste. . I
1

.'

CASAS - CENTRO
.Rua Coronel Lopes Vieira, n. 7, área do terreno,

338 m2, casa com 3 quartos, sala, copa cosinha, 1 ba­
'I)heiro, dependências de empre'gada, garagem'. Custo
Cr$ 120,000,00 a combinar.

Casa na rua Vidal Ramos, TI. 60; com grande ter­
,reno, e ponto cõmercial. Cr$ 100.000,00 de entrada e

O sa140 a combinar. '.

I Màns�o .

na Avenida Tromposki, n. 48, grandes
salas, grandes quartos, liwing, 2 banheiros, dependên­
cia., de empregados, garagem. construção em terreno [
de 25 por 50 metros quadrados no melhor bairro· resi·

�dencial de' Florianópolis.
.

.

CONTINENTE
ESTRRITÓ'

,

CASA. á Rua. Melvim Jones; Atraz do Posto 5. C�sa
de Material. cl150m2 de construção c/3 quartos. sala. copa I
cosinha.

_
banheiro e garage:rr. c/ Gm rancho de madeira

com 36m2. c/ escritorif). lavanderia e denosito.
\

Casa à rua Aràcy Vaz Calado, c/terreno' de 24 por
16. área cont. 210 m2, com pintura nova.

I

Uma casa à rua João Cândido. Preço Cr$ 8.000,00
EDIFICIO DANIELA

.
Grande Joja parà' fins comereiais, localizadas em

área 'de grande densidade habitacional na rua Anita
Garihaldi. n. 35. preco de ocasião� parte financiada.

CASAS - CENTRO
COQPEIROS
Rua, José Lins do Rego. dois terreno com 33 metros

.'
de frente com 24.55 de fundos, àrea Total 584,50m2
PRATA DA SAUDADES

·

Casa .na praia das SAudades. fTent� para o mar

ronstrnid::J !'m' terreno de 900 m2 Preço Cr$ 50.0no on
com fimmciamento.

' .

EDIF!C'O NORMANDYE
; Um ótimo apartamento na Praia da Saudades. com

haIl' social .3 quartos, 2 banheiros, sala copa e cosinha
jardim 'dI' b1Vf'rno, 2 vagas para garage�.

'

'TAGUASSU,.' ,

CASA com dois pavimentos, tendo na parte superior.
a Quartos. living, copa, cosinh�. 1 banheiro; parte inferiO",
sala de costura. dispensa, lavanderia. banheiro área de
servico. área construidn, 227.29 m2. área terreno
�1l085 m2.

. !')\O MIGUel
.F.1\f s 11: () MTGTTRT, rn.m frente narll a estrada fedf'r:11

e fundos par'! a estrada Estadual. Uma Chacará com dua� .

casas de madeira em terreno de 14 mil metros quadradps, .

sendo 120 metro� n�r:l estrada Federal e 80 metros 'Pela
Estadual. Cr$ 40.000,00.

A PRONEl
Reso]vl' seu Problpn'tl!.
Rua Tenente Silveira, n. 21, sala 02, Fone 4763.

r �k �
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Recebemos de Vossa Excelência, em 1969, a respon-.
sá'bÚidade de organizar, implantar e fazer gerar uma .Em­

prêsa de Telecomunicações para Santa Catarina.
Nasceu a COTESC. I ,

Começou a operar.

'(

.. � '
..

Somos, hoje, uma Emprêsa respeitadâ em 'todo o País.l
gozando de alto conceito entre os' éatarinenses.

Estamos concluindo o julgamento da concrrência pú-'
bllca destihada à seleção dos equipamentos para as 'nossas'
Rêdes Integradas, que darão à Santa Catarina o melhor
sistema estadual de, telecomunicações do Brasil.

�

.'

"
, Em 'caráter de emergência, integramos o Estado num

:' t •

sistema de 'V.H.F., cortando de Leste a Oeste; do Atlân-

I
;-:---:-:'-�---r--""'-:-:-:::::-�--::-:-:-::-:::----:-:-, ----__ T!Cõ·.ã·\fi·oj:;t1eh·a "Argentina; ligamos o norte com o sul,"
:'

'.

de Mafra à Ararangua, '

,

.
'.

Aumentamos em 50% o número de nossos telefones
.

(e tefefones que falam ... ); multiplicamos de BO para 625
-

'I::
-,

.�

"

r .

r

r;
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: ,.

,

"

t,

;

.

" f: muito fácil pára a COTESC juntar-se ao júbilo dos

catarinenses pela posse do seu nôvo Governador.
a 'Engenheiro Colombo Machado Salles firmou e do­

ciumento de constítuíção da Emprêsa, participou do ato

de assinatura .do 'contrato para a elaboração do Plano.
Diretor, incluiu êste Plano' no Projeto Catarinense de- De­
senvolvimento e' vai executâ-le.

l ,i
,r

I, Governador Colonibo Machado Salles:
.

A COTESC não parou um momento. Não teve tempo'.
Neste mês de março \a Ilha de Santa Catarina pelo

'qistema EMBRA'EEL·COTESC se ligou em mm (Opera-
.

. � , \ .r,

dora Discando à Distância) com Joinville, Blumenau e .o

Brasil./,Pei[� p.:ri�e'ira vez uma lâmpada se acendeu a 1.800
metros em Santa Catarina.ina- tom) de U:f1F da ÇOTESC,

.

em Urupema. E" São' Joaquim fala com Santa' Catarina e o

B�asil em DDO'. :r-:ro S41, ,Q' ODD funcionou entre Críciúma
e Tubarão e vice-versa, :Arm�a:nguá, ericiúmà, Tubarão e

,
, ,Laguna 'atingem e recebem .Floríanôpolís também ,em
ODD•. crícíúma alcança Pôrto Alegre em ODD. E mais.

\
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o número de canais interurbanos; 'tôdas as cidades servidas
de telefones, teêm acesso ao' Brasil e o mundo.

Tudo isso foi possível graças ao seu continuado estí­
mulo e 3,0 seu irrestrito apoio.

,

No .momento em .que .Vossa Excelência conclue o seu
.,

mandato, .
à COTESC, pelos seus Funcionários e Diretores"

ao mesmo tempo que externa o seu pezar por vê-lo saír,.
'manifesta a alegria de tê-lo ajudado, na certeza de' sabê-lo

respeitado por todos os catarinenses.. que o lembrará,
sempre; não só como um grande Governador, mas acímà
de tudo, como um homem bom, que governou de coração
aberto para todos, pondo .em cada obra um pouco de seu

grande amor por Santa Catarina, " " ' , '

Muito .obrígado' 'Governador' Ivo Silve,Íi'a;' ;.-.-' :-�-:-�'=:-:-:-"':,:-:::-:-: ,-;:-:,,-:_=:t-7:",==_-:-: :-:--_�==-,'�'=-,: ,-::-:�':-=-:�,'."

Floriánópolís, 14 de março de 1971. ''-.
, , "

Companhia' Catarinense de Telecomunicações
.

_. COTESC ._
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\ '

...�
, ,

\

-

_,

,.,- ... ",.,

f! •

.

:,
..

,

-'

",

• '(.i I
, I \ \ ,

I{,li
Blumenau Itajaí, Joinville: Brusque 'Lagel Jóaçaba Ma-, "

-Ó:
'

"

'
" ," .'.

fra, Rio do Sul, Videira, Caçador; Chapecô' e Coneêrdía
dispõem de ODD direto para <FlorianópoliS � vlGe-Versa

.

Lages,' Joaçaba, Chapecó, Corrcôrdía 'e Caçador' alcançam
diretamente Curitiba, Pôrto Alegre, São 'Paulo, Bio.e Bra>
sílía. Os circuitos em'ODD servem, airide Rio -do"Sul, Bras­
que, Blumenau, Jar�guá .do Sul, Joínviile, são'�nto da·
Sul, Mafra e Canoinhas, O tronco de, liJHF: São Miguel do
Oeste-Florianópolis está conchado e, .o ramal Xaaxerê-Cha­
pecó também. As Centrais urbanas, -de: ,CapiÍlza�;' ;Sãcj. Mi,
guel do Oeste, Jaraguá do Sul-e Garil!bóFi�' estão em teste
final. A Comissão Geral de' análise, ;di\, k'oncorrêrl.Cia: para
a implantação do Plano Díretor l�eáli�a�;hoje a sua;úl�a'
reunião, ,j . t
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Governador Colombo Machad� Salles:' -

Março _ tempo de: co.ns'trtrh:.' Êste (ê: o' seit 'desdo.
E a nossa obrigação. Serenamente'; GoveJ,'nador:"Ca1lorlabo,'

: Salles, dizem�s r'a Vossa Exé�lêilCia:: :llós(con'strnfmosi _. ,'� \
c ,

'.. r
"�' ,

�Compa'nhi� Catárin'e'nse ,:de ',Tele'con,"únicações
c '.- qOT-ESC :::.:,: ..,

I'

•

" I:..
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,EDITOR; Sergio

"

O' Arrastão. Na face vincada do
,

p�s�adór, um frêl�ifõ. de' "esperança.
o' trabalho, de um 'dia' inteiro' po­
derá frutificar, ou' frustrar-se no

lance da rêde. Nas colônias pes­

queiras o Arrastão é quase um' rito

sagrado. Para as crianças, é uma

testa. Os peixes pululam na rêde,
'ainda vivos, recompensando o tra­

I halho sofrido e honesto do pescador
e áíegra'ndo � criançada. Por tradi­

ção, os fÚhos de pescadores, pesca­
dores serão. Conhecer o ofício des­
de cêdo é um de seus deveres. O

{Arrastão significa a iniciação, ano

tes do batismo, em alto' mar, na

proa altiva' de uma baleeíra.

A colônia pesqueira da Armação
dã PIeaade sofreu

' recentemente
"

"

uma
'

represálía 'do mar. Uma res-

saca rebelde invadiu as casas dos

pescadores, roubou as rêdes 'e em­

barcações. Alguns pescadores renas-
,"

'd'cem agora" vencendo' o esalento.
Sem' ressentimentos '-�dô"'ffiar que
lhes dá o ganha-pão e ,o 'sustento,
êles se resignam com a adversidade
e prosseguem na luta com 'a fibra
dos heróis.

"

AgOl:a é a época das sardinhas, 'no
Arrastão. Junho trará as taínhas.
Muitos circuitos fârá o vento e nô­
vo ciclo de sardinhas e taínhas hão
de vir, "Os pescadores I estarão lá,
à espera. Com a .rnesma perseve-

rança e a mesma certeza dos pes- 'rcadores- que não podem viver sem

o mar, mais que um amigo, ' mais
que um irmão.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Ploríanópolls, domingo. 14 ele março ele 19'71 - Pág. 2

/.

\

mitivo,\ sejam do Norte, da Guana

bara ou São Paulo. Somos captados
por essa atmosfera de despaisamen
to, sentimo-nos limites da alucinação.
Uma organieidade lógica aferra, po

rérn, tôdas essas imagens oscilantes
que na evolução da artista partem
sempre de sua vivência interior, ra­

zão de sua admirável autenticidade.
Walter Zanirli

Através de sua pintura a gente
descobre aos poucos como a própria
nasce, para fundar um nôvo muno

do das artes.
I
I'
I

Roberto Pontual

Sinto-me diante de um autêntico
e raro fenômeno de criação. E' co­

mo estar no princípio de tudo, e co­

.. meçar a pensar o mundo pela pri-
meira vez.

Walmir Ayala
,

A poesia mora e comemora em

-süas 'opras.I
I· Lindolf Bell

•
<

.Trata-se da melhor primitiva bra

'·sildra. Tenho dito e confirmado.
Beto Stãdieck I

"

'. �1undo polivakente de côres fasci-

nante 'cosmovisão interior de paisa-
.: .gens , e ,figuras - em contemplação
". fantástica. Quanta beleza que vibra

�t;I:i. primitivo colorido inicial.
, , Osmar Piseni

, Ela é uma pequena irmã dos gran-

des; expressionistas alemães Marc,
Kirchner, Macke e pequena irmã,
Janlbém, pela paixão, da- côr e as

forIÍl.�s torturadas de sêres e coisas,
'<le Vicent van Gogh. J

Corneille G. B_
,

Primitiva, finalmente, tanto pela

�ôrça da intuição quanto pelo resul­

tado a que chega e que apenas a·

custo poderíamos aproximar, levan-

do' em conta a solução de certos pro­

blemas, a nomes famosos e eruditos'
«li. . pintura contemporânea, recruta

d�s com preferência e menos' casua

Iidades entre os expressionistas ale­

mães e russos de Blaue Raiter Mes­

tres que a pintora não conhece nem

por. sombra. Em compensação, deixa
de se mostrar primitiva pela coe

rência muito grande da série de te­

las que pintou, sem aquêles altos e

i.
. baixos que' orientam a produção dos

auto-didatas.
J.oão Evangelista de Andrade Filho

pressividade do temário popular, da
.

festa, da flor, das r�lações vivas e,

,"Sinto-me diante de um autêntico

e ra'ro fenômeno de críacão.. É co­
mo estar no princípio de -tudo, ,e

começar a pensar o mundo pela - pri:
meira vez". A obra de Eli Heil des-.' "

,..-peltou em Walmir Ayala um en­
tusiasmo inusitado. O consenso d)l '.'
crítica' a aplaude com o fervor .s'6, "

despertado p�fas grandes artistàs.iE"
Eli Heil é uma das mais ímportan-"
tes pintoras de nossa época. Desde,

ontem ela expõe 15 obras, pintura
e desenhos, na Galeria Açu-Acu,
empenhada pm fazer justiça a ar­

tista, dando a Eli Heil o que dela é.

ativas da vida.

rPintura,. portanto, -fantástica, sur­
realista ,n� seu afluencimento auto­

mático, dominada por uma soma,
em que as formas e as casas se àl-

� teram num jôgo esfusiante, ámpre
visível - a autenticidade de Eli

domina tudo.
Geraldo Ferraz

Eli, extraordinário mundo de rit­
mos encantatórios: Eli, extraordiná­

ria a artista.

Rodrigo de Haro

Eli Heil, quer a rotulemos de pr)
mitiva expressionista" ou expressio­
nista primitiva, ,trata-se de uma im

portante pintora contemporânea
Lírica e ao mesmo tempo agressiva,
transporta para as telas um univer­
so complexo. Muito há que falar. Só
mente um estudo profundo a situa
ria de -um modo mais completo. A

respeito de sua obra muitos ainda
escreverão. Esperemos.

PéRICLES PRADE
De um relance nos 'apercebemos

de suas qualidades imagísticas, plás
ticas e técnicas, fortemente contras
tantes com os aspectos de outros pri-

Eli Heil é uma artista em que te­

mos que reconhecer a boa imagem
trazida à tona de uma voluntariosa
criatividade. Não temos a veleida-

de de saber onde comecou essa ca­

minhada - ela descobriu os pró­
prios \ rumos. Pode-se alvitrar que na

concatenação de dados a fôrça da

terra predominou. A imaginação das \

'águas entre o mar e a montanha,
trazendo do ancestral marítimo e

do mistério da terra uma visualiza­

--çho continuamente multiplicadora
em que não predomina o primitivo
nem o folclórico, não obstante a ex

/

filhos sabem mais do que os
. :

PI1'
'I

II
,

_/

eram novos e a maneira antiga de ensinar-era no sen­

tido de encher 'os alunos com dados e fazê-los decorar
tudo. Não' se dava oportunidade ao aluno para que de­
senvolvesse seu' próprio interêsse pela matér-ia, permi­
tindo assim maior abertura para novos conhecimentos.

censão social. Um jovem que não encontra possibilida­
des de trocar informações com os, pais vai 'ajudar a for­

mar 0 fôsso entre as gerações.

'A criança qUe vai iniciar o curso primano na pró: ria do Oriente, maior ênfase no estudo das instituíçõas
xíma segunda-feira já terá acesso a informações muito \ da Antiguidade e Idade Média, nova interpretação dos

mais ricas do que -as que constam dos currículos de tratados de' limites e do colonialismo espanhol e portu­
seus irmãos .maís velhos, agora nos cursos secundários .guês,
ou superiores. Em relação aos 'pais, então, a distância DIP}OMA" E' PASSAPORTE
é enorme. Não admira' .que se torne cada vez mais di-

_
fícil dar assistência' aos -estudos dos filhos: mesmo os

v'ais que-lêem jornais e livros encontram barreiras em

sua comunícacãó com os filhos estudantes, cujos CÚl'-,

rfculos inclue� coisas tão' normais quanto os raios la­

ser, as viagens interplanetárias e as aplicações da ener­

gia nuclear. E, se o pais diz que "no meu tempo não

era assim", arrisca-se a ganhar (muito justamente) o

título de quadrado. \ ,

Para uma geração .que aprendeu na escola que o

átomo era índívísível, que o Brasil .fôra descoberto por

acaso e que o pico da Bandeira era' o ponto culminante

do pais, 'a opinião diferente dos filhos causa, surprêsa
e, às vêzes, àté mesmo conflitos. Hoje em dia, um es­

tudante de nível ginasial adquire na escola uma série

de conhecimentos que seus :pais não obtiveram formal­

mente, ou porque os fatos eram desconhecidos em sua

época ou porque os rígidos currículos escolares não os

adotavam,
--

Um professor de Geografia, Antônio de Sousa Cam­

pos, resume a diferença de cultura entre as duas ge­

rações:
- Se aplicássemos um teste de cultura geral ajo­

'Vens de 15 anos e seus pais, de uma maneira geral o

'!esultado seria desastroso para os pais.

DIFICULDADE DE COMUNICAÇÃO

ESTRUTURAS DE CONHECIMENTOAirton Gonçalves da Silva, professor de Ciências

no Colégio Brasileiro de Almeida; em Ipanema, 'e mem­

bro da Equipe de ,Planejamento do Ensino Médio.... O ensino de Ciências hoje se�caractJriza pela par­

(EPEM)_, ófgão ligado ao Ministério da Educaç�o, obser- ticipação dÇ> aluno,' 'que é obrigado a viver o problema
munír-acâo com os filhos. va: cíentífíco para poder ch1gar a uma conclusão válida

- Nos países subdesenvolvidos - diz ela díplo- Os pais atualmente estão encontrando grandes quando s!l depara com uma situação diferente. O co-

ma ,é corno passaporte; precisa ser renovado de cinco diiculdades em entender a linguagem dos filhos porque nhecimento é dado ao aluno como um meio e o fim

em cinco anos. há realmente um desajuste cultural entre as duas ge- é fazê-lo capaz de pensar, raciocinar e resolver p'l'O-
Os conheoímentos surgidos há POtlCO tempo são rações. A juventude de hoje, além de receber um grau blemas. Busca-se eliminar os tradicionais chavões dos

levados ràpidamente à escola. Raios laser e reatores de educação maior e mais diver.sificado que seus pais, pais: "Mas eu li num livro, há 20 anos, que era assim".
nucleares, por exemplo, lembram ficção científica aos

.

consegue também ter acesso mais rápido as novas desi' O professor Antônio Campos acha que o ímportan-
pais; enquanto são discutidos normalmente pelos fi- cobertas cientificas. te na educação atual é que 'os jovens adquirem estrutu-

lhos, como se falassem de, um nôvo modêlo de auto- Segundo o professor Aírton Got}çalves,""é� pa- ras de conhecimento, que lhes permitem assimilar no-

móvel. O que para o pai significa um esfôrço em se ra os pais se manterem inteiramente atualizados. vas informações de uma maneira lógica.
manter atualizado, não passa de matéria diária na escoo - Há uma dificuldade decorrente desta própria - Que importa ao aluno saber a capital dã"Nepal,
ln, dos filhos. \ vida moderna, que exige uma atividade muito intensa, do Haiti OH da Bélgica, os 'recursos minerais do Congo

Luís LOPEls Gonçalves ex- afastando os pais do convívio dos filhos. para restau-, o clima, do Japão ou a' extensão ferrovíáría da Itália:'
rar a comunicação, os pais precisam saber o que os se' isto tudo não estiver ligado a uma estrutura mais

jovens pensam e o que sabem. Para isso, é necessário ampla, que leve o aluno a relacionar os fatos?

esfôrço, leitura, interêsse pelos assuntos que despertam
a atenção da nova geração e menor absorção �m suas CUSPE E GIZ

próprias atividades profíssionaís.
O pessoal da minha geração - continua o protes-" Carlos César Taveira, professor de Geografia, no

sor Aírton Gonçalves - quer agir sempre na base do Colégio Militar, explica �s modificações no ensino de

bom senso, da disciplina e do equilíbrio, enquanto os sua cadeíra:

jovens estão contestando um� porção 'de coisas. Se isto

é bom' ou ruim para o futuro, 'eu não sei, mas esta dís­

sociaçã.o está ocorrendo, num grau muito; grande. Há

um desequílíbrío cultural completo entre uma geração
mais jovem e culta e outra mais experimentada e ma­

dura, porém com menos cultura. Cultura diferente im-
"

plica em visão diferente dos problemas do mundo.

No Colégio Brasileiro de Almeida, a diretora

Edília Garcia - procura aproximar os pais da escola,
para que possam acompanhar a renovação dos méto­

dos de ensino 'e não desenvolvam uma barreira na co-

O prof,essor de História,
plica o fenômeno.

- A gerasão mais velh� praticamente viveu' a II

Guerra Mundial, leu nos jornais sôbre as batalhas, vi­

tórias e derrotas, mas nunca estudou na escola a histó­

'ria da Guerra: suas origens e consequências. Por não
terem sido expostos a uma análise crítica do fenômeno

histórico, os pais se 'limitam a saber que houve a II

Guerra Mundial, enquanto seus filhos estudam por que

i'

houve,

DISTÂNCIA CULTURAL
OS NOVOS CONHECIMENTOS

- Hoje se estuda Geografia com um sentido mais

amplo e mais profundo, que pouco se parece com 'a

monótona e:muneração de cabos, ilhas, afluentes e

pontos culminantes que os estudantes de minha gera­

ção tinham de memorizar. Cada vez mais, nos esfurça-
'mos para. que a Geografia se apresente ao aluno como

uma ciência ,da,' relação entre homem e meio ambiente,'
numa feição llova. � mais realista do apren<!Íizado.

O professor José Lôbo conclui:
- E!]l' têrmos quantitativos, talvez os pai� consi­

gam emime,rar mais ,dados que os filhos, já que foram

obrigados a decorar livros, datas e fatos estéreis. Ept
compensação,' não foram preparados para o fato nôvo,
não procuram a verdade por si próprios, como fazeIT),
.3S alunos atualmente. Educa-se para a vida, !Para que

o individuo possa viver melhor. Por isso, êle precisa
aprender a �esolver melhor os seus problemas. Aaa­
bou-se a era dp cuspe e giz nas salas de aula, onde ,só

existiam palavras e quadro-negro. Agora, o aluno é

que deve agir e fazer experiências, enquanto o p'rofes�
sor observa, oferecendo e, prinCipalmente, aceitand�
sugestões.

A maior parte dos pais que têm filhos em nível

ginaSial cursou êste ciélo na década de 40. Desde então,
uma série de novos conhecimentos surgiu, muitos dos

quais já são ensinados aos e�tudantes atuais, mas \ que

jamais fizeram parte do currículo es€olar de seus país.
O fim da -II Guerra Mundial trouxe modificações à

qistribuição geográ:fica de países, principalmente os

afro-asiáticos. Nova� formas de govêrno, novas áreas

de influência, 'blocos, independência de alguns países
e neocolonialismo são todos fenômenos recentes, j á es­

tudados ent' nivel ginasial, mas geralmente ignorados
pela geração mais velha, à exceção elos que tentaram

se manter em dia através do notíciário de imprensa e

leitura constante de livros.

No campo da Bioquímica e da Física, surgiram no­

vos conceitos sôbre as origens da vida, formas de ener­

gia e a formação do universo. Em His,tória, uma no­

'Va concepção de estudo tem procurado modificar a

enumeração enfadonha de datas e acontecimentos im­

:portantes por uma análise mais dinâmica dos fenôme­
nos. Houve a incorporação dos dados relativos à Histó-

Grande parte da comunicação entre pais e filhos

tem sido feita através da assistência aos estudos, mas

isso está se tornando cada vez mais difícil. Os pais que

aprenderam por métodos antigos, muitas vêzes não

conseguem nem, ajudar nem entender o que os filhos,
estão falando. Surge entiã.o o comentário conhecido: "No

m'eu tempo não, era assim".

O professor Antônio Campos vê asp,ectos negativos
na distancia cultural entre pais e filhos.

- Até certo ponto. - diz êle - pode ser perigoso
para o equilíbrio familiar, principalmente na classe mé­

dia e na' classe operária, onde o des'encontro de infor­

mações pode gerar problemas de relacionamento, quan­
do o jovem se considera muito' !pais culto que o pai.
E' então que v,em a célebre saída de que os pais são

quadrados, não têm o universo de informações que

êle, jovem, tem. O mundo dos pais ainda é fechado,
segundo o adolescente, e isso pode gerar falta de con­

fiança. Hoj-e, o indivíduo é 'Valorizado pelo que tem e

pelo que sabe, pois informação é uma forma de as-

NOVAS TÉCNICAS

A assimilação de novos conheci�entos pelos estu­
dantes de hoje é função não só da existência de novos

fatos, como também de uma metodologia de ensino que

permite a absorção de informações adicionais sem pro­
vocar choques com o conhecimento já adquirido.

No Centro de Ciências da Guanabara, o professor
José Lôbo, diretor do órgão, fala' sôbre sua experiên­
cia profissional.

� - Um pai de alun6 me procurou certa vez no Gi­
násio Luís de Camões, preocupado com as perguntas do
filho sôbre assuntos inteirament'e desconhecidos para

êle, embora tivesse até curso universitário. Acontece

que êle nunca havia aprendido aquêles assuntos porqueI
I L. _
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Beto Stodieck

o HOMEM �

Nasceu no 'ano da graça de 1941,
em Joinville, onde fêz seus primei

.

ros desenhos na borda branca 'dos
jornais que noticiavam a II Guerra
/

'do nosso mundo.

Foi em Joinville, também, que

aprendeu a andar de bicicleta e na­

dar no rio Bucarem. Em Joinvillc­

que descobriu o sabor doce do amor

e o gôsto amargo - elo primeiro aban­

dono.

Em 1960 foi para Curiti9a. Sua ba­

gagem .era ele sete contos de' réis
e uma vontade imensa ele ser gente.
\.
Entrou para a Escola ele Música e

Belas Artes do Paraná e, srmultâ­

nearnerite, para a televisão
.

como

cenógrafo e ator cômico. Em Cur.i ti­

ba foi o comêço da .vida pro ííssío­
nal, ,a base da sua linha de traba­

lho, o conhecimento ela malícia do

papel, da pena', elas tintas' e da'
mente. Onele recebeu estímulos 'e

encontrou as primeirns hat-rciras,

r;/

\
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:
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om Humor
,

,

r- :

(

\

Onde sentiu frio e bebeu -muito vi-

nho, ,Recebeu vários/prêmios em'

pintura, escultura e'-' desenho. Fêz

estágios em Pôrto Alegre, São .Pau­

lo" Rio e Salvador.'

Desenhou rostos, homens, mulhe­

res, mãos', bicicletas, mulheres, mães,
bicicletas, bicicletas. Desenhou, de­

senhou, esculpiu,' pintou, desenhou.

Em, 1965 rasou. às quatro da tar­

ele e às oito foi para o Rio, para 'fi­

car, para amar e, desenhar, foi para

ser gente.

Trabalhou, durante três anos 'na

Oca ao lado, de Sérgio Rodrigues,
com o qual trabalha 'até hoje no Sou­

'dia em Ipanema.

No Rio' descobriu o humor, .não

a gargalha ela mas o" sorriso.
i

Mos­
trou vários, 'desenhos :&0 Millôr.. êÍe
viu, criticou e falou coisas s"ibiás.

, ��,
Ele tinha gostado., :

Mostrou desenhos ao Ziralclo," e .

/
.

êle, I}0 alto elo andaírné, pintando; o
painel elo' Canedio: r interess?u-se.
Convidou-o para beber chope .e � pu-

_ blicou seus primeiros desenhos.' de
\ •

Óz

humor no Cartum 'JS (caderno :,de

.'

,.
·1

) "

;.

uarez
\

/

.\(

\

humor do Jornal dos Sportes). Hen­

fil, Surtan, Wagner, Miguel e mui­

tos outros começaram ali em 1967.

O humor, dia a elia, tomava/uma
importância maior e mais fbrte .pa­

ra Juarez. Fascinava-se com a pos­

sibilidade de, através ele seus dese­

-nhos, retratar uma situação, agredir
ou confessar.

Desenhando êle pode dizer um
(

palavrão ou cantar uma poesia.

Teve I que esquecer o desenho
que aprendeu na Escola

/
ele Belas­

Arles caril todos os seus canônes e

medidas, para reinventar o homem
I

e as coisas, Redesenhou; redesenhou.
r

Fêz exposição individual, pârtici-
pau de exposições coletivas, publi­
cou e ganhou prêmio internacional.
(V Bienal de Humor na. Arte - Há-

. lia, 1969). Ainda agora acabou de

lançar um muito bom' Iivrox lê l�u­
mo1'_

..

A OBRA

Juarez preocupa-se com uma boa
.- /

imagem visual para melhor comu-

nicar o seu humor, que é puramcn-

"\
.

'\,

t-

,.

I·

.

,

"

(
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te consciente.
O humor não significa somente o

bOI,n, o mau. humor também é nu­

rnor.. E ele um ponto ao outro es­

tão as várias sensações do espíri­
to. Dentro elêsse espaço tem explo-'

rado o fantástico, o absurdo e a
\

inconsciência. Tudo isto ele uma

forma plástica e, repito, mergulha­
elo num estado de pura consciência

usando apenas a própria imaginação
/,

,

como entorpecente.' O artista tenta

evitar as legendas para os desenhos,
comunicando apenas visualmente,
usando símbolos corno um recurso
de indicação (fig.) i).
A importância do' desenho é gran-

"

de e muitas vezes o humor é uma

conseqüência do conjunto ela obra.
Tira partido dos próprios recursos

gráficos, pois est�mos su�eriotado�
de conhecimentos de indicações gra

ficas. txemplo: uma cIl'cunferi,ncia-

,

desenhada pode tanto representar

uma forma (esfera) como um espa-
/ ço (buraco). Dependendo. apenas

da' ambientação que o desenhista dá
a esta circunferência. E' o caso das

figuras 2A e 2B. As linhas verti-

. cais representam d.�i-as r015:1s nó mes·
.

"mo' ernbiente r -cria uma atmesteia

absurda,
Outro caso é o da perspectiva re­

_/ versível- (fig. 3), em que o especta
-; dor é agredido otimamente e é atin­

gido num ponto da sua linha ele hu-

, I

mor, ,hão lhe arrancando uma gar­
/'galhada, 'mas uma sensaç Io.

Juarez Machado quebra doutrinas

gráficas e convcnçóes 'do desenho pa­

ra conseguir efeitos e atingir uu­

tras . sensações ela imaginaç .. o, que
em muitas 'pessoas: .ainda não apa­

receram. E' o caso do .caçador que

dá um' tiro numa ave em' vôo. Erra

o pássaro e o tiro. quebra a calo-

ta do céu. j

Há, ainda, ama imaginação , 1'0-

m,ântica
.

(fig .. 4) em que o pei so­

nagem tem possibilidades de, exe­

cutar t;'abalhos 'que só a natureza

faz.

A humanidade é' o seu tema,
dentrode um n�llncld Jant"ástico, an­

ele as cenas se .descnrolam além dos

Iim ites I pré-concebidos da imagina­

ção do préprio homem,
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Um sol, esplendoroso U'J11 calor su­

focante, a ,cidade I suportanto,' com sacrifí­
cios, 150 mil turistas. Sem dúvida alou-

�
., ,e-

ma, no momento, a mais populosa e mo-

vimentada cidade do' Estado. Beleza pa�
ra os olhos e' para' os sentidos. Mas é que
o ser humano não é construido apenas de
emoções. 'Faz' parte dêle um corpo ,exi�
gente, além do mais mal, acostumado a­

certas comodidades burguêsas,
EXplico: quando acordei -, e sol já

fustigava a paciência -, 19inha mulher
me mandou comprar o pão para o café.

Dócil. come sou, embora ela .diga o con-
-

trário, desqi os cinco lances de escada,
o que não me foi muito penoso, E' desne-

'

céssário esclarecer que, os dois. elevadores
estavam, parados, por falta de energia, e�é-
trica.

Sem energia elevador não - funciona,
é óbvio.

_

E ainda dizem que a civilização
chegou ao máximo dás invenções, que so­

mos uns privilegiados, Um pouco de exa-
�

gêro, afirma. Está certo que já conquis-
- tamcs a lua, nela já 'desembarcamos, nós

que. continuamos CO,IU o complexo cabra­
lino. Também é exato que para lá' manda­

Íll0S uma carroça desengonçada, de oito

rodas, que desce 'e sobe crateras, fazendo
não sei o quê.

1

Mas já devíamos ter inventado o ele-'
vdaor transitorizado, capaz de' funcionar

com pilhas comuns, de' qualquer marca,
m -srno nacionais, Cem uma vantagem tô­

da' especial: nós nos acostumaríamos a

andar com pilhas dentro da carteira de

'identidade ou de,motorista. Estamos longe
dessa; i comodidade, mas fica a idéia aos

que s.e· dizem engenheiros eletrônicos,
O que eu ,queda dizer não era nada

-disso. .E' que minha mulher me mandou
comprar: o pão, dó café. Descer foi fácil,
penoso foi subir os 'cinco andares, que não
estoir .preparado para tantos exercícios fí­

sicos, .mesmo que." carregando -às: costas
oito pãezinhos de um cruzeiro por unida-

de.
'

'Como rtão "havia força para os eleva­

dores, também não havia para as, bom-
bas puxarem água, adnritindo-se que a',
cisterna estivesse no nível, Como não ti-
nha água potável, o café foi feito com

água mineral, pois o ülúo estava seco,

por descuido nosso, é verdade. Mas tuelo

isso '\)orrinha.
Não ficou apenas nisso, apesar 'da

, bela manhã de sol, sem .nuvens, sem amea­

ça de chuvas, O horóscopo estava mais

para jacaré elo que para colibri. Antes ele

terminar o café, vieram bater na minha

porta, Era um chamado profissional, que
médico o povo descobre pelo faro.

'Fu�, depois! de colocar as objeções
cabíve is: não tinha aparelho de pressão,
não trouxera receituário, era especialistas
em partos, não possuía termômetro, esta- •

va de férias, desligado de tudo, banhista

sofredor, .cansado de subir escadas, etc,

Não faz mal, disse ° solicitante, o

marido já fica tranquilo se a espôsa dêle
morrer assistida, E' uma 'questão ele cons­

ciência, compreen,ue? Compreendi' e fui lá

.�
r>.

, 'para as bandas 40 Marambaia. Subi mais
quatro andares, que o edifício Mão tinha
elevadores. Cheguei com mais falta, de ar

do que a eventual cliente, que repousava
-sôbre o Jeito desfeito, -tendo ae- laelo o
marido aflito. Estavam em lua-de-mel.

O senhor é médico., - perguntou-me.
Não parece, mas sou. E os aparelhos? Fi­
caram na Maternidade, em' Floriannópolis.
Aqui sou apenas um banhista masoquista,
vítima da propaganda, compreende?' Acho
que não, que êle tinha uma cara de idio-
ta recém-casado,

' "

Por via das, dúvidas, após o exame,

disse ao marido que sua jovem espôsa
presisava de 1,1111 médico de verdade, com

ferramentas ,e tudo, especializados em mo­

léstias circunstanciais. rontifiquei-me a

arranjar ,um, conduzido que fui num

Opala de um gentil adolescente, filho de

um vizinho da enferma.
/

Não achamos nem o Pôsto de Saúde
nem o Pronto.' Socorro. Um motorísta de

taxi nos informou que médico só no Hos-
,

, pital de Itajaí. Não quero acreditar na in­

formação que, a ser verdadeira, é muito

grave, levando-se. em conta o número de

pessoas que a cidade abriga durante a te-

'parada. .

Voltei ao edifício, subir novamente, os

quatro pavimentos, 'Felizmente (a mocinha

já estava boa, restabelecida, no maior
amor com, o feliz marido, que prometia
não mais olhar para os biquines. coloridos.
Ainda bem.

Oliveira. de Meneze.s.

No momonto el11 quo O Governador Ivo,
Silveira vive'· os derradeiros dias ele sua

atJante ê profícua_ 'gestão à testa� .do� ne­

góeiqs 'do Estado, em' múo às justas home­

n�gel1s que se lhe prestam, n3.o nos pede­
'm'os furtar a, um registro todo, espeçial, fa­

>., _"'i) rl"sh)que indispcl1savel: o da Senl10l'<I.

Zilda Silveira.
lem sioQ' uma constante na vida ppli­

fiGo-administrativa' catarinense a coÍ1duta das

nossas "pàmeiras-dama�"', constituindo tra­

'diçao das mais gratas e motivo de orgulho
para todos nós, mormente nesta época, de
sofisticações, cle sUperficialismo <:_ulüu'al' e

.de ":o�cJlHcrinhamento" da sociedade.
.

Numa olhadela - para o passaelo vqmos

enrontr;,l1" uma sucessão de espôsas ele diri­

gentes, que, deixaram seús nonJes no6remen�
te registrados, pela conduta comedida, pe­

la retidão de atitude-s, pela 'ausênsia de o�ten­
taçào, daudo çobertura e respaldo moral aos

se'us ilustres marid0s. Nes-ta invocagão 'úio
nos scí.'ia lícito olvidar as figuras das ilus­

h·c:s "i)rin�eiràs-déltna'" COl'ália Luz, Beatriz
R.an�os, Ud'o Dcc.ke,· Ruth Hoepcke d�l' Silva, .

Mar'ietá . J:j�9rnhauseFl:, Kirana Laccúla, Ll1c:l"
Hülsc. Edite Ramos e tantas, oútras.

! ·D�na. Zilda jamais Ilermitiu ql}-;; as

ofuseantes' luzes do poder afetassem a sua

admitavel simplicidade� a proverbial modés-

ildauna
tia de criaturp. que não se deixou' embair

pelas enganosas falácias de' \lma sociedade

em plena' decadência. lVI.ulher
-

�imples, re­

catada e' voltada s�llnente pra aS lidcs elo,
lar ,gue tão bem soube construir, não ·tole-

.

1'011 a· 'intromIssão nefasta das il'usórias con-'­
Cluistas ,murrdanas no santuário com tanto
eal'inll.o edilica<lo lá na vida amena e tran­

quila/ e amena Palhoça, Espôsa 'ele governa­

dor, continuou sendo, a mesn1a Oona Zilda,
trabalhando, silenciosamente, em prol dos

pequenos, sem' alarde e sem aparatos, ma­

tando a Íome de uns, dando agasalho ou­

tros, coi1fortandO doentes, confundiI;do-se
com os lÍlais humildes, sem se irl1pottar êori1 -

o ass€dio' dbs baju,lactores,- com o� acenos dõ�
inte-ress�iros ou CO)11 o ,empe1111o ,dos OPOl',
tunistas. A tOdos êstes e�a so�be, votar'é�o'

.

seu desprezo ,oceânico, sempre ,superior aos

a.trátiv.os fugazes da vida.'
,

,
"

, "
)

. Dona Zilda somou o seu' grandioso Íl0-,
me

'

aos, daquelas :'primeÍras-damas" qll'e a

pi�ece,del:am e consóÍidou," até:, as tradições.
de altivez e de 4ignidade das· espôsas

.

dos

nossoS 'destaqldos homens públicos,'
"

Aos encantame'útos efêm�ros 'de urha· '

sociedade "que 'tateia,' ainda, no sentido rea{
§la viíla". preferiu mante-r intocavel' o "p�'i­
mado da cstrutura dà famÜia e· o' Jfez com

invejaycl, Fom 'firme "detenn'inaç�� e �om

Acácio SanHl'iatto
.,.

arrapos d
Naquele ano, J877, o

Dêsterro �stêve em crise.
Ca/flaval do
O povo, pelo

menos, .se retraiu. Nã.o houve a tradicio­
nal animàção dys foliões ruejros. Apenas
os clubes liecreativos repetiram a nota a 1e­
gre elos anos anteriores. Q jornal "O Des-
pertador", ge 16 de feve�'ei,ro daql,lele -, Iano, comentava o 'fato, cOl11 a azedume:
"Nesta canital não houve influênda -pa­
ra êsse' di�ertii1lento. As pessoas que cle­
vi<jm contribuir para o seu reaparecimen­
to eram as ,primeiras que se entl'etinham
com (} pernicioso e imoral "entrudo";, de
sorte qüe não se vianí nas '-ruas' senão

crianças mascarad�s, sem espírito', ..
"

x x x

':'Repúblf)a", de 1° de março de
1902, registra, com indignação,. um fato
realménte impressionànte: ele uma das vi­
triües do Museu de Artes e Ofíçi,os; que
então existia e era, franqueado à visita­

çií:o púb�i;c'a, hav-i4ilTI, de.sapa,ref;:;,do 111 iste­
riosamente duas peças muito preciosas: a

caneta e a pena ele ouro com as quais ha­
via sido em 1891 assinaela, pelos membws

inabala�;el disposiç,lo.
.

A sociedade, no que esta ppssui de me­

nos elevado, l'loderá esquecê-la; mas a fami­
lü;',c"tarincnse, as camadas' mais 'si�,píes
'l;úí.las da eúlet�yidade, ,q� ::�h�ores, . él�+;f,�P�

mqtalS de relevo e a propna Hlsto:l}a: 'i�§o'
de lembrar selllpre o seu nome, como exem­

plo de, compostura e d�. dignidade, �aliadas
a uma J)erfeita compenetràção do que re�

pliesenta a mulher para um homem de' gra­
voo responsabilidades í1a vida pública. Atraz

de cada condút0r de coletividade está a
.

Íl1spiração de uma! mulher. Que scrta de";
Napoleào, no' seu periodo de g,lói'üis,' sem
,a ,genial' ipscfina? Foi uma 'mulher quem,.

,inspiro,u à 'Gironda 'a elaboração' de uma

" çOllstito'iç,ão, na Revoluçã� l�rancêsa; Washillg
ton teve Jl!,l ll)(odesta espôsa a grande orien­

tadora: nos ,rÍlomentos mais difíceis de sua,

glolliosa :carreira; o própl'io Cesar só expe-'

rinrentol;l sucessos enquanto _
viveu com Cal­

'púrnia.
. 'i Dona .Zilda podera, no fU�Ul'O, afirmar

aos;. seus ,'deseendeiltes que soube cumprir,
,

'sobranceirar;lentc, o elever de mulher e de

espôsa de um �omeÍn público; e as gerações
atÍlai� o testemunharão. para a posteridade,:-­

,

Yá trànq�üla, °Donil Zilda, c.om a grati­
dão 'dos cataripenses e: 'com cétteza de que
ruue . poude fazer.

d� C_Ol1<gresso Consqt�i�e do Estado, a

pTIl)Jelra Carta RepublIcana de' Santa Ca­
tarina, promulgada a 11 de junho elaquele
ano.

O ladrão \l'ill nos objet'os e clupJ� va­

lor: o histórico e o intrínseco - e os le­
vou; furtando--os e furtando-se 'à vigilân'-

I

cia do.s funcionários da Casa. E ','Repúbli-
'

c,('. rematando a notícia, denuncia o 're­

laxamento a' que estava então releaado' o
Museu elo I Liceu

I de Artes, Ofícios�
x x x

, No dia 31 de abr.il de 1877 foi fun­
dado no Destêrro o Instituto dos Profes­
sores Primári.os da províncla. As, finaJida- \

.

des dessa of!wnizacão revelam o interês-
.

se ele seus promotqre.s p'elas coisas' de'
,_ '""' I

,cultura. El1am: W) pugnar pejo interês-
ses da classe; 2°) desenvolver o estuClo e

o culto das letras e animar a literatLU�a na -

Província, por fados os meios <ilO- seu al­
cancé.

Não sei se teve 1011!?:a existência. nem

se l'êz algo ele relevante '�no sentido �iaq ue­
le.s objetivos. M!as vale regístrar a inicia-

tiva ..
x x x

O �ngel0. Monume'nto' erigido 110 cen­

tro do jardim Oli:veira Belo, ,ém homena-
., gem aos herois .dá gnClrra do Paraguai é,

evidentemente, uma 'Ü'bra inacabada. Re­
matada à pressa, em, véspems de '0 Presi­
dente Alf�'edo' d'.Escr1agnõlle Taunay dei-'

xal: Santa_ Catqrina. para ir ocupar sua cà­
deiTa no Parlanlento, como representante
de Goiás, tem sido objeto de crítica. Mas
o fato é' que representa uma épnca" um

sentimênto popular generalizado, uni prei­
to piedoso e grato.

Êsse Monumento foi inaLlgUràdo ofi­
cialmente no dia 1° do ano de' J 887. Dis­
soe nos dá informações o jo/nal elesterren­
se "O Despertador". Aludindo

__
ao ato.; o

Presidente Taunay proferiu belo eliscui�o,
enaltecendo a ex,oreSMlO dai homenagem

prestada ao�' her6is catarinenses. '

-

(
,

No d�� seguinte, 2. de janéiro,. o �jr.
AJt.r�d? cl ES()ragn()Ue Taunay seguia 11:a-
ra a corte. �

,

I
Gustavo Neveis

,
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A Universida,de ,pelo correioI
I .. ,

-� 0;,

,
''Oma Universidade livre, para todos, com tôdas as facilidades e· quase 'de I '

i, graça, mesmo em curso que exijam equipamentos sofisticados. 'Na Inglaterra, i :

I,criou-se a Universidade Aberta, -qüe,perniite: o ensino até a quem nunca pode I '

·

sai-r de casa - e c sistema chama tanta atenção que em brev-e deverá espalhar- '

se pelo mundo. Nos Estados Unidos, a City Uníversity de Nova Iorque abre suas
· portas para os moradores dos guetos negros e porto-riquenhos. Surgiu 'o pro­

blema dos "universitários que não sabem ler nem contar", mas Q Reitor tem

uma solução simples: "Nós ensínamos, ora está!"
,

.

Se, um inglês
-

de, por exemplo, 60 anos,' queixar-se hoje de que aíndà gostaria
: .de frequentar uma faculdade mas não pode porque "meu tempo já passou", cer­
i tamente �ão estará dizendo a verdade: êle pode fazer qualquer' curso uníversítá­
rio que desejar. E não precisará cio esfôrço diário de ir às' aulas: as aulas virão, a

êle, pelo Correio, pelo rádio pela -TV. '

..

-
"/ .

A Inglaterra errou a Universidade Aberta, que permíte .o .ensíno a ,tÔdas as

ip.essoas, tanto o professor que deseja apedeiçoar-se como o militar;' o emprega­
do de escritório e a dona-de-casa _. e o' custo marchega a um têrço do-de uma

'I universidade comum.
I Êsse tipo de ensino, por enquanto único no mundo, está prometendo tanto

êxito que' téenicos amerícanós foram enviados à Inglaterra, para aprendê-lo _:..
;, e� breve será aplicado em larga escala nos Estados Unidos. E" muito' possível

i 1
qUE; logo 'chegue a outras partes do' mundo, inclusive (sonhemos) o Brasil.

Mas os americanos Já têm sua Universidade Aberta, só que em moldes mui-
to diférentes dos inglêses. A City University .de Nova Iorque decidiu abrir livre­
mente suas portas, a partir do ano passado, âbando�ando a elitização dos anos

I

antariores. Agora aceita também os estudantes pobres, provindos dos 'guetos
negros e porto-rtquenhos. sem exames e �em maiores exigências.

O CAMINHO ABERTO
'

)
Cêrca de 25 mil estudantes de todos, os padrões de vida já entraram, para a

Universidade Aberta ínglêsa. Estudando uma grande parte do tempo em suas

próp'ria� casas, êlos poderão conseguir graduações dentro de três ou �eis anos..
O plano é baseado numa combinação, de técnica modernas de ensino, mais .•

nrogramas de televisão e rádio; cursos por correspondência, ensino individual e
t �.

. •

,

uma semana 'de estudos intensivos numa escola' de verão cada ano. Tudo é diri-

gido de um quartel-general em Bletchley, 50 milhas ao Norte de Londres.

·

;

Ensinando à .'Cli.stancia, a Universidade espera oferecer uma segunda .chance ! !
,

aos inglêses que_ desejarem urna, por qualquer razão. São bem-vindos os que não j' I
têm qualificações para as universidades .convencíonaís e os que não têm tempo,

Educadores de 26 países fá foram à Grã-Bretanha para observar os novos j
,

,

métodos, e a maioria, 6 de .amerícanos. Agora mesmo a State University e o De­

partamento de Educação
'

do Estado de" Nova Iorque pretendem iniciar um plano �
,

de graduação fora do campus, gastando trss 1,8 milhão (Or_$ 9 'milh6es) da Car-
"

negie Corparation e da Fundação Ford. I,
O plano britaníco não era de' todo estranho aos Estados Unidos. Houve, 'em 1

Chicago, uma experiência parecida: a municipalidade ofereceu, pela! TV, todo

(; curriculo do se]} City Junior College p,ara 10 mil estudantes qualificados.
POR POUCO DINHEIRO "�I

, . l'Entre as muitas vantàgens oferecidas 'Pela Universidade Aberta b'ritanica

t'· em relação às cop.veneionais, a plincipal é a de que cus,ta menos de
.

um têrço
I

I Mesmo que haja uma evasão escolar da ordem de 80%, os resultados serão cori- .;

; 's�d\)rados excelent.es -em relação �s custos. Só ·para começar a ser executado, no

l!: enta.nto, ,.G plano cu.stou VS$, ,10 m.,i.lhÕ.�S (crs. 50 milhões). O.s, gastôs
anuais est.ãO '.', calcul�dos e).'U USS 8,4 milhões (Cr$ 42 milhões).. ,

' '.

. ••;
Há hma ,série 'd� outras van'tágens, .como o pequ��o mim,ero de profess6res;', •

: c o�lttos funcionários, além da ,viabilidade:� estudantes. que m_orem longe dos J
, ceptros de ensino não serão prejudicados, e mesmo ok que morem em países es- ; ,

trahgeiros J?odq:áo' fazer os ct'l.rsos.
"

- '.

,

.

' f
. ,

Também estu�lantes g.ue· trá�aU:em
.

�ora 'serão benefieiadO�i ��m 'qualquer .1' I

prejuízo !l;0s seus' ,empregos. ,Estao mscntos pos cursos pessqaê··í:le,· todos os se-,

"�_ tO'res da sociedade br�tahica � dpnas.:de-casa, oficiais da Mai�ft:ln-a, 'funcionárias r

:i � ,g�.",eI:ali:�rofe�ssÔ�fs:;,:A.:!T."iécÍia 'de: i,4ade' é os· 27 ·imos,. e .os ,e.'st.·�.âa.h.teS... vão deSde.:.n' -1 -.\1;,tU.",,:�Wr�..,,: .. ,c. f' . �I(;:;-".",,�, " "�'�''4i{'''''.''-' .... ,.., .... '" ... ...,', "'"
� ,

-�1,'-'i �
r .1' ,

'-'

'i ,'atl.Qlesc�Ht& . de .[8 ,à'I!ós até avós de 16 abas.
.

,,"':, ;" ',:'����:";';" � ',';
... .,'

OS MuITOS PORQUJ;::S
" .c. ,) ,> '"

'"

,
. Que razões le7am essas pessoas tôdas a. procurar tão sôfregamente o '�risi- I

no? u,rna dona-de-casá de 53 anos disse quê' se sentia frustrada pelo confinarlieh- �.
! to domésti'po ao (ual sua, condição a condena-va. Um professO'r de 25 ahos disse T• 0',

que desejava estudar para 'poder melhorar sua carreira. ':
,

Para um engenheiro, de 48 anos, o motivo era um sentimento de rotina,
- res- ,

,
saltando a necess.\dade de "alargar os horizontes".

'
,

:, II:1' i . Em apenas un1: .mês. cadà tun dêsses' estb.dantes recebeu pele Corre'io uln em"
'

,
: btulho contendo material patá ser utilizado juntamente com os :,progritmas de t '

TV '8 r:ádio. Tl1,mbém havia, formulários feqúereildo' re�:post:u; 'por' escrito, pé:�â t
i'erem devolvidos à ,Universidade. Mais tarde, funCionariam como uma espécie i:

:
• 1 I'

de prova de fim de an9.
-

"
I

I .

Para os estudantes de Ciêhcias, um equipamento �speciaI foi e�viado . p.ela :1
Universidade no 'inicio de _um cuf�ci ac'adêmic0 de 10 me�es. 9 equipamerl.to era

I'.'.
desenhado para simu).ar as condições de

...
lliÍl labo'ratório em casa, permitindo ex- .:.neriências básicas., . , '.'

,-
,Apesar de tudo. o que já se consegUiu, a. Universidade Ab'erta' t�nl s�us I�- [

ri:igos. Muitas pe's'50as acham que 20 hq.r:fi.s ,de estuqos por semana d.urante tr-ês. I:
I
anos

A

não são • sulictente pàja mni:j. g'raduàção, univer�itária. Os crític?s dize� I',
que esse trabalho 8emaI1al nao, b,ast� para educar, mn grupo muito çllvetsffica<ib '

c.e. estudantes para a atividade lt, que '5e. destinam, princi:palment� porque parte·
do tempo êles estlidam por séui próprios meios� e todos começam de diferent�s
rlÍveis de conhedment'o.

Outro problema é a avaliação do progresso' ,0.0 esiudante. Ainda não se sabe"

comO determinar �, lentidacte ou a :rapidez' com que deterplinados estúdantes a­

prendem suas liçqes. Aínda não se sabe que T8ipidez deve ser imprjmida às aulas,·

I : p�ra atender às facilidades ou dificuldade,s mentais dos diversos grupos ou índi-

. I vIduos.' -

"

i i
• -Más os respoTlsáveis 'pela Universidade Livre dizem que mesmo se 80% <;los

,

estudantes se retirarem sem .conseguir a gradu�ção, o esfôrço terá sido mais do·

, que válido� pois a Univets�dade terá conseguidb elementos graçluados por ape­
nas um têrçõ do custo exigido nas universidades tradicionais.

A GRANDE LIBERDADE. ,

Quando assumiu a�Vice-Pr,esidência dos Estados Unidos, Spiro Agne:w :gre-
I,
, vIu uma grande catástrofe, }alvez a instituição de uma nova esp.:écie de socialis�o.

E' possível que ago'ra'êle esteja achando ,que tinha razão, pois tuna brecha-ness�'

s,entido foi aberta' no sistema de ensino superior americano, fundamerttado na
i
I' livre concorrência e na seleção.
'I A City University de' Nova Iorque abriu livremente suas portas a partir de
, I

,

J
• .. .....

1970. \

Essa Urüversidade foi eriada há 124 anos para acolher gratuitamenté "os fi-

lhos doS' ricos e.,
d::>s PO.bl'o3S", para que �les ?�Õ' �onhecess�m outra di�t�nção �ue I'não a do trabHlt1o, a boa conduta e

.

a mtehgencra. Mas so agora ,decIdm acertar

canq.idatos s�m exame, sem 'meios escolares e sem outra condição que não. a de

morar em Nova Iorque e de ter cursado alguma das escolas públicas da cidá-
I

oe. .,' \
'

'

,

Para dar unla idéia dessa audácia, basta dizer que essas escolas são 'exata-

mente O' que se �ll no filme Sementes' da Violência: uma selva onde .os pequenos

desertados elos gUf'tos negros e .brancos se iniciam na violência, na !prostituição,

na droga � e saem da escola sem sab>erem ler nem contar.

í Por causa disso, a notícia ·da abertura das .portas da Universidade provocou

Gscandalo, professõres dizendo que seria "o fim da sabedoriá", e que "isso tudo
,

não passa de u11'l; truque politico para dar 'diplomas universitários s,em tun ensino
• 'universitário".

"

O Reitor, M. Timothy Healy acha graça nas reações, prineípalmente dos que

I�e' assombram com.a possibilidade de ver univ�rs�tários "que nem sequer sabem'
I'

f i falar em, bom inglês" .. E diz que não é problema dêle se às escolas públiéas não

podem dar u� bom ensin:o. O importante é atender a .essa juventude "que perten­
ce a um outro mundo, são os novos imigrantes, os imigrantes do interior;, muito

mais desfavorecid(:.s que os- do exterior".
.

Se vão chegár alunos que não s,abem ler nem contar; o . Reitor disse q�le

I
n:ão é problema: 3. Universidade ensinará a ler e a contar..' E pod,e ser, q�e ef�a

I i:1v?-são dos bárbaros mude a Universidade de tal maneira que ela ganhe tun

I. pou,co daquela imaginação' primitiva que fêz a grandeza da América.
I
_'
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Clube do Penhasco

rn

'Uma cidade, uma verdadeira, ci,
dàde nao se faz somente de homens

, I

senos e ,trabalhadores, apressados
e "carrancudos, no afã do cumpri­
menfo' do dever_
Umá verdadeira cidade não se faz,

S(Jl�lent� de zelosas mães de famflia,
no sagrado cumprimento do de\�er
de proteger e criar os filhos,
,Uma vidfl - e a vida de uma ci,

dade '__ não se faz somente de se­

riedade exagerada,' carregando pesa­

dameÍlt� o fardo do dever e da obri­

gação.
Uma vida - e a viela ele uma' ci­

dáde,' se fãz também de alegria' e
-�vert1;ude; do esquecimento momen­

tâneo dos encargos mais difíceis de

carregar.
'Há 11 anos atrás, num dia ele

márço que, digam o que disserem,
ficaria indelevelmente marcada na

�istória da juventude de Florianó­
polis, era fundado o Clube Social

Paineiras, ql!le nascia fruto 'do ,ideal
e do dinamismo de um grupo moçó
e amigo... e principalmente muito
alegre:

Era o' cleseJo, Ja naquela época,
de um lugar somente seu. De' um

lugar onde a música fôsse tão so- \
'mente o seu ritmo prE;ferido; onde

'

a 'sua roupa extravagante e colori�
da não fôsse olhada com crítica e

desprézo, Um lugar, enfim, onde
o jovem pudesse con�iver, ainda que
durante algumas horas apenas, com

gente da sua idade; que tivesse o

seu modo de pensar e encarar as

coisas, sem. o perigo de qual5luer
Choque de opiniões.

lVIas o grupo alegre de rapazes e

moças que fundou o' Paii1dras, na­

turalmente jamais pensou que a sua

�aiciativa pudesse ir tão longe e

contagiar, durante án05 II fio, tantos
olltros rapazes e moças. que lutariam
gualmente, e com a mesma persis­

,tência, pela sua continuidade,
Nesses 11 anos de atividades cons­

tantes e, principalmente, de muita
luta pela sobrevi�ência, o Paineiras
tem entrado em, campa para (mfren.

cresce e necessita, cada vez mais,
de.rlocais de diversão noturna, prín­
cipalmente.
Salão' de festas, restaurante pano'

'rã'mico, onde as refeições serão ser­

vidas frente à deslumbrante paisa­
gem oferecida pela, Cidade ao longe;
'bares, sa-las especiais e urna boíte
muito bem bolada, além de local pa­
ra estacionamento, constituem o ea­

çula dos c'lubes de 'Santa Catarina.
O projeto, que prevê, -aínda.. a

construção de sauna e piscina deve­
rá ter o seu prosseguimento, segun- r

do informações gentilmente forneci­
das por Iara Pedrosa, dentro -de pou­
co tempo, quando sera, também,

�... '

feito o ajardinamento do terreno -ao

redor do Clube.
Além do lócal privilegi,ad�, o' Clu­

be. 'do Penhasco está pront6;'a 'ofe­
.recer, a par da .magnífíca. paisagem,
e melhor em diversão, confôrto 'e. 'pe­
Ieza aos "seus associados e' convida-
dos especiais.

'

"'"
.

.Ao responsável pela, "conchlsã� .da
.obra; ao homem que tem desenvol­
vido êsse trabalho' extraordinário em

benefício da Cidade, os nosso' �Plau­
sos' e o nosso reconhecimento."

'

Ao De�embargador Alves Pedrosa,
florianõpolitano -sõmente , de: coração,
'os 'nossos .parabéns e os cumprimen­
tos pela persistência e dedicação.

, .

júlio amorim

tal' lutas as mais diversas, em defesa
de sua vida e de sua integridade; em

,delesa do cliréito de, coúti,l1uar a

existir, Em defesa, - enfim, do' di·
reito ,de c:onl'inuar a ser' como é.

Nesses 11 anos o Palneiras 'tem
el�frent'r1cio crises as mais 4i;�rsas,
que vào das dificuldades 'finaBcei.ras
à incompreensão. Da batalha pela
sua total aHrmação, às campanhas
invejo�as, m;ledicentes e caluniado­
ras, tão características de uma cidade
;-em, fase de transição; de uma- cida­
de que esta deixando ele ser peque­
na, mas clue ainda carrega provin.
cianos e falsos conceitos, mane'jados
de ac:ôrdo com as suas conveniên­
cias.
,
Uma cidade que ainc,a não perce­

beu - ou não quer perceber - que
em todo o mundo a juventude já
tem os seus pontos de vista firma­
dos' e que, quer queiram, quer não
queiram, o mundo pertence sempre
a quem está começando- a viver e
não a quem já viveu.

Nesses 11 anos de vida o' Paineiras
continua a ser o ponto preferido de
reunião. CO!'!tinua a ser o local de
diversão jovem e sadia, ,ainQ.l:l que
as mentes mais adubadas (natural­
mente com estrur'le aniinal)" assim
não queiram pensar.

'

Continua a desafiar os falsos mora

listas, com seus conceltós duplos e

falhos do certo e do errado.
Continua e, dentro em breve, con·

porque lá dentro o objetivo é diver·

s�o" e alegria, e não guerra ou polí.
hca, ambas sujas e degradantes.

C t'
, \

on uma eI dentro em breve, con.

tinuará Inelhor, numa nova sede
central e confortável, com amplas
iIls�alações o que, naturalmente, re­

forçará os seus propósitos.
UM CLUBE QUE PROMOVE ARTE
Pràticamente 'desde à sua funda· ,

ção, o Paineiras vem promovendo"
em sua sede, um' grande movimento
artístico, revelando novos valores e
. I. I

lI1centlvando principnlmente os ar·

tista locais, quer da música, do can·

to, da pintura e escultura, da poesia,
da dança e do teatro.

Suas promoções PAlNEIRAS
ARTE, já trouxeràm valores artísti-

,

cos do Paraná e Rio:Grande do Sul,'
do Rio de Janeiro e de São, Paulo,
eontando com o apoio dos dept.U-ta.
ulentos de Oultura da Univ:ersidáde
é do Estado.
: Bandas, orquestras e corais estão'

,
'

,constantemente, levando música aos

'seus as�ociados e convidados, espe�
ciais, além de exposições de pintura
e de a�tesanáto, sendo o únic� clube
de Florianópolis a' se preocupar em

proporcionar algo -máis,' além de
dança.

'

NO CALEND:ARIOCARNAVAL
OFICIAL
A partir dé 1969, a Noite do Ter­

ror, que, começoli como brincadeira,
tomou forma e passou a figurar no'

calendário oficial, do carnaval de

Florianópolis, ganhando sempre, a,

cada ano, mais sucesso e' mais ani· .

mação.
No último carnaval, o IV Bàile do,

Terror abriu, oficialmente, o carna­

val da Capital, numa noite que con­

tou, inc.lusive,' com c: prese�ça da
imprensa escrita, i falada e televIsio­
nada, além 'de varios artistas e tu·
'ristas que i,risitavam a ilha.

o NÔVO PAINEIRAS
Com um coquetel, no dia 5 de,

fevereiro último, o Paineiras realí·
, zou o pré-lançamento dos seus títulos
patrimoniais, obtendo uma pesquisa
,do mercado, que mostrou-se a mais
favorável poss�vel.
No próximo dia 19, também em

sua sede, será .lançada, oficialmente,
a campanha de venda dos títulos, a

fim de que seja adquirida, a nova

seae, já, estudada, e que se localizará;
pOSSIvelmente, bem no centro da

Cidade, em local amplo e confortá·
vel, com modernas in5talações.
Assim send;' é provável que, no

máximo dentro de um ano, o nôvo
Paineiras seja uma realidade, ofere·
cendo cada vez mais juventude e

alegria e teimosamente vencendo
mentalidades tacanhas e i/retrógra.
das.

,

,_

Sua' majestad,e�Yeta IIígrid
\

I

Dezoito anos, loura, de olhos ver­

des, 1,63 de altura, um sorisso
D1tSTE TAMANHO e beleza par? dar

e vender, Vera htgrid' Hobold é a

nova Rainha do Clube Social Painei­
ras que, na sexta-feira, durante o

baile dos 11 anos de fundação, re­

cebeu a faixa de Janete Pmheiro.
,

Vera Ingrid cursa o científico e,
durante o resto do dia, namora o

m�r da 'Praia da Saudade que, em'
reti-ibtiição, lhe proporciona um

bronzeado de fazer inveja.
IJ�, bom estar agor.a ainda mais

junto ao PaineiMls", foram as pri­
meiras palavras oficiais da .soberaea.

Estória dominical (I)
-�'

César Orlando Valente

Tôda madrugada de domingo
quando, vindo de um bailêco qual­
quer, passo nas oficinas dêste jor­
nal' que vos fala, para apanhar um

exémplar do dito, em sua deslum­
brante edição dominical, 'sou ,obri­
gado a ficar alguns minutos extasia­
do,' rendendo) uma justa homenagem
à ilÍÍna bravura digna de um Ho-

4
mero': é a' valentia da rua Conse­
lheíré' Mafra que me espanta!
Dia após dia, semana após sema­

na, 'mês, após mês,' aquela ruinha
de nada' aguenta todos aquêles car-

1'03 -pàssando e pesando, freando e

acelerando. Pobre .Conselheiro!
,
E as' casas, meu 'Deus, que sádi­

cas!
.

Parece que se juntaram, que
se apertaram umas às outras, para
não perderem o momento em que
elas, 'histéricas, de gôsto verão afun­
dar; sob o pêso maciço das máqui­
nas, 'aquêle rio de paralelepípedos
lentos e' conformadós,' que separa
as comãdrés, em SUé.1S matraqueá­
ções diárias;' que põe distância en­

tre
.

as bisbilhotices de jane1a a ja-
I

neía.
' � ,

Mas quem não é o maior tem que
-ser' o 'melhor. E a Conselheiro Ma­

.,lra p'?�sUi' u:h!,' �erviç9 que rua. ne­
nhuma, 'em parte alguma, possui.' O,
S,P,P.E.R.C,M. (Serviço de Previdên­
cia, -Protéção e Etcétera da -Rua
Conselheiro Máfra) tôdas as madru­

gadas
.

entra em ação, levando eon­
fôrto', psíquico aos paralelepípedes< \

frustrados, linimentos aos contundi­
dos e confôrto físico aos cansados

- e desanimados.
( 'Mas como? !, peI'guntexclamarãi>
os que lêem, E eu, côncio do meu

. dever de informar, digo mais: aque­
'las saliências metálicas, encontradi-

, ,

ças, estrategicamente colocadas. n?s
cruzamentos da Conselheir,e,' que se

supõe pertencerem ao' serviço, de

esgôto pluvial, ou 'coisa que, o va­

lha, nada' mais são do- que os quar­
táis-generais das turmas de serviço
do S,P,P.E,R.C,M. ,

'q:_Uâ.LJ..UU, 1.I.a. lHUc.u llbclUa, lJa:::iSal'el!l

iJtJ..U .L ua \""'UJ.1�'C.lHC1..L. U !'I'.u;lll d? U';?tu.l
UU.ld. .iJ�u.aLU.L1u.d t:_ .1!10\..lU.tul Vtl.' t;'

UuV 11' ti:),::,t;;:s laUOl·lI.J'::'v� J HV111t:!U:l.llHl0�

y'�,ç, ClJIHU UueHU"" ue 'vv <Ia lJlliüey,
cuwU as ViHUIO�C:(S enrermeuas Ué

HHH" ue gueil'a arnerrcauo, 'andam
l'cua ia � ,pala ca, lelJ�UOS e ucu­
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,-Os arrojadOS'
.

'de, Rio do ui
o Grupo Arrôjo dé Teatro Ama­

dor de Rio do Sul foi ao VI Festival
, Nacional de Teatro de Estudantes,

realizado na A�deia de Arcozelo, no

Rio de Janeiro 'e saiu-se muito bem,
trazendo para a sua 'Cidade e para
o Estado, nada mais nada' menos

que 7' prêmios.
A peça foi "Mortos' Sem Sepultu·

ra", de Jean Paul Sartre, a mesma

que propo'rcionou ao grupo o 1Q lu·
, \

gar no Festival Estadual de Teatro,
nesta Capital.
Doci! Amboni, Bruno Oestreich e

Celso Telmo de Mello foram premia­
dos como e entre os melhores atores,
enquanto Miriam Teresinha Pamplo­
na estêve entre as melhores atrizes
e Bento Alberto Baldo e Valter Ta­
deu Ostern'lann figuravam entl'e os
melhóres coadjuvantes" Além disso,
a peça figurou entre os 10 melhores

(
espefáculos dõ \Festival Nacional, de

lJ
que, participavam 28 grupos de too,
do'- o Brél,sil.

d == �

Segundo informações trazidas pelo
Grupo, a'o final do Fe3tival foi ela·

l;>orado um manifesto, que será re­

metido ao Presidente da República,
solicitando apoio para a rell.lização
de outros festivais

I
de 'tcatro e que o

mesmo Grupo já recebeu convite
para representar o Estódo de' 'Slulta
Catarina" no Festival de Teatro de
São Carlos, em São Paulo, que será
realizado no próximo mês de abril,
sendo que a peça, já em ensaios se­

rá "Calígula", de Albert Camus. A
mesma peça representará Rio do
Sul no VII Festival Catarinense de
Teatro amador, que acontecerá em

agôsto, na cidade de Lages.

As entusiasmadas declarações dos
,componentes do Grupo Arrôjo, de
Rio do Sul finalizaram com sincero
viva ao \ Embai,'{ador Paschoal Carlos
Magno, no qual reconhecem o maior,
incentivador e' defensor da arte es­

tudantil no País.
-�-----
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Parabéns à nova majestade
do Paineiras, Vera Hobold, do-

I
na DAQUELE sorriso; aliado
à muita beleza e simpatia. Va­
mos prá frente, Verinha, tra­

balhar pelo nosso Paineiras,
ainda que os falsos moralistas
e os invejosos usem de todos
os récursos para tentar dimi­
nuir-nos perante a Cidade o

que, naturalmente, não con­

seguem e jamais e, consegui­
rão. Vamos mandá-los para ...
a China, tá?

Salve Anita, heroína! A no­

va programação está mesmo

bastante agradável 'e, com a

aquisição de -gente nova, o

quadro vai ficar ainda mais

completo. Boas vindas ao que­
rido Tio Bona que, acima de
tudo é GENTE o que, bem no

fundo, é o que mais importa,

Jaraguá do Sul, segundo tu­
do indica, vai ser a primeira
cidade apontar sua Miss para
19:71. Com essa', antecipação,
Jaraguá deve, ter algum' trun­
fo muito importante escondi­
do e quer garantir desde já
a presença da moça no certá­

.me em B1umenau. Mandem
fotos da .Miss, para enfeitar
o nosso Piá dominical, certo?

MIm CONFECÇÕES comu­

nicando uma aquisição muito
importante: o cestureire Otá·
vio. Dessa maneira o atelier
está pronto para fazer o que
você �uis,�r, dentro do mais
curto espaço de tempo aten­
dendo - _�gora - também
confecções de calças e cami­
sas para homens. Tudo com

aquêle corte certo e moderno
do mestre Otávio, que é gê-.
nio nO' assunto .

Anamaria, \ quê atualmente é
o cérebro administrativo do
Teatro Oficina, parece que vai
voltar no 'fim do mês. E' o tal
negócio! Deu uma volta

....

com.

pleta ao redor do' tronco da
figueira, tem que voltar. Se
,as' previsões for�� certas,lpo•
der contar, novamente, com

as suas colunas n'O ESTADO. I

............ I
Deodoro Lope� Vieira ga-

'

nhou um jantar dos seus co- i
legas de imprensa, no Clube
Doze. Durante o.. banquete, I

I Deodoro r.ecebeu uma placa
de prata, em sinal de reco-­
nhecimento pelos serviços ,

pt'estados frente aQ Gabinete,
de Ee1ações' Públicas do Palá.l
ci0 do Govêrno, �einpre' aten­
dendo com muita ,simpatia e

boa vontade a todos quantos
lá aportavam:

Iara Pedrosa também em­

p'restou a sua inteligência e o
seu charme ao programa "Elas
e Eles", na última' quarta-fei.

\ ra. A 'patota, que entrevistou
<5 Marcílio, aqui da casa. foi
da pesada. O lamentável é que
raramente podemos ver o pro­
grama, dada a hora, que é de
ainda estar dàndo duro no

serviço.

Hoje termina o III FUC na

FAC. Pela terceira vez con­

secutiva, a promoção dos

odonto�andos faz muita gente
feliz, além de proporcionar o

aumento da cÍTcunferência'
abdominal e centenas de visi­
tas ao Miguel ....

-

para'

pen-\tear o cabelo,' claro!
..

···i .... ··

Prosseg.uem - e mlJito bem;
- as vendas de títulos do \
Clube Paineiras que, dentr0 I

eu: breve terá a ;Sua sede pró-Ipna, com todo o confôrto e I
amplas ,instalações bem no I

centro da Ci4ade. Até lá, o I
Clube continua sendo o me­

lhor ponto de encontra da ju- �,

ventuc1e desferrense. Quem
du�idar que dê -uma olhada
tôdas as sextas-feiras, quando
o conjunto "The Saints" (prin­
cipalmente êss-z), que está nu­

ma excelente fase, oferece, a

111,elhor e, mais animada músi-
ca de dança.
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J. O. de Meira Penha

A, buroeracía brasileira é um di­
nossauro' composto" segundo ,se
informa, 'de ,S25 mil cidadãos. Foi

nedessárío um .recenseamento, lei'
vado a cabo em 1965 por inicia,
tíva: 'do Ministro Roberto Campos,
para' que' o 'Estado chegasse ades·
cobrir o' número de seus' próprios
dependentes, Os dinossauros, mons­
tros da' era cambriana, . etam: tam­

bérn mal' organizados:' atacados nâ
cauda; 'não reagiam porque a excí­

tacão: ..

nervosa custava a chegar ão

cérebro, ou não chegava.
,UIll outro titular do Planejamen-.
to; Senhor Hélio Beltrão; declarou
serem uma têrça parte dos, nossos

, < .,.' �

"funcionários", 'da' administração
direta' e 'Í1;lélireta,' ocio�os',�- o que:
quer ,dizer;, '�funcíonários : sem, fun� .

ção.:"
\

, A. �radição

..... " -

'
. .(

� ,
.

A tradição' ,de: ociosidaG;; é anti·

ga em nosso serviço público, Data

qa ',trasladação 'da Côrte· Real por;
"

tuguêsa para. o Brasil, em 180S', pre; ,�
rÍúada pelas botas dos' soldados de
Jl�not. Di'Zem que 10, mil ,pessoas
acoru:p'anharam o Regente, futuro'
r( João VI. À. sede' do/Vice-Reina­
do tornou-se subitamente a capital
do império' colonial lusitano e era

preciso àrranjar emprégo para �&
dos

'

'êsses 'fidalgos necessitatlos:
c'huswas de palacianos foram no,

-meados para essa ou aque,la função'
indo encher os palácios que cons

trúia Gra�tljean' de M�ntigny.
Meio '

's�culo depoiS: já Joaquim
Nab'uco' de'screveu os' Partidos polí.
ticos' "brasileiros" como' �'coop�rati '

vas' de' empregos ou seguros con­

tra, a' miséria."" Hoje, procura o Es

tado' livrar·se fie parte da carga.

Mas,'riao' 'é fticil. Segundo o Senhor,

G.ouveia ' de ',Bulhões, as despesas da_

União' coni "pessoal . (sem contar os

subsídios às autai'quias) excederam

e� '1�63, li 10% do Produto Nacio·

nál Bruto" O' que quer dizer 25 bi

lhões, de dólares. Ainda seria hoje
da ordem de' 8 'a 9%. E sendo a,s­

siin; "num cá'lculo' modesto, aso·

'ma 'que' os chamados no orçamento
fedeí'�l se, �olocaria entre meio ti
lhão e, 1 bilhão de dólares por, ano
isW é, entre 2 a 4% do PNB. Essa

,

somÍl :- é -

equivalente 'OU! superior, à
méd'ia anual q'ue' temos recebido, a

/ .

título',de, ajuda, por 'parte dos Es·

tados' Unid'o$� e' -das agências inter,

nacionais.
.o 'problema' que nos, pr�ocupa' ê

o seguinte:' a' que atribuir as. ·ca·
racteristiças ,de' ineficiência que

configuram o monstro burocrático
, antidiluviaIlo

.

que. administra nos,

so' país?, Por que' se manifesta, no

BrasiÍ,. a patologia burocrática pela
� 'pÍlesença qe :mais de 'SOO mil funcio·

nários de quem Se poderia dizer pa

'rafraseando Churchill, que "nunca
,

tantos fizeram tão pouco, 'lão mal?"
O problema da eficiência

Eficiência exige previsão, méto­

do;' tra,balho de equipe,> cálculo du­

ro. e frio" atenção ao pormenor,

p,ontualidade. Eficiência ,implica
predomínio de certos critérios mo,
ràis abstratçs, no sentido' mais, 1m:
gá de imperativos categó:t:1cos de

',de.ver, justiça, responsabilidade e
, ,

serviço, sobrepondo-se a quaisqueI
considerações de ordem pessoal e

afetiva - a le( sempre cumprida,
contra as exigências da amizade, do

parentesco; . da 'antipatia ou) simpa
tia .. A eficiência "cria problemas" -
e o hO)l1em erótico nada- mais de·

testa do que os problemas e aquê·
les qU,e os criam. '

Arnold Toynb�e refere-se certa

vez ao Brasil, em seu monumental
Estudo da História, para mencionar

'q,ue, ao receberem o nosso, país e a,
China o "dom da eficiência", pode­
rão transformar1se' em grandes po­
tências. Não sei se a China 'de Mao

já foi visitada por êsse c·arisma. O
fato é que se converteu num fator
de importancia no palco <la vida in.

ternaçional. Será que também pre­
cisamos de, uma revolução tão bru­

tal quanto a chinesa para metamor'

fosear a nossa burocracia em uma

administração 'eficiente, capacitada
para o desenvo�vimento? .o proble·
ma tem que ser colocado pois é de.',
vido a Ul1).a administração ineficien­

,te, privilegiada e parcialmente cor

,rupta que' morr'em cada ano pe�·to
de 500, mil cri,anças, padecem 30 mi­
-lhões de sertanejós de endemias ru

,,���s' '" e 'permanecem' nas trevas do
'analfabetismo outros tan'tos milhões
de' adultos. Que fazer? Despedir 300
ou 400 mil ociosos, deixando na

miséria mais de 1 milhão de de-

,

/

Revolução e eficiência:

É possível que uma evohição,'
afete profundamente o caráter de
um povo e modifique .a ,l' ientalida-
de de sua burocracia. Iss. o,c?rreu'
provàvelrnente na França não na

dos Jacobinos,' m3�S na Frs Iça orga- \

nizada e tiranizaria de 'N::- -oleão.. o
�illlO da Revoluçvo, Oco reu 'tam

nem, ao que, par-ice, na' � 'níão So­
viética onde conseguiu; en- que pe­
se' o alto preço da ditadura, da cruel­
dade e do totaldtarismo atsorveÍíte,
transformar o pais em supe�potê�­
cía, vitoriosa nà guerra e desenvol­
vida na paz, 'M�s: �é'tod':,s r

m'enos
,violentos 'de;em "existir. p' ra'" aíean­
ckr o mesm� resúÍtádo. Se é:v��dá'

'�d� que o dom d�:' eficiêncí não' �6�
.'

sru:á -, qoncedido'
"

por' feitiçr dt{� ::n'em,
�'Om: a tolerancia'.-bànana ,e ;':0". bom�
�.

,'.
<, "

," '�. ......
-

I'
,

',,,' f
rnoclsmo' pregu'lçO'JO ,(neste "paIS -dos
coiti\cÚphos" 'd� ci��' fé'iÍlarrl�nté
nos iàla Emil' Far):j_àt); tad:H�riJ. �ãó:

•
" '{. ._' •

". ,I II, - j:'.

prec:isalTIos " exigir: 10 miflões: ',de
mortO,s ' para impô�la: ,o preço, �e'tià
,exorhitante e' próv.àvelmel't� -- ihÍítil
';' �� á9, s�b�t�tuir . u,�a burocrá�i'i por:
:' ou_tra: ,Escolhemos:"o. método:o�,.ra,dua',

. 'Ii.s�a ')Htl ,nossa�, pr?�ri,� Revo}w;íf<!.
" ,"Vale;, cotejar, ri nosso :próblemà',
,;:'�om�'Q, ,q\lé àfetou',\,à. Fra�(,á"'�1i 'sé:
," cut� ::XVIII' Jo que: torna.�a

'

mais
fácil uma apreciação em uerspe-cü­
vã 'histórica: As, qu_éi�its· c�ntra a

,incompetência, a d�síd,ia, a -corrup:
ção: -�' i:iij�stiça é' a dlspÜcê�cia da

àdmirlistração elo 'Anele!') 'Rigime I
" ""'''' ' , /

enchem as crônicas daquela época
, ." 1, ' .

e, I).a grande parte, parecem hav,er

, mot(vac10 '0
.

espírito de inconforq1is'­
mo' 'é 'protesto que desencadeou" a

Grande RevolJ)ção. Um� miriutq do
ConÚlho' de' Est�do de 1773,: citada
por'Ãlexis de" Tocqueville, const�ta
que "o despacho dos negócios pú­
blicos é ah:asado, em medida' qua­
se' ínâcrediÍável,' pelãs -forma'lidades
ãd�1inistrátivãs, e o· pÚblico fre­

quéntemente' tem justa' causa, dê
queixa. No' entanto" tôdas, essas for­
màIiôades- são JndiSpensávéis ... " ..

. Se, é verdade, ,que Rousseau evo­
cou o .ímpeto ' �omantico " libertório

que. ia soprar ,sobre .. as chamas da

Revolução, os enc1c!loped-istas' e' os
voltairianos,. ,pelO' eontrádo" não es­

tavam' interessados, ;em vi�lênci�,. ,
.

sub:versã.o, e sangue,- ,e sim numa

transform'.lção racional da' socieda­
de. A revolução' devia�ser feita pa­
ra cOFrigir friamente, o que era áb­
surdo, ineficiente e inju'sto;' graças
às luzes do Bom-Senso' e da Razão.
O mesmo' se pode, dizer que' ocor­

"reu na, Rússia czarista., N-:io ,'foram
tanto as injustiças' econ'ômicas do

regirne (que aliás,. n�sse capítulo,
melhorava 'ràpidaménte em princí­
pios do século) ma� sua monumen­
tal incompetência, reve\ad" na' guer­
ra, que o deitou, por terra. Em

1914; o czarismo conseguiu êsse pro·

dígio de ter um Ministro da, Guerra,
que era agente alemão; e de man­

d31: divisões 'inteiras para a frente

_' sem fusis e :;;em balas.
O problema da mentalidade

O problema da "mentalidade" bti­
rocráticà leva·nos a considerar os

fenômenos mais profmidqr; do tem­

peramento inato, das córacterísti­
cas psico�ó�icas da raça, e do in­
consciente coletivo.
Foi um Ministro do Planejamen­

to que, 'empenhado em c'(>rrigir o.

nosso mal, declarou, text'wlmente:
"A Reforma Administrativa, antes
de ser um problema para ,técnico�
de administração apenas, é muito
mais uma reforma de m'EÍntalidade,

,

pois ela se realiza mais ná cabeça
das pessoas do que através de de­
cretos e organogramas." Ao afirmar
a necessidade de uma tr:;lllsforma­
ção da mentalidade coletiva, o Se·

_!lhor Hélio Beltrão deu exata pre·
cedência áo aspecto psicol-ógico do

problema� Assim" se à prir1eira vis­
ta certas facêt.as do dinos�,auro bu­
roérático são passíveis de uma ar­

queologia do período col.-:nial, ou­

tros há impenetráveis à c:-ítica his·

tórica e mais f�çil!llente 'J.cessíveis
à finl,l análise ,psicológica. Se a bu­
rocracia é efetivamente um'! expres·,
são sociológica da civiliza �ão mo­

derna, sendo inseparável das trans·

formaçõe� por que está p"ssando o
,

',/

mundo na revoluc:ão indus' 'la1, tam
bém possui a�pectos que são pró·
prios dá nossa área, geo�' 'áfica ou

r'acial, e difpl'entes da ár�a �slava,
gerlp.an,ica ou anglo-saxónica. , O
nosso caso assemelha·se ao da, Fran

ça, da Itália e dos países ibéricQs -
muito embora as condições, históri­
cas sejam, entre nós, diferentes. Is­
so aponta para uma explicação psi­
rológica, válida em todos êsses ca·

--:,

inossauro
..,

(Burocracia, ,:'eficienc:ia e desenvolvil1len'o)
o "miracólo" italiano

t sabido que a burocracia é tam,

Mm 'um \ dos' handicaps da Itália

moderna. Muitos observadores têm

manifestado o seu espanto com o'

miracolo italiano, não obstante a

ineficiência de sua administração,
dirigida: por govêrncs transitórios
formados na, base de coalisões par­

lamentares instáveis" Curiosamente,
a Itália saiu vencida, da guerra de

1940-45, em muito
' melhores' condi­

ções do que, vitcriosa, da guerra de

1916-18. .Ela atravessa hoje um dos

seus mais notáveis períodos' de

prosperidade e 'cria, na Europa, um

verdadeiro prodígio industrial de

que' é Milão o símbolo e a fôrça mo-

são' regional e possui provàvelriiente
explicações psicológicas paralelas
em tôda a área do Mediterraneo e

do Atlantico Sul. Seria um fenôme

no susceptível de exame 'sob um

prisma dê !'Latinidade." Poderíamos
I

I ti
" hacentuar que, como "a nos, er-

damos certas características, de ín­

dole favoráveis à proliferação de
.

\

burocratas' ineficientes '

,

"Vuelva usted mafian,""
Na Espanha,' já em- pr-incípios do

século passado um famoso [ornalís- ,

,
. ta, uíii, dos primeiros', "cQlunistas'

d'a' imprensa ibérica" Mariano", José

M. Larra, .falava da preguiça buro­

drã.tica" co�o uma das earacterístí­
cas" espanholas:" "Vuelva uste'd
m�'fian;,i.::' Goya ilus'ttoti com: tiilr
r�s' áJb,h�ice da' adIilÍnistllaç'ã�, '.� Íla;
sua, Aam,osa' coleção . d�' des��hês
Los'" Caprichos.,. Fernail'do Dià:t-pia-ja
é�1e�a�;hojê:

.

a 'pr'eguiça' jtiÍlt�the�!e
. cdro,' o org'�lho entre. os'mais .:gràvês
" lids '

"�ete' 'pecadós' capitais", do 'ego
,nossos. . ,çompro;va,:' ii meu'

.. ,ver" a '

-, ,
' pa_i1hol: 'o mafiané!l a tal . poªto '; seexistência, de um substrato', psicoló- "

- . .', '"
, . , '. , iÍfenti!icóu" psicolbgic&'IPeÍi.te� com, a

gico comum ·.no .fenômeno' da' burá- ,

. , , Es:paI'1'liâ ,e' a. Amél'ica, Lati-\la' ,que,
.. cra�ia te:a,toI6g!ca. 1;lar�'Il��' ��meça:� .'

P�F:a; os nõrte-ame:fi�anos-' ,'préocupa.
aceltando "em parte 'a exphcaçao de d'" f....

... A""
,

','
" '

-, ,I' " '. "os eom e IClenCl'a- e' urgenCla, a ex-
algups escritores, seus; compatrIotas, .' I

....
"

,-' 'd' 't' d" 'd'"
c'

, "', t", ,

.,.:
'

I '"
I' "'a':''f'' , ",'p.essao ·e eev'o mo o' escreve' o-

que ,atrloJuem' ao ong'O" omImo es· , : : ." '. ',', "
,

h I
..

"It:l"'" , ';d.... ':-::., - r
)

',: ,do, o modo de vlda",c(iletlv,o., de' nos·
Pan o na'" ,a la merr Ion<l;J. a guns " ,','

'

." "

,"' _ ','- ',,'
"

'

".:' ,_- 't
.,.,
,.' '. ','" so continente .. Amanha ... '

',� , ':
,dos males�:ádmm1StraÍlvos, 'aparente- ,,'

O" 't·· t' ·'h l"d 1;' Ime�te in�urâv�is�· dd pa{s:' A, culpa' COt�entarls a espa� o "ue envfoà�•

• �A
' .' 'A ve ou ras eses que se ·ap, 'cam -

caberda, ,dIz, ele" ao desprezo, feudal ' ,

. cilmente ao nosso caso, confirmando
dos espanhóis pelas ocupações úteis '

. a 'presunção de que poss,i.ü o' fenô·
e' produtivilS. O galantuomo ·conside· . ''-.

, meno 'em causa uma extensão ibé-
raria, sinal ,de distinção o não fa- '

rieG, ,se não, latina. O autor consi-
zer 'nada. A ociosidade representa- '

, , dera ,que a prÍllcipal' manüestação
ria um ,status sY'1lbol. Barzin� anali- d,/ ociosidade "espanhola é '1;1 ambi.
sa o assunto num' captítulo" final in-.

/ 'çao' de' ser' funeionário 'público
Utulado, O 'Eterno Barroco e ,denomi, Uma' vez obtida a nomeaçao q\l,e,
na, "preconceitos barrocos" o con-

com o'batismo ,e- <> casamento,' é uín
junto, de caractérfsticas q\:\e Gilbe'r- "

. >

dos' , ,três pontos cJ;'uei:,lÍs da exis,
to Freire, ,entre ,nós, estudou e clas- ,

tência, a ambição, se 'detém� ou se:sifieou como, "complexo da gentl,e.
limita 'a 'não' perd�r as 'oportunida-

móln." A forma prin,cipal é o desdém /
, . des ,de promoção que vêm, a�tomà-PeÍo t,rab,alho ma,nual, pelo comÚ� ,

'ticamente com a antiguidade:, A mIe
cio, o dinheiro e a atividade produ-

ciativa pessôal desapar�c�; "Alguém
tiya_ Dizia-se, no Brasil colonial,' "o (DeÍJ,s) ,ou alguma· coiSa,· (o EStàdo)
ócio vaI€' mais do que o' negócio' ... está agora tomando conta 'dêlt';". ,_ •
'

Acontec� "que. á, burocracia ,iialia- , ""
,.

na, segundo Barzini, éstaTia
,
princi. '

" Pat:riarcáli�mõ e s'ocialismo
palm,ente

.
na,s' mãos de meridionais, A burocracia pode ser ex;plic-a�a

oriundos quase todos de classe dos ou' de'fipida, em certo sent�do,' com\)
galántuomini, do reino de Nápoles e o 'produto de uma estrutu�a, 'pa�er-
Sicília, de modo que 'tais preconcei- naUsta' celonial ou fetidal - um. or,
tos teriam per�eado· tôda a Itália -

ganismo'. àreaico que,' por inércia, ,se
oficial n'os últimos 100 anos;, O con· ��ntéÍI! 'em pleno' séc�o 'XX, ?tra
tr�ste seria, grande' com� a- mentali· sande o nosso .neéessári6 'pregresso.
dade eficiente � produtiva. de Milão S�éiologicamente, . ,certos ...asp�ctos I

e Turim (Sãe Paulo e Paraná entre lhe são' sem dtivida peculiares:' a
nós ... ) 'inérciã, .o consefvádori�mo' e a cris'

"A gente' modesta é tratada com talização' de' velhos privilégros e
'desprêzo em tôdas às ,repartições" hábitos" que datam: do'terrtIlo' 'das
escreve ainda 'Barzi::1i. "Os 'impos- Vi'êe-Reis:' :Esses' �spe'ctos arcaicos

tos são, "em- regra, geral, ,como os não podem:' ser·olvidados-:'
,

"

que, eram décretados no tempo dos .' Assim; , a 'permanê�cia:' de 'uÍnÍl
vice-reis espanhóis, ao acaso, arbitrá mentalidade paternalista' pode, fazer
rios e ,pe�ados' para todo o mundo, c�m' qt!e 'uma ta!' estruhira, idita

I recài�dQ ,especialmente sôbre aquê· ;'obsoleta", se' transforme numa ,es'
les que manifestam espírito de em· t�utu:ra consider'ad� "modé�Íla", ou

preendímento e produzem coisas. A �'progressista"" serrí nada eliminar

maior parte o.os funcionários e dos de' seus �ício�. Em norÍle do Socialis

políticos acredita que' a vida econô, ,mo, pode-se restaurar formas anti·

mica é um mal que deve 'ser estrita- 'quadas de pãternalismo., Karl Marx,
mente controlado p�las all,toridad�s, não' podendo, pr'ever o desenvolv}.
como um rio traiçoeiro, e quanto mento burocrático na, "primeira' pá-
mais regulada, melhor para todo o tria do proletariado", já prevenia
mundo," �o ent�nto contra o formalismo <'JJ.Íe

"Un puó di confuzione" "se" torna um peder real, s'ua súbs-
O fato é que essa questão de . tailcia e próprio: conteúdo_.. .' um

mentalidade é' opaca, envolvendo fa- te'cido de\ ilusões." 'Temia Marx que
tores religiosos, culturais, SOCIaIS! "os objetivos do Estado se ·tornas/

econômicos e históricos bem mais sem ôs da burocracia." Assim' se

complexos do que 'a simples atri· explica que' a burocracia despót�ca
buição de culp'a !Js e�panhóis. Lem: dos Tzares se tenha metamorfoseado
bro-me de um, dIa haver entrado na no "Prillieiro Círculo do Iilferno"

Itália,' de automóvel, v�nQo da que nos descreve Alexandre Solje·
Suíça. Que coritraste 'entre os dois nitzyn sob a forma dantesca de uma

lados da fronteira! Do lado helvéti- ultra-modernã prisão estaliana.

co; dois únicos funcionários, auste· No Brasil pode assim acorrer que

ros, silenciosos e efiçientes: um' po- o Vice-Reinado de outrora se" trans·
'

licial para examinar perfllnctoria- forme no Estado Cartorial de ,hoje,
mente o passaporte e úm guarda a Côrte da Quinta da 'Boa .Vista', na
aduaneiro para perguntar se tínha· copa e cozinha do Catete e do Gua-

mos algo a declarar. Do lado ita- nabara, o latifúndio do açúcar no

liano, que desordem, que barulho, sindicato dos' trabalhadores 'do cais

que teatro! A fila enorme de cal' do pôrto, ,e o fazendeiro' soberbo no

ros crescia enquanto uma dúzia dé tubarão e no pelego. Assim como o

funcionários jocosos, desordeiros e 'Brasil está saltando da carroça, de

trapalhões examinavam tôda a' pa, boi para o avião, sem passar pelo
pelada, faziam perguntas ,irrelevan, caminho de {ferro, pode dar um pu·
tes sôbre Pelé e o futebol brasileiro, lo do Govêrno Geral para o Estado

'se atrasavam nos inúméros vistos e Sindicalista, sem que isso afete a

carimbos e complicavam as formali· estrutura da mentalidade burocráti
dades - 'tudo acompanhado de exu- éa. Pelo contrário, há indícios que

berante alegria, carabinie,ri com bi· isso pode ocorrer num ambiente es�

carnes de penas multicores, ópe�a, tátizante, Já no Brasil êsse, perigo
música, o sóle mio ... Havia uma começou a materializaI':sé sob ,in.,
atmosfera inconfundível de prolífica fluência do Getulismo ideológico e

desordem meridional, contrastando pouco faltou para que fizéssemos a

imediatamente. com o macambúzio 'experiência de um "Gov_êrno Geral"
metodismo helvético. Lembrei-me da ,dó, século XVIII, vestio de slogans
célebre resposta do, guia do Vatica- sqciaHstas dó século XX.

no' à perguI,lta de Goethe: "per ca· "Cuba, �o que parece, está fázendo
pire queste cose in Italia c'e bi�ogno umá éxperiência dêsse tipo pois a

un puó di confuiione ... "
(

ineficii�ncia burocráticá seria de tal

O sonho barroco espanhol do, Es: ordem na ilpa que inspirou ào se-

tado paternalista, proposto por Bar nhor, Anastas Mikoyan seu célebre

zini, representaria tUUq_ �t�ação comentário ,sôbre a inconipatibilida·

tora.
'

"" "Ó ''_'
.

J .-

'o 'Senhor Luigi Éarzini, .

em seu,

esplêndido- 'lfvrá, Os '. Ita I iànos, �que;
'U'luitu,. vàle' a, ,p,ena; citar, cr�tica o',

aparelho: governa;menial de' seu país
, por,. vicios, 'qu� , se, assemelham aos:

° ESTADO" Florianópolis, domingo, l.4.de março ele 1971

Co�testação .• : nova das�
t evidente que o problema, da bu­

rocracia escapa ao ambíto 'de um

estudo dedicado meramente, à ex

ploraçj'ío de certos aspectos rebarba­
Üvos dá nossa adrnínístração, i os

quais exprimem peculiaridades de

nossa -rnentalidade coletiva. A buro­

cracia, sem dúvída.: é um' fenómeno
sociológico da época ,mode��a. D�.
la sofremos nós como sofrem, outros
povos, de outras taças' e sob outros

r.eg1tnes.: EXiste burocracia em todo

o .mundo. ,. Nos países capitalistas
como' nos comunistas. :A .Ocidente

co�ó no Levàhte.
' ..

Os . americanos
q�eixahr.se d�, sua' red ,tape e mul­

UpHçll'm, as. de�iJnei,as ,'C6.ÍÍtr:r o 'Pen :!,
tã�ono e'" i) D�péjft�rPeÍ}i� 'de' "Está ic
d�'� .. Os' .ingleses '; prodúziram, ":uu;" "�§.,
petiaÍistã; ',:C: :Northco,te, Pa�kin�on,
éidé" e�P1ieende�t esfudo$��' 'tão ;'apfo­
fuhtlidOS-';, qU�nt9' :,' d�Ü:�iósos,.· sôbre

'.'

��in.i�istraçã�;; �
"

fbrfu�lail!io, ,�ma: lêi '"

fam6sa 'qué me darrega:o'!nome.;.,Es­
t��:foi Í;eeertt'erile'nie :cOin�povàd�, em' \'
piricalI,lenté . .' �o-s 'p:iíses .

coinuhiStàs,' 'i
a' #oya clàssé

/

de 'hi:i;ó;tll:,tas ,Cer!ti-a­
Hzantes que,. pimco' 11" pouCQ, ' substi-
tui "os ,anÜgps, a�,i�ado�es

'

,profiSsio·
nais 'li test,à do Parti<Ío 'e do 'EStado,
cpme�a 'a ser 'cQ�B�tü�a c��o

'

�IÍl
éstô�o' 'ao ,desenvolvirriento" e uma

f�iii(;ão à. Re�-oluÇã�. ,:A, Re�olúç.ão 'i

Cultural maoista .foI, d,irigida ,con· "

trq os burocratas' do pç échinês. A

I;lurocracia ,p' o pro'duto )rropstrúeso "

do século XX 'e da úviÍizai;ão' in.' ;
d�sú·ial. . em seu� �resente 'estágio. r
Era ,represeJ:lta. "0' própi..io ..Es't4blish.
menl' ,em' toclo$"', o's" seus�"níveis hie­

r4rQUicos: uiu '()F1ro, .au16r r�c'ente,
Laure;'c� Peter,:,formula' 'o ,s'eu: PI'in.
�ipío .,de Peter,' do' seguinte modo:
"�lll' :uma hier�rcí�i:�,'- fod�' 'emprega­
do' tendei a elevar-se -ao' nível de

s��
, própria: .ilÍeompetê�ci�; .. , a : nata

eleva-se ·�té,· azedár:'; k nossa buro­

cra'�i�'" n�sse' "sentid'ó" nãQ '_é diferen..
"

te, das dem�is::�ienetio:tlo, cel'tas ten·

dênéias' ,universais, 'da, s�citoidade, mo,
d�'r�ª,. 'apenas; qJ;lç' :f�r;am ,sOlJrepos
tas' a. alicerces� qé ;'paterl}alisrno GO·

l�pia.l .� sã:o mddi$i�ad�s pelo 'calor,
.

da: '�àmãezà'da 'de"
'

de "in

vertidos", porque invertem,a rela·

ção meio-fim.
Trabalho e ociosidade

Na sociedade lógica,_ e pragmática
como é a americana ° excesso de

automatismo descamb;u'f(: pata o acú­

mulo inútil de fatos e informações.
No Departamento de Estado' foram

recentemente levàntadas críticas a

essa patologia, citando·se como

exemplo a Embaixada dos Estados

Unidos D'O Rio de Janeiro, um de

cüjos mil funcionários se ocupava de '

redigir dóutos' relatórios sôbre os

,/ hábitos reprodutivos das maripôs\ls
da_' Ámazônia. Por que, de' fato, pre­
cisa o Governo de Washington saber

, I '

tanto - 'Sôbre as maripôsas amazôni·

cas? O q\re se censura nesse caso é
a futilidade de relatórios indigestos,
a te�atologia dos arquivos, a sócio·

pátologia dos escritórios de coman,

do na revolução gerencial. Num po-.
vo preocupado com coisas ;como é o

americano, a doençá forçosamente
toinará essa forma macrocéfala ex·'

travagante. Aliás, ali mesmo está

ocorrendo uma .evolução e os ame­

ricanos já se queixam tanto de Slla

burdcracia agigantada quanto. de

Abraham "Zaleznik . acredita, qUe
r espírito do lVIediterraneo" está
meçando a :afetar a, ética protes�
te.

A mesma moléstia,
�

atingindo UI
sociedade erótica como a no�
preocupada não com Coisas .a
com Pessoas, desenvolverá, nà�
trabalho,"mas a ociosidade. A tr�
formação dessa, sociedade ,Pêla (
rocracia não' se fará no sentido

, uma maior racionalidade, COrno I

sejava Max Weber, mas de uma'
fiação, irracional de efetivos. A
de Parkinson, 'ádaptada' às nOI
circunstancias, poderia 'ser. fOÍ'lili
da .do seguirite modo: ,",o p'esso�ll
pa�ae para ené'iier o tempo ,disPt
" \' , ,

vel; dê, ecíosidade .. ." I (Sugir,�
Senhdr' Roberto Campos incluir,, r.:;

tá', vá�iàn,te .• parkínsoniana re�ti-e
�Ja,s "já famosas "l�is 'do' Kafka,

Efi�iência espiritual

o· PI:esid�nte
.

Wilso� chamava
"éfiCiêricia 'espiritual" : o pensalll'
t� clár� e desinteressado, e' a; ai

de�.t�miâa. 'Ora, a nossa sociedl
nã,o 'é lógica, ,não. é racional, n

gósíando, nem do pensa!llento' cll
'nem da, ação 'destemida .. Seus 'cu
rios. não,. são os (là' eficiêNcia
a�hievement, mas'. os "da., simp�1
do afeto e da' cordi�liclade. Os d

critériôs são incompa'H:veis, exclu�
se 'mutuament.e. Eficiê'ncÚl' 'signi(
aplicação do, e�pírito ,à Coisa 'e

Fato objetivo; 'exige, método, de
;, plina jntele�Úlal, pontualid�de, i
I,

s-ibilidade ao empírico" ate�ção
� pl'agm,ático, capaci.dadt' dE! a�stn
'_ os s'entimentos pessoais em cada

so, em próveito do serviço, em t

balho de equipe - traços e qUi
,

clades esses que são v,isíveis', rio t,
psicológico ,de Peu'samento e' Sei
ção, porém geralmente carent�s,
de Sentimento e Intuição.,

Para o funcionÍírio '1>rasile!r�
empi'êgo . público é uma espé
peculiar a nosso pais, de otium (,

d'ignitate, acessível ao artstocr.
privilegiado que todos ,nÓs�nos !

sideramos; uma 'ferm�, sublime
Previdência Social' que descobrin
muito antes' do Socialismo,· Pelo [

�t nos, para 800 mil "servidores"
:, seus depe.n��.ntes, Papai �oel �

, da existe e· o Paraíso socialista
i� chegou: É o' grande sONho- da Sr
�,
L, cura., A Utopià cartorial. 'O Est,

�' qU,e, em outras plagas, aparece �

� a forma de' uma 'entidade. auslr.

p9derosa 'e omn�potente, às vi

tira,nica - surge entre' -nós co

imagem eminentemente feminr

espéçie, de Vaca Leiteira ou de K

'N�gra; êle parece 'existir 'para'
lher; proteger, amamentarl, sus!'
t�r, (nomear, pagar, promover, a:

sentar) seus, filhinhos queridos,
monstro do Cambriano que nos I

ministra é um animal do sexO f

minino: uma 'Grand'e ,Mãe paquil
mica_

'Ii�-,

I,
, '

r
�

,

Ticnostrutur�

Entretanto, há uma 'fatalidade
bmocratização da sociedade. 15,;­
IÍlO� sofrendo' aquilo que James-fi
nham chamou a "revolu��o gell
cial" e, mais recentemente, + �

braith descreveu como a nova r

tituição, 'a Tecnostrutura. O b�

crata é o aristocra-ta, o mandariJIlI
f.uturo pois, em última análise, I

'"
i' das as profissões de, comando ...

político, o administrador, o sold,:
o empresário' industrial, o gran ,

comerciante, o agricultor' 'indusif
lizado, o próprio cientista, o médi-
e o'engenheiro - tendem a rei

zir-se a lima hierarquia organiZá
de escritório 'e repartição, uma �

rarquia pública ou privada. �
,

se vê muito como evitar essa evl
ção. Max Weber, o Sociólogo �

talvez melhor tenha compreen&
essa fatilidade, costumava comP�
a situação de 'hoje cQlrt a dos p�
tanos calvinistas 'cujo papel na I

macão do espírito do' capitali!:
,

_,

I

tão bem a'centuou. O� puritanoS 0:
riam ser profissionais, no sen�
de cumprir a' sua, �oc�ção religi�

Nós estamos condenados a sê·l�
próprio gigantismo da economia,
técnica e da organização no mOo
moderno im�õe o tipo de raci�1

_

,

d
,\.I,

zaçao no coman o que' consul--''''
cia a nova tecnocracia - isso, qr

quer que sejam os percalços ·sal
,

� I
sistas que uma tal evoluçao
po�sa inspirar. ,()., burocrata, cd

tecnocrata. será sempre ,mais pI
roso do que � hippie porque o

I

rocrata, por definição, dispõe_Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I LITERATURA / Di Soares
. ,.

Ensaios sObre a economia· calarinelse
A todos que desejam se inteirar das túcações relativas ao panorama cultural em A 'LONG'A V�ÁGEM, a primeira eta- ,

potencialidades do nosso Estado.. reco-, de Santa Catarina". A promoção é do, pa de' suas memórias; abrangendo 'o. espa-
coméndarnos, com urgência, a leitura dês- Departamento de Cultura' da ,Secretaria de ço de, tempo compreendido entre 1892 a

te livro básico que em boa hora vem de Educação e Cultura do Estado. ' I 1\918. 9 lançamento da 'Martins, de São'
ser lançado nela Editôra Empreendimen- Paulo x LàURETADU COM o troféu "Ca
tos Educacionais, Quero reférir-me ; EN-, OS MILAGRES_DO CAO, JERONlMO, simiro de Abreu", no II Torneio, N'lcib-:
SAIOS SôBRE A ECONOMIA CATA- e. nal de Poesia Falada. O ScR (im} POS-'

RINENSE, volume que reune através do Do crítico e poeta Péjicles ' Prade, '. SIVEL, de Fúlvia de Carválho Lopes' vem'
estudo de conhecidos técnicos informa- . ,deverá ser lançado em breve, 'por Edições, de ser agora editado pelá' Livraria 'José
ções preciosas sôbre a economia, a pesca, Flama, de Pôrto Alegre, o livro de contos ; Qlympio Editôra, num lançamento que
a necuária, a indústria e as financas ca- sob o título- OS MILAGRES, DO CÃO ',tr� prefácio, assinado por Homero' Si!\..,

I,

tarinenses, Colaboram no livro, com tra- JERÔNIMO. A coletânea que reune tôda "veira. x NUMA EDIiÇÃO da Universida-
balhos esoecíficos, os professores Alcides uma experiência surrealista dó' autor, 'e"g de Federal -do Rio Grande do Sul ar:ãba
Abreu, .Glauco Olinger, Paulo Fernando ricamente ilustrada com, desenhos -d{' Ho- de aoarecer ASPECTOS DO M0DER-

Lago, Carlos José Gevaerd' e Carlos Pas- .rácio Borges. NISMO BRASILEIRO, livro qUG' reune
'

soni' Junior. Lançamento" da colecão uma, série de conferências ali ' proferidas

<-kb:RdrVele C�it(arfn�nStt\ com cana de- \ NA PRESENÇA, DA VIDA J' . por, I;1áviQ Loureiro Chaves ("Cq'1tribui-.
<senhada nor .Laerq�Q Costa. Organização .' 'i ,',. ções de Oswald' e Mário de Andrade ao

do" prof. SílvioCoelho dós Santos, _AI�etisa catarinense Vera 'da Cos- Romance Brasileiro"); Donald Schüler

"
I ta Viana publicou há pOllco, pela Impren- , (��As Raízes da Poesia Mod�r[la"),:' Bruno

CULTtJnA. INTEGRACÁO ' E sa Ofidal do Estado, o, volume de versos Kiefer ('�Mário de Andrade e o ModernÍS-

DESENVOLVIMENTO tntit�lado NA PRESBNÇA. ',DA 'Vrot\·,�O '. mo. na Música. Brasileira"); Leonor Selim:
, ; , ", " �

'A IN'f'E livro engloba tôda, a sua poesia Tt?alizadá " .Cabra] ("As Idéias Linguísticas de MárioCom o' título " de CULTUR,�':' ., .',.. , " .

�

GRAÇÃO 'E DESÉNvOLVIMENTO;
,

rk
,

até hoje e 4:raz. num encarte: especim -a sé:.." de Andrade"); Tânia Franco Carvalhal

Carlos- Humberto 'Corrêa, as condições Cul rio denominada "Côroa 'de .. S0n�tos;'. ,i , ; , t'Pres,ença, da Literatura Francesa no Mo- (
.

.

um"a demismo Brasileiro") e José Hildebrando
tura Catarinense dão início a série,

(OUTROS LANÇ,AMENTOS'.,,·;: Daca'�.al.,eO Romance "�,urQ_peu e o R{'\�a�"de, lançamêritó�:" cujo • objetivo' inaior é 'a ' , y

d DO POETA Menotti deI, Pi"h'ia vontra, nos" :BrasHeiro,.dQ Modenismo").
divulgação de' :',ensai,os, ..

estu os e comu- , '

OS-- glilagres do � cãnJêrAnillJO
cão, do contista é daqUe;as I�Jer��k' ','J�s:';
�ro:furÍdas legendas' do passado!' si}praÍldó, -

iÚ;e o' dai';'on as' superstições étj,cas' que o

autor belamente transfornta "em curtos 'con.
tos, anele' a aterrorização 'é ,'o, pimo dê filndo
com o objetivo de modular' a ;:inEmt�< ao dia·

pasão
.

dáS distorções da: Na'tlj.té'za; é' conio

'se a renovação de demônios i íncubos' e sú­

cubos IfÔsse um alertà :'pàfâ .0 mómento cri'
tieo do desequilíbrio das Cousas "e' um �ho- ,

que de retorno à, razão,. NiIb 'co�fundir, to'
davia, a temática c�m' demc;nismo

.

que ê, o
culto idólatra do d-aimon maléfico, A Esco

la. D�tnoníàca' e
'

u� "caÍripo' ,1:l.tetã:rio
"

ampl!)'
de profundeza d1dática. lWas v..êjami:V�i' a voa"
d'oiseau, uns dos cóntoS de' PER�CLÍiJS .-p�
'DE,

' . "" ':"l�
.

A; SElAS NETTO

Recebo hoje, - com grande satisfaçãq,
é çerto .�" Q livro úe çontos titulado OS

MILAGRES DO CÃO JERONIMO, E' uma

edição. FLAlVIA,' de Pôrto Álegre, Ilustraçõ�s
tanto 'da' capa comó do texto, de aútoria do'

i-Iorácio Borges, inspirado artista. Autor do

livro: 'PÉRICLES LUIZ DE MEDEIROS, PRA
.

,

DE 'que,' para literatura, adota simplesmen.te'
FERICLES' PRADE. 'Não há que elogiar o

rspecto "gráfico do volúme, pois é magnifica'
mente belo; e o belo não sé élogia; aprecia
se�- O autor de 'OS MILAGRES DO CÃ JERO-'
NIMO é "um espír'itó e utba capàc�dàde inte­
lectual inusitadas,' produz. em várias á.reaB
do cOIl.h�cimento', humano subordinadas à So­

ciologia; com' desenvoltura' e profundidade;
professor de DiIelto '. Criminal em: duas Uni,

versidades, Juiz Federal', em Santa Catarina

encontra, nos' instantes de' lazer, opoftúnida:
de para. estrutural; temas de poesia, contos,
ensaios, diversos. Assím, crescendo o' núme-
TÔ' dos livros .editados, dá-nos, agora,"está

;

coletânea de' contos demoníacos� Li 'os con

tos do volume, um a um, an:Hisando, a subs·
tratuni temátic.o.

Xxx

A ".orelha do livro", - e é por isto meS­
mo que muita gente possui

r

a cultura ,d,e
orelha, porque,. como ,diz o Nelson Rodri­

gues, passa os olhos '!la' dita cuja, decoraca
e fala do autor e da obra como se tivessE':
dedicado tempo. de estudo - informa que
.os contos s�o da linha fantástica. - Para lSer
leal comigo mesmo, discordo desta hist6ria
,de fantástico, porque fantástico, do grego

phantasti!<os, é aquil.o on?e figuram fantas·

mas; e fa'ntasma, do grego phantasma, é,

'nada mais nada menos que imagem soore

rraturaI que 'pessoas 'julgam ver- por defei
to 'óptico, dist.orção cerebral .ou alucinação
de vária origem. P.ortanto, a ser lógico" ()

vocábulõ,fant�stico é. àquilo partido de um:>

distorçã.o do cérebro, do, sistema 'ópti­
co, ou alucinação por diversos modos. E

por isto que prefiro situar o autor na Es

cola Demoníaca. E por que? Porque demô

nio, do grego ,daimon, e gênio bom .ou_'mau

inspirador de senémentos. Os demônios
--

'con:forme Hesíado, são intermediários e11l­

tre os' homens e os deuses, personificando
(Ira os fat.os (ja Natureza, ora virtudes reais;
'Seriam os ajudantes -dos delilses na organiza
ção do Mundo; e os I demônios' helênicos eram

a miríades, regendo todos o tudo, como as

;Ninfas, as Musas, Nême�is, Aidps e tantos.

Assim, parece-me,
-

o autor PERICLES PRA

.DE possui um d�mônio, - dos .... bons que
existem milhares no Panieão da Hélade -,-":,

a dita,r-Ihe os contos; a reger-lhe a inspira-

.

A FILHA DO ,REl,ANJAHA:MARA, 'que \

abre .o livro, é, em síittese,:' <> ',velho: s.onho '

da exJstência do, serum. ,rea� dà aQelha,i _:
ou a geléia re,al como' fN�rem' .lloj,e.,-, "co'"
Il1;O elixir n:1istericw> _rda l.onga, 'vitlá;" Prade, I.

, '

J'" ." " " ",.

. -::-.; cQ:tp,qLlI· _ G,�}YeJls, c.oI? a�,sua, �aYori,ta -;-.
dá ao serUln das abelhas' selvagens"dÓ' Rei
Ánjahamara' o nome' de pudera'in�' qU�,­
parece-me, quer' ,signifiéar "univers.o· (la be­
leza eterna':. E ,o Rei.. Anjáiiamara .dá lj.ma
de alquimista negro. da nevoenta Idade' Mé­
dia, preparandQ. o puder�R1,� p�ta. inj,etar
n.o tronco espinal ,da fiÍha,; cQmo tôda expe­
riência alquímica era cheür" dé' ,misterio�as

.' !
<, '

iií.v?c�ções e fórmulas :Ü;ttol�giéas. comp.h:
C�dIssImas e apresentava sempre, resl\ltado&
dIversos por .erros decorren�e:qe, ·tantas com,'
plicações

. oper�cionais, ,,' a ' oper;rçá,o,' ;llquhUf \
ca do ReI AnJahamara resldtou: no ;mesmo:,

, Em lugar da vi�ão da fiÍha n�uic�u-lhe unia,'
árvore misteri.osa na espinh�; E;o ,inte�Eis�ari- '

te é que n.o cont.o .o :Re�' Anjahaninra faz ,co

"

lóquios secretos com o . famoso' Conde· ,de
Cagliostro, - Giuseppe' :BalSamo 'i -,'

.

!ilqi.Í.i
'

mista d.o ;Século XVI, mago e', Ini,StiCista ,que
�ste'le complicado no roubo de colar da R:ai
nh� de França, e que por suas tr�palhadas
alqu-ímica acabou pres.o. na fortaleza' de Sa�' •

Leo ria, Itália,
_
donde seu, s�g�idor�1õ .t{lnta

'

rflm sem resultado ·rapt:H.o,' lj.tilizand.o . u'm
aparel�ó de ar quente de _M.oUtgol�ier. 'Miü�
to lindo o conto; vale uma obra, intt�ira ,dâs
que por aí andam com.o· fic�ão ·':científiea �u
cousa. que .o vàíha.fO' éonto:NO H1PÓDRO�
MO há uma renvaçã.o da legenda-,'de, 'PégâsO,
mas não segundo. as tradiçpes' acãi�nas_ ,', e .

homéricas;' � um reôrno ,sob, opatroqímio d��
�omp�icàções alquímicas�, Pi!ra ��em· estuda
O' mitologismo clássico, o conto o PECADO

ORIGINAL, sintético, é, um retôrn.o às 'le-

'gendas do Rei de Netuno:; ,. o :ÔÍho, figura
única e por ÍSto mesmo .central do ':c.onto, é
o· significatico dum' pratoplllS'ma óptic.o; ori

gem das ,copsas .. , ;E' 'verdadeiramente <lemo-

"

/

t,

; 'niaco. ·Mas :0 :cortto 'mais notável d.o' vólUme ..

1- l1-o meu· entender, é, certamente, OS_ MILA­
GRES DO CÃO JERôNIMO: Na estruturação
da alquimia domoníaca, literária, .o autor dá
uni. curso ance(>tral, e traz i sob' ;figuração no.-.

I
va' 03 motivo de Anubis, o deus Chacal, guar­
da> dos cemitérios' faraÔnicos,' e pressagiador
d�. cousas terríveis. Aliad.o ao númer.o três
de alto teor místico, ':a 'história, corre' 'de- ,

v;lSsando um reinado de lobish.omem demo-
n�acamente trágico.

X X x'

Não resta a' ménor dúvid� ,que� o autor

aU,toridade que é da Magia e' de suás cor
\ relàções Criminológicas na antiguidade,,' sou�

, be 'apr.oveitár seus conhecimentos na ',arte'
dificil do conto curto. Por Isto" os' contos'

'

.

não sãó fantásticos,'são; ist.o iim, d:emoníac�s,
'mas :a1icerçados em ,ampla cultura.' Dêste mo'"
dQ,' q 'livro, para o leitor" ãvido de' cultura

, e' de saber, não é um;l simples' coletânea' de
repntos, m'as um' laboratório .' de aferências
"atáviCas, destas transferidas por dentro' ,da 'i

)'IÍi.imahidade ati-áyés dos' milênios seui con-'
ta do existir. E nesta "époqa, qu;mdo começa;
,para a n.ossa Humanidd�, um etpa' de corr-:
,'quísta 'cSsmica, repetindo humanidades 'an-
tigas soterra(jas' por catástrofes' 'Ul1ivetsai�
o ílvro se ,torna valios.o pbqrue se�ve d�'
marci> e possívéis' acalal-ament.os 'de lendas
que vivem ativas sem explicações. 'Em ver-:

'f "
\

dade, são os narr;ldores ·que esclarecéi:n .OS'

.'}:lontos obscuros d.o passadó, 'na estrútura
utÓpica das suas históriás; E' como se uni
dilimon benéfico instruis'se os' segredos d.o
mundo que fi'cou soterrado nas Eras contur� 'I

I},adas 'pelas catástrofes cósmicas.
' "

I

xxx

O 'livro ,de 'PERIGLES PRADE ê vali.o-­
so para tôda Biblioteca.

A mente humana, e ist.o é mais que cer

to; . c.oleta mensagens do Passado que fica
"ram ,'descrevendo geodésicas no. Éspaço,' úü
capta, em momentos favoráveis ,pensamen,
tos emitidos, no Futuro. E� bom saber que

.o,.. Futuro é Um, campo ativ.o, existente sem­

pre, ,dentro de umil extra-dimensã.o, uma

'quarta dimensão, que _vem, progressivamen-,
't�; ingressan,do,,:r.o mom,ento atual.' Assii:n
com.o .o' Futuro, o Passado existe ativo tam­

bértt, n�ma bi-dimensão. E a certos' �.omen-
't.os o cérebro privilegiado p.ode c?ptar on­

das emitidas do) Pensamento recebendo men- ,

sagéns, captando, até, muitas vêz�3, esque-'
-mas .,,jJlteiros de ·cousas que existem n.o Fuh;:
r.o, O cérebr:.o ,vibrando ativamente em ban

,das de ondas':.pode captar, como a galena,
"ondas emitidas de' qualquer tempo, que te,

nham o mesmo comptimento vibratór'io. E'
um mistério .ainda. Mas o cérebr.o, das contis­

Iírevisões de Verne, de We�he,. de ã,xcpro
preyisões de, 'Verne, dl( ..

Wells e �utrós.�
ARTES PLAS1:ICAS / V/aI�ir Aya�a ,.

Dois artislas,populares ·

,Dois verdadeiros primitivos chamaram
a 'atenção no. III Salão. de Verã�,. recente­
mente apresentado no Museu de Arte Mo­

derna. Um àêles, o. guarda dó museu Nelson
Per,eira d.os Sant9S, revela a adequação 9-0'
espírito ingênuo. à convivência com a arte

contemporanea: Daí a .formUlação ,kitsch de
suas o.bras, resultado evidente de , informa­

ção visual bem selecionada; transmitida por
uma saudável incompetência técnica. Evi­
dentemente o instinto crTador de ,Nélson

Pereira dos...Santos, cujo futuro é ulfla gran­
de incógnita, dominou vantajosamente, o

desenvolvimento do trabalho, que se apre­
senta com unidade, coerência nos três tem­

pos de sua variação sÔbre o tema, e ,seleção
muito apropriada do material adotado. O

perigo é de que êste inventor intelectualize
seu exercício, e nos apareça de repente com

propostas pastichadas ,de modelos absor-

vent�s. Borboletfl.s, espelhos, relevos geg..
tuais sãO 'elementos COm 'qu_e.' N:eJson Perei­
ra -ctps Santos. jqgou, ,espontaI,l.earzl,ente. e

com grande carga de 'poesia \e, l-íberdade.,'
UM 'J>IPOQUEIRO DQ PÁRANA' "

,Outro artista, é, LaUrentino.
. R?sa elos

Santos, que se apresentou, ao' Salão., com

ibon�cos móveis, -de tratai:nénto' ingênuo,
apoiado na técnica "do catavento, : criando '

.. . ) ..

. pers,onagens que transferem"' Para o [pI,ano '

do títere as figuras popu��res tn!iis . 'cÇ>rihe-
I

cidas de sua r,egião. Lauréiltino :é,Pip?qt;eirb
,do Paraná e a seu respeito recebemos 1,lIlla

nota ,explicativa da criticá ," de', arte 'para­
naense Adalice Araújo, que" transi;revemos
�a íntegra:

" , " ,

"Laurentino é pipoqueiro n!ltural de
Rio' Branco. Por brinc.adéi,ra começou em

criança a criàr curiosos< bonecos e bichOS
móveis de cortiça e cachetâ. çQm muita. ti- ':'

" ',";, "

.'

"
" ,.:c . �.�, _" •....... -J.., •• ,..

midez att:,:há pouca ,expunha sua ,a.r�e D1.�m
carrinho de pipocas; visto que, certa, vez,
tomado pOl; camelô, quase �oi, :prêso., C!ia
o.riginais lançadores, jogadores do Flamen-

. go, Botafo.go,' -!\tléttco
'

e -outro.s clubes 9,e
futebol; engraçad0s bichinhos CO;mo. tim-pa,..
to fw:nando, c�himbo, seguràndo bandeiri-
./ . �

/
."

,

nhas e vestido com as côres do time pre-
ferido. Es�és, aCionados !pelo vento, mo-

1 vem-se 'funcionando como cata�ventos .

Laúre�tino é ártista do povo, qué sá:he criar
personagens álegres e delioiosarr:ent'e ' :ij1-
véntivbs; com recursqs primanos atinge ;

,umá conceituàçãú, de arte citlétiéa e lúdica.
Foi desc(j)bert� por Ivani Moreira. Visando

dip.amizar �, divulgar seu produtG à Comis-
'

são da Feira de Artes e Artesanato de Cu­
ritiba não só, convidou-o a partici.par dos
sábados da Feira'da Praça Zacarias, 'como
inscreveu-o no S3ltão de Verão.

,

1
.
__ ',r",,l .. ,\.;;..J

, '

�� ,li ESTADO, .F1oria,n6polis, .domíneo, 14 de março de ltJ71 - P>'ig. '7

" '

o .nõvo dilema: Como
,manter 3 patRas ·cidades

\

, .

. Distúrbios envol\vendo'774 mil,pessoas em 10 dias no-Japâo: lançamento de co­

quetéis ,inê>lotoy"em, Belfast; . 8 'rnil policiais londrinos contendo, os manifestantes

contrários: à guerra de Vietname em Grosvenor Square: os guetos das' cidades
norte-amerícánas �m rebuliço a cada verão. Essa é

.
apenas uma .Pequena amos­

tra' do 'nútnefo' incontável 'de incidentes que fizeram da manifestação' violenta a

arrria IPOlíticiLde q�:e"majs Se'�busou na década de 60. E o mesmo, já esta:vaJ.endo
·

�. , ..

�a.r.a ii .de 70.' '

I ::'. \

, "_ '.r "I' ..
. ,

_
" (.

.John 'Jerrard,' subcomíssãrío de polícia da Scotlarid Yard, é o ,respo.nsável pe-
-Ia estratégía p�[icial�,contra os manítestantes. "Nünca houve tantas' derrionstra­

ções em Londres como em '1970:" ..

•ARMJ\.S IMPROyISADAS.
• i I I'" E ,f -.,.

r

. . ", -." :", :1�
A. chamada ':.açã.o direta" por parte de .mínorlas em busca de ,publicidade, 'dis-

farçadas sob tôdas .as' formas de justificação" pqlí�ica, desde 0l;; . ptptes:os 'contr�
"a bom_ba'" até às pequenap reívíndícações.estudantís, obteve uma espéCl,e',�e aceI�
taçãó.�pública através" da, mera r8pe�içaó. Um �r�po

-

p�'dé .ye�ue�temen�e _,

ter

ê:idt.o· Oratican.do violêJ').cJft� que, levaríam umcrmpnoso jndívldual a, cadeia.

'Além .do que, à hípocrisía às claras de alguns manifestantes .. é espantosa, .Os
trotskistas, e outros ativistas nas democracias ocidentais agem- sabendo perfeita­
mente que na Rússia sJ1as,'ativ.ida:des ,.

os l-i:;vari::t� direto 51�_ :IJ�lotão de, fuzÜamen­
to': S'evvem-se de nossa preciosa :�'libetdade dê expressão", que êles seriam-o& pri-

\ meiros a: suprimir. 'Os extremistas, japopês,es ,mais fanáticós. chegam, a p�egar a

pUrlficàÇão. através dá, viD�ência. >,,,' , :", :.,

I
)

i.' .� , \
� "

,

" Eviqentemente, �há uma distinção -en,tr.e ,manifestações pa,cificflS � ação vio·

le�ta:, luas na: prática q�u,!:;;e 'nunca, ,�e, CO�s�gu� fugir' fi u�, G�r�() irau"de :nolên.
.eia, mesmo quando: os Hde:res têm o obJetivo, genumo de e eV1ta-Ia.: Alem disso, o

i�pado' imediato dado internac:io�almente pelos jornais e pela-televisão'a uma

�arliféstação' é, fullltO ,ampliado ,s!.) � há -pessoasrfel:'ida�: .e y?,is.te luma.grande .chan­
:��' de que a' policia ou o Exército 8,pareçam como repressores da liberqade, o que
:', '

'

\
'

;'q�, fato são'em: alg:uns países. ,

- ,

.

'

, ..;..:. .':,., "

,

\ Psicologicamente 9s rebeladoS .levam vantagem,; embora selt ':;:rtset:la1: de, armas
sejá pf:)quen().' 'As '. massa,s em ·Paris tra:díc�onalmente arrancam 0S .paral,e1epípedos
para construir' ·bal."rieada,s" -Em B�lfast 'os ônibus servira:m para )Ü, mesmo, fim,
,côm mobilia, e lixo' empilhadQs ,em, volta. Mas 'êsse é ,urÍ?- gesto ,.def�nsivo, ,assim
"��rri:o as' tampas i

de latªs� ,de, lixo' ,transformadas em escudas' iriiprovi,sflidos ..

: Para-as -arrpa's of�nsivas rhá-- toão o r,efugQ Çll}s dda:d�s ,,.,-' p�q,a�os, de, tijolo,
paus, 'garrafas de'f�E!,ite ou,oe1'veja"tr.ans�orrriadas em coquetéis·,molo�v� co.m um

paVió.' Nunca' esquecerei. unta' 'garotinha, ,de'mais' ou' me�os quat�o, �Ç>s, el'!l Lon­

dopderry, é�Sinando seu irmão;'uma:criança_ de colo.;' a ll-tirar, l;L, garrafa.·H�..armas

iP,_p�bvisa:daS, :que podem, ser jerrívei& 'como QS 'pregos longos, sq:pra.dos: atrav,és
de' tubos;' e aquelas usadas' ;pelos terroristas, como. po_r e}Ç�m'J)lo' () -e:xplo!Q.vo. pIas.
tic�' cujas d�tonaçães se faziam 'ouvir n8,S noites de .Argel, ,quan_do ,a ?A:S agia

,nÓs 'primeiros ano.s, da década' de ,60.'
"

:-- >.� •

DEFINI�ÉS'OFICIAIS
, '. .' . �

-

;

;" ",:' } ;
,

i;, mai,or m.�dança recént.e no qúe se' poderiá chamar de "situapãO �Uhdla1 de

distúrbios" é o reünameiíto- cada' vei maior das atinas 'que a polícia, tetll'sido for­

çada' a ::.dotar, co.mo mostram ;as ilustr'ações, ,Os paísesj oCidentais :em',gera;l vaci­

lam é� uIiuzar"ü Eiéí-cffé(::'" '!ó"Exercito prefere que a:policia:cUj.a:�'dos distúr­

blb& 'domésticos", diz ti Gorbtiel Dan Henkert, dó,Departamento d.e D'éfesà america-

_ nÓ, Nos satéiit�s comunistas 6 uso das 'tropas ,é urri'pr<Ycedimento ;cost�meiro. Em
dezembro' !passado 'foram os tanques <ia E_xército polonês 'qu�,entrAram em Stet­

tin,' e os sold�dos comportara�-se quase' cbmo; se estives�em- em país ocupado.

Na v.erdáde, () que conta'mais do' qúe' as ard1as é à libel'dàde dada à 'polícia pela

lei e 'pelas fnitoridacte� ..',' ,.'
- ,

· Em' ge;al, os oaÍses óciçleritais esperàm' que tim. certO' grau' de' violêncIa se,ia

· atingida antes ,que a 'politica possa agir, ou- qué o' ExércitO' intêrV'ênha. Na;Grã-
·

Bret�nha� fala-se vagamente a re�peito _ de, umÇL Lei de'Distúrbios, qu� nn verdade
,

éc l�'ma série d� rel!clações elaboradas. Assim, um distúrbio é defirudó qomo '�uma
· reuIlÍão, t�multuida de 'Ces'soas culpl1Jdas 'de- atos de viótênciâ.",· e há ',c�teg'oria in-

fe;io�es de distúrbios; tais comei o "tumulto" e a '''reunião ilegal"'. 'i

"

..Na França não exl;te uma definiçãó oficial, dc;>s distúrbios, :n�s qU,al<iuer m�­
nif€stação pacífica 011 ,passeata n� via pública, precisa de permIss:ao:_�a�o contra­
riQ ;,;_' o.U caso viole os ,têrrnos da peJ.'missãq - torna-se uma reumao Ilegal,. ou
attl'oup;ement. A ação da pólícia é normalmente precedida. de � trbi� sqm:natIons
<três intimaçÕes), o que equivale mais ou menos à proc1amaçao do.s magIstrados

na'·Grã'Bretanha.", '

,

Tais advertências não significam necessàriamente que a polícia, caia sôbre as

pessoas certas. Após um tu';lUlto, em Paris, um soldad? aposen��do �o c.orpo de

Bombeiros 'declarou a,cerbamente: "Estava andando pela rua. quançio fUI espan­

cadq pela polícia at� p�rder os sentidos. Depois fui �judado pelos 'estudantes".
.

'.
.

UBÉRDADE SÚPRIMIDÀ
, -

Em, Washington um diS,túrbio torna-se "oficial" quandO o chefe, de polícia

ràz uma decl3+a�ão nesse sentido. Na América do Sul, cujas sociedades possuem
. '. ·tmo' acelerado de ,mudança, pràticamente qualquer agrupamento, grande ou
um n, r .

"f' t ,- vio­
·p�q.u�no, de 'cidad1jíos hostís a6 Gpvêrno é tratado como uma ,rnam as açao

lenta: .

, ,

.

Já os sul-afric:::mos respeitam a lei estritamente, mas a legislação é draconia­

na; inc1uindo a Lei de'Reuniões Revoltosas, a Lei de Supressão do. comÚnisni.o e

ai Lei 'de Segura,n<;)a Pública. Na Espanha, tôdas as reuniões, passeatas, encon­

tros e, agrupamentos privados de -mais de 20 pessoas devem ser aprovados com

antecedência pelo Ministério do Interior. Finalm,ente, na União Soviética aS auto­

,jdades destinam ênOrmes recursos para impedi!' a livre e:XJ,p'ressão' de opiniões,
.

e as formalidades da libe1"dade simplesmente.' não são observadas. /

,

O conttôle é ,exercido na Rússia bàsic�mente pela poHeia' comum e à-paisana.
Se o problema, fôr sério demais, são chamadO's os soldados de capacete azul do

,Ministério do. Interior. São fôrças que reaIinente- lembram 'o., romance ,1984, de

9rwelL Contando com dêrca de 200 mil Rom.ens� isolados d@,!i.'esto 'd{!;' população e
're'Cnitados nas áreas não írussâs da URSS, tais 6omo á ,Uci.'ãru1i�·tí�'ó'"�asàquistão,
mais ?onhecida consiste em dividir ao meio um ·aglomerado de' pessoas atirando
.mais conhecida consista em dividir aó meio um aglomeradó',de,p�is0as atirando
sôbre elas I uin veículo em forina de ,cunha.

/
.'

I
.

j
"

l
!
)

BALAS DE'BÔRRACHA "

j'

,sé o� so�étié'os usam' o maXlmo de -fôrça, os b'ritânicos usam' o. ,nrlriimo. A
policiá �ó" e�tá armaâa com ca'ssetetes, e prende ap�nas os cabeÇas� Em inster, o
Exército" que encara os cassetetes e ,escudos como armas pOliCiáis,' é não niilita-
1�1l, "começa, a dispersar ull1a thúltictão por meio de '''pérsuasã0 ,leve",

:
(ju seja,

tenta:rl.do cO�lVe�.cér as pessoas a irem êrrlbora. Se isso riãb 'Úver 'êXito, "esquadrões
·(Je ação .rápida", _com sei� J;lomens, cóm cáp'acetes:e colêtes 'à .prova"de balas sob

o!, uniformeS, procuri'm cercar os líderes. "E' essenciàl' Emt:rar 4;l prender àlguém",
diz um, comanrlante de batalllão. "AÍ a muitídião' fJ:ca sabep.ão que fàiíimos sério".

() gás de �feito moral �stá ct.indo ein, dellgraçà, País mui:his pessoas'ÍI).ócentes são
'. '._ .... ' ,

.

.',. \

,a.tingIdas, e está $e fazendo maior uso das 'palas �de bO,rra:cliar

Quando êsses, projéteis de 12 centímetro.s -forám intro.duzidos;' sua velocidade

era tão pequena que, certa ve;t, uma môça, apés ser' atingida, :virou-se e gritou:
"Faz, isso de nôvo, benzinho!" Mas atiradas corretamente de modo 'a ricochetea­

rem ao longo de uma, rua, essas balas ,podem quebrar ossps e dispersar r�pida-
.

mente uma multidáo. A-polícia colonial de Hong Ko.ng usà ,balas de mad'eira, com
miolos de aço.

, ' .. , .�"_ ... ;�.
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O PAPEL DA ADMINISTRAÇAO DE PESSOAL
1. INTRODUÇAO

'

Í\ Administração de Pes�oa1 como o têrmo é em

geral compreendido, começou com a I Grande Guerra
tendo �úrgido do recrutamento, treinamento e pagamen­

r: tO dê grande massa de novos trabalhadores no esfôrço
de guerra.

'

,

Desde então, a Administração de Pessoal ínoorporou­
se ao cieI() ,de funções básicas desempenhadas pelo �d�,
rnínístrador, ao mesmo tempo em que passou a assumir
uma posição de maíor destaque, em decorrência dos írn­
pactos � das exigências advindas da crescente índustría,
Íização_'

'

, .. 'Assf1:n, pa:rece válido afirmar-se que à Administra­
ção de Pessoal está reservado, na época presente, um "ím-
portante papel.

.

r

BUI:WESS (1) relaciona alguns dos fatõres que' ra­
zem, da questão do pessoal e da época presente uma

combínação importante: (a) a rápida expansão da
tecnologia; (b) as rápidas modífícações na arte de 'ad­
rnínístrar, causadas não só pelas técnicas de coleta' e
ele, processamerito de dados, como também "pela. nature­
za de, nossa soóíedade, pelo crescente aumento -de nossa

populaçãoje pelos nossos hábitos de trabalho ê de la­
zer: (c) a concorrêncía em preços, em qualidade e em

entrega do' produto, qUe está sendo oferecido pelas ria- Na medida em que os problemas administrativos se

ções de todo o mundo; (d) a competição para vencer tornam mais complexos, passam a exigir uma atenção J Procedida à determinação dos requisitos da mão­
'a corrida pelo espaço' e pela conquista 'de outros gran- especializada, capaz de resultar em melhores perfor· de-obra necessária, tem a Administração de Pessoal
des objetivos mundiais e (e) o fato de que mais, de mances, Como frequentemente, os chefes de linha têm condições de dar inicio ao pr6cessd de recrutamento,

9:% �o& cienW>�as, estrangeiros de todos os tempos. es- que despender a'maior parte do seu tempo no desenvol- que consiste na procura e localização de \empregados
tao vívendo hoje em dia, fato êste que, revela a CÓIr vímento norinal de suas ativida:des, grande parte das em Perspectiva e que se sintam estimulados à traba·
tínua transformação' das necessidades, de pessoal técni- organiz�ções tendem a agrupar �s funções, de estu�o, lhar na organização. emp�:�a.�oti�ãO, que se �n�ntra. intimamente uicico, adrp,inistrativo e especializado.

'

L'1vestigaçãd e planejamento num órgão especializado O recrutamento poderá ser interno ou externo. In·
Alé dA f tA I'· t h f 'temo se o cargo vago' ,fôr preenchido 'p'01" empregado'

da ao prOCesso de comúnicação. A' motivaçãO' é bási�
.

/
m esses a ores, merece ser !ressaltado, tl:\rp. de "staff", que funciona Jun o' ao c e � que, na T�speo-

para o trabanio de equipe. A clareza' nà transnrls� debém, por sua inegável importância, o que aO nível das tiva 'área de atiVidade, tenha o mais alto grau hierár· que já pertença à. organização.' Externo, se ocorrer Ó
relaç'6es iÍltra-organizacionais. GALBRAITH' '(2) l·de... t·l:f'l·� qUl''co, ou.mesmo J'unto ao chefe de linha. trá

.

T b' d
' uma idéia é imprescindível, mas não é o bastaBte.. 'A

u
,

con no. 'am em po erá ser positivo ou negativ(\ idéia deve não sbmente ser suficientemente, expliea,cla.,GOU como a multiplicação 'dos órgãos decisórios coletivos Tal "staff" não tem funçãO de comando, 'porque conforme o seu ,objetivo seja aumentar o número de • \ '

como também inspirar' nos empregado,s a' vontade d&
€m substituição à gestão empresarial clásSiça.

•

suas -recomendações- só se tomam obrigatórias depoiS candidatos por cargo disponivel, ou eljmjná·los para fi·
Ta's aspecto ·t d ··ul h f' 't as manda e:lreCutar car apenas com os melhoreS. empregar seus melhores, esforços.,1 s, a resp�ll o os quaIS J ga-se prescin· que a c e la as aCel a e ,

.

Pára DRUCKER (9),'''0 Que Se precisa é substítuirriivel maior I análiSe, são suficientes para demoÍlstrar que A Administração de Pesso�belecida em t;êrmos (c) Seleção. "

o estimulo do /mêdo vindo de fora péla automo:Vimentit-a natureza, importância e complexidade dos problemas de "staff" se limita a facilitar e a dar ,assistência ao
ção para o desempenho viIl.di <ie dentt.ó". E, se�q_ode pessoal aumentaram nos. últimos ternrpos, o que exi- tiesenvoivimento e desempenho do trabalho de linha. Após o recrutamento procede-se à' seleção, isto' é, a
o mesmo,autor, a-única coisa capaz de servir ,para' isro',égiu da Adminis+nição de Pessoal uma permanen:te a- , Ao

\
que tudo indica, a aceitação que se tem dado ao escôlha dos melhores. Selecionar é, pois, escolher entre '

.
'

�
",. a respow;apilidade: . "Pode-se estar' satisfeito com" aI"

tualização, obrigando-a a novos pensamentos, novas ex- tipo .de ,estrutura linha-staff decorre da facilidade que as pessoas :recrutadas ou que são aptos para a execução
guma coisa que oqtrem esteja t��do; mas pa1'a de.

Periências' e novos, métodos;. sem, o que a. sua ,contribui· ençontr� a' emprêsa de' -se a:daptar aos avanços e lnoVa- do trabalho previsto. \." ,.

_ _

d
" ,

la Esta é 'a fase,' tal"ez, mal'·s 11·lllllV'lrtante da funça-o
sempenhar, bem;, .temos de assu'niír responsabilicj.�e pe-çaQ para a consecuçao os Objetivos das organizações' çôes tecnológicas. E' que ao assegurar a co boração y 't'v, las,próprias ações.e seus impáétos�" ',', �

seria 'completamente inexpressi�.
.

de e,S�iaIistas nas diversas fases de estudo, investiga- 'de procura. Para o processo de se'lecionar as pessoa::;; Há, quatro meios" segUndo DRUCKER,. pelos' qdalS%;, TIPOS DE ESTRUTURA ORGANIZACIONAL ção e pl�ejamen�, a emprêsa não só' libera á coeria certas. de que a emprêsa necessita, são utilizadas várias '

S
" ,

técnicas; tais como entrevistas, testes
I

psicotécnicos,
se pode tentar atingir, li. meta �tlo trabâ.lhador respO�á-. egundo' FLIPPO (3) a finalid8.de de qualquer estTü- désse tipo, abrangente de trabalho, permitindo-lhe, çon- , veI: (a)'lotaÇão correta do pessoal; . (b) estabelechnen-

tura é ajudar a Tegular e dirigir os e'sforços d�pendi- sequen�mente, maior dedicação às funções de nature- provas,. referências, exames físicos, etc.
to de altos' I>âdrões de deseinpeIihd;,' (c)' 'fornecimentó ao' I

dos .numa organização, de modo a que êles se-jam coor. za adrilinistrativa, sem se preo�tipar muito cC?m, a.ela· e'mpregado das informações 'de qüe:'n�ssita para rÍi�
denádos e consistente� com os objetivos que ela' tem bor�çã:o de planos e metas, como também cria condi· (d)' Colocação. mor 'orientar-s�; e. (d), oportunidades, de .partici�ção
em vista: :Assim" a organi7;ação não é um,'fim em si çôes pata. que esPecialistas, com funções bem definidas, . _CQ�cluidas, cqm êxito, 'pelo candidato, as etapas an-

que Jhe"propórcionem.;'Visão' aCln1.mlstÍ-atíva." ",' ;':.
mesmo, � mn ��io.',par?r che:gat-se ao.flm, que é'o d�\, se ���q�em ,exclu&ivamente ,à tarefas de est�.do. e le- teriores, cumpre ao órgão de pessoal, antes ,-<;ie contra- 4. ,GOsCLb:SAo' ""i',p '-,'�", _',

:�."
;\\

.. ":�J
ser;npenho'e os resultados de um negócio:. ' ,I v*fume�t6 de ,problemas' para decisão superior. ' tárlo, submeter a, sua admissão ao supervisor do cargo

' ,.',' ,
'. I

, ,'" ••
'� '." ',·1,

c "f ' '

, " ' Conseguir as pessoas' certas�para . 'ateilder às neces-
São trê� os tipos ,básicos de estruturajorganizacionál: ,"Na realidade, as empTêsas, principalmente as de. vago; paT'3. sua aceitação ou 'rejeição. sidades da 'organiZaçãO; 'rt\'iê-Ias �'.éiiruunizá�laS 'a,' filtl'�

(a) estrtj!tura ,d,e linha
'

grlj,ride porte, buscam 'organizar-se num tipo misto' de'
_

Aceito o ?a:ndida�, dá-se_ o inic�o à :_unção �e indu· FLue �btenha:r�,"maio"rés 'e"m�íhdre,;s. reshItadbs;·:cO�t�.t�,(b) estrutúra. funcional, . "ést'rutura, caracterizado por relações de linha-staff: e çao, que consIste �a mtroduçao e orlen�açao do novo em- .

Cb;nO'·Se"p��urou' qemonstrár, t,alvez a ma:�s'�i1ripÔ�p.(c) �strutura de linha:staff fUn'cionais.' Assim, enquanto alguns órgãos podem ser preg�do na empresa. Um bem planeJado programa de te 'ta<refa da .,AdIriiitistração, de Pessoal.' : ',' ,;�., :" ,i"
Faremos menção, embora ràpidamente, a êsses ti- estab�lécldos� com autoridade funcional, outros têm fun- indução causa Teflexos altamente, p'ositivos no nôvo em- Assin�le-� 'qué essa não 'é' uma' taref� �da :Ad�b:uS-

pos ,considerados fundamentais, para configurar o pa- ções simplesmente de'� "staff", como já apontado: preg�dO e, por. cer!o, favorece o processo de sua re- tração de Pessoal. Não, tal função diz respeifu a tOdoS
pel· da AdÍninistração de Pessoal em 'cada um dêles.

'

Numa estrutura 'dêsse tipo, é comum caber à Admi· tençao na orgaruzaçao. '

os postos de comando da Grganização, muito embora,2.1 Estrutura de Linha' nistração de· Pessoal a responsabilidáde pelas 'ativida- 3.2 Como manter as pessoas cepas. ao homem da área de 'Pessoal,. recaia a Tesponsabilida-Tambem chamada de estrutura' militar ou linear. des normativas, competindo-lhe a oritmtaçã? e' cO,orde-
A Depo.is que ? p�ssoal foi obtido é preciso que a em· de de manter' sempre àcêsa a chama ,dêsS>e interêss� .

. Nesse tipo de estrutura, as' funções de pessoal são de- nação das atividades de !pessoal ,em tôda 'a emprêsa, ao presa ene con�ções ?e, reter um núme:.��su�iciente de Com isso se quer dizer que, embora a A�straçã.o de
sempenhadas por pesso�1 de linha. ,

Um chefe de linha, mesmo tempo em que lhe cabe exercer uma éoutorida. empregados satlsfatónos. um, �lJlP'regado demanda c.er-, Pessoal não esteja incumbida, obrigatbriamente,. de ,t(,)­
'Pol"tanto, é <responsável 'pelo 'recruta,mento, seleção e de funcional sôbre os órgãos de liiil;ia, no que se refere a' t? tempo até ton::ar-se.y:m ,membro PI�nam�nte grodu. dos os áSPectos aqullevantádos, deve es�ar com a sua
2.dmissão de seu pessoal, �lém do prqprio treinamento prOblemas de pessoal que envolvam caráter normativo. tIVO de uma eq�ye �"de trabalho, por ISSO mteressa à atenção voltada para os problemas, dêles decorrentes,
julgado necessário., Paral�laniente, à Administração de Pessoa] é atribuí- cmp�êsa,obter 'um conjunto estável de empregados, de assim como deve ajudar a resolvê-Ios. ' \

A éaracterística principal dêsse tipo' de estrutura do um papel dEt, assessoramento, com ITespeito às fun· modo que os que aprenqerem suas tarefas e se adapta- �crutando selecionando admitindo te d e
é que a autoridade se distribui, seguÍ'ldo a direção de ções executivas. 1em a um� equipe não abandon� a Organiz�ç�o.. _

-

d�senvolvendo � fôrça de t�b.Jalho de g� ��tg�
uma linha vertical, em niveis hierárquicos, de alto para 2.4 Sumário Segunao ETTlNGER .(7), o eXlto da Admrmstraçao ção necessita, desempenha a Administração de Pessoal
baixo, isto é; partindo do chefe mais graduado até aI- SiÍltetizando, pode ser dito que a maior ou menor de Pessoal pode ser medido �elo tempo q,:e o� em�re- um signifiCativo �apel. 0 êxito· da organizaçãq; em têr.
cançar o pessoal s,ubalterno. �demais, cada pessoa. participação da Administração' de Pess0a+, no processo (gados �ermanecem .

na empresa, pela satlsfjlçao deles mos de consecução dos objetivos, repousa em grande
'{lJresta contas ao seu superior imediato e sbmente a de recrutamento, seleção, colocação e 'desenvolvimento no servIço e pelo numero dos que melhoraram seu de- parte no suoesso 'ou insucesso alcançado pela Adminls-
êle e os chefes situados num mesmo revel hierárquico do' pessoal, depende da estrutu}"a organizacional em que' sempenho de modo_ a qualifica,�-se para .�e�hores tare· ,ttação de Pessoal no desempenho dêsse papel.

-
.

são indep�ndÉmtes entre sí.
-,

essa .t\dministração de Pes$eâl estiver �ntegrada, Mas, ias e para promoçoes,' dentro da ,ol'garuzaçao. /
"

. .

.,..,__

Parece sei esta a posição defendida por TOWN. como pade-se dizer, com:.:SIMERAY ,(6); que a e,strtitu- E' importante, pois, que o empregado sé sinta sa-
I

(1)' Burgess, Carter L., Presidente da American Ma-

SEND (4)1 com à 'Administrlj.ção �e Pessoal das grano ra 'Id� Ulll!l emprêsa é,a organização das relações entre tisfeito na emprêsa, sem o que será difícil retê-lo. Co- chine � FoundrY Company, N. Y. City _ Relatório de

!ies ,companhias:. "A não ser que a sua companhia seja as pessoas que a constituem, também pode-se endos- mo, então, torná-lo satisfeito? Parece que algumas ne. Gerência n.o 2; MCB, 1963.

, gráride démais, (neste caso, é melhor dividí-Ia em par. sRr a sua afirmativa de que o rendimento de uma es- cessidades básicas devem ser preenchidas, tais CQmo: (2) Galbraith, The New Industrie State. Hamish
tes àutônomas)., tenha um departamento de' "gente" trutura dependerá da ponderação entre sua qualidade, ,(â) Justa retribuição pelo trabalho, desenvolvido. Hamilton, 1967. Citado no trabalho ,"Tecnocracia oU

constituido por uma úniéa moça (não Um departamen., intrínseca e � valor e o comportamento dos homens que FLlPPO defende ó ponto de vista de que a remuneração Tecnoassessoria", de Carlos Estevam Martins, publicada
,�o pessoal)". 'Quando TdwNSEND advoga a qivisão ela organiza. é uma das funções mais im�ortantes da admihistração na Revistá de Administração de Emprêsas, 'da FundaçãO
das grandes companhias em partes autônomas, êle 3. O PAPEL DA CHEFIA NA ADMINISTRAÇAO de pessoal (8).' Getúlio Vargas, volume 10, n.o 3, setembro, 1970.
'éstá sugermdQ' que elas sejam estruturaldas de fõnna DE PESSOAL

, .

(b) Desenvolvimento, ou SeTa, a possibilidade de (3) 'Flippo, Edwin B., Princípios. de Administração
linear� ;". �p'resentando o ,contexto em que pode atuar n.a �rp.' o empregado aumentar o seu conhecimento paia o :de- de Pessoal, �970.

'

,

,,

A s��:plicidade' e facilidade de . compre.e�ãG por prêsa a ��stração de Pessoal, !Pod�-se partir, agora, se�penhO de deterniínado cargo, atr:�v:és de treinameri.. (4) Townsend, Robert, Viva (Morra) a Org�a.çã.o.
parte de todos os. membros e a' rapidez' na tomada de para ,'realçar alguris aspectÇ>s que' parec�m de impqItân- .

to. Tal atividade assume proporções de elevada'" impor- 19'ro.

,decisões e ação, uma vez que há menor número de pes- c!a em qualquer análise sôbre o papel da Administração tância, em decorrência das exigências criadas pela� (5) Flippo, Edwin B., obra já citada.
soas a consultar, não chegam a superar as desvanta- de Pessoal. Por papel entende-se o con3unto de, ativida- constantes inovações tecnológicas postas à disposição <,6)1 Simeray, J. P., A EstrutUra da Emprêsa., 1970.
gemi decorrentes 'de urn tal tipo de estrutura, entre as des de um órgão. ç.as emprêsas.

.

I (7), Ettinger, Karl E., Administraçãô do Pessoal, Co-

'qu!j,is podem se� citadas a perda cada vez maior de efe- Evidentemente que esta abordagem poderia assumir C) POSSibilidade de acesso, já que a perspectiva de leção Administração Racional de Emprêsa, volume n."
tividade em proporção ao crescimento, por falta de diferentes formas ê contômos, na medida mesma da melhoria é fonte de estímulo e satisfação, aH�m' de re· 4, 1964.

.

especialização administrativa (5); a criação, dentro, da maior ou menor sofisticação que se desej�se emprestar presentar, um incentivo econômico. (8) Flippo, Edwin B., obra já citada.

emprêsa, de compartimentos estanques,' com a conse- ao presente trabalho. \ (d) Segurança, ou seja o sentimento de\continuida· (9)Drucker, Perer F., Prática de Admini:straçã.o- de
quente perda da visão global, tão necessária à 'Condu· Optou-se por urna apreciação bastante simples e de no emprêgo aliado à perspectiva de crescimento da 'Emprêsa, volume D.o 2, �962.

..

I

çâo eficiente dos negócios da organízação e a falta ele objetiva, eis que parece que a questão-ehave com que/se
'cooperação entre, as diversas chefias.

. defronta', em quaãquer organização, a Administração
Dadas as suas caracteristicas e desvantagens,' pare- de Pessoal, pode ser eesumída nas três seguintes tnda-

ce certo que êste tipo de' estrutura só e recomendável gações: \,

para organizações de pequeno porte e de pouca díversí- (a)· Como obter as pessoas certas de que a organí-
ficação. zação necessita?
2.2, Estrutura �cional'

.

(b) Como manter· as pessoas eereas de que -a or-

Nesse tipo de estrutura, a dístríbuíção dos cargos ganiiação
\
já

'

dispõe?
.

"

de chefia se processa mediante o agrupamento de técni.· (c)' Como dinamizar tôdas as pessoas certas a, fim
eas afins. ' Cada empregado recebe ínstruções- e presta de que realizem os objetivos da organização?
contas e tantos chefes, quantos forem os campos de es- 3.1, Como obter as pessoas certas.

pecíalízação em que o. trabalho estiver estruturado. Uma emprêsa não pode deixar ao acaso a obtenção
Assim uma relação funcional é estabelecida: quando de Uma equipe competente de .trabalhadores. Assim,
uma fimçâo de "staff" exerce autoridade de comando, ao a primeira função operativa de Admínístração de Peso

invés de simples aconselhamento, sôbre as funções dê soàt é a procura .de pessoal para integrar os cargos da

linha. Com isso, a -.integridade da linha fica fragmen- organização.' Esta função pode ser subdividida. nas se-,

tada e uma certa parte do pessoal passa a prestar eon- guintes fase.s: '

tas a mais de' um supervisor. (a) Determinação do contingente de mão-ele-obra
Numa estrutura típica e estritamente funcional, a necessária.'

Administração de Pessoal não :recomenda a urn chefe Esta fase precede à do recrutamento e diz respeito
de linha que admita determinado candidato a emprê- não só à determinação de Pessoal desejado para cada

go, mas ordena que o faça. E', assim, da Adminis- cargo, como também à quantidade a ser contratada.

tração de Pessoal, a última palavra sôbre tudo o que se Evidentemente, quanto maior a antecedência com

relacione com pessoal. ,que fôr estabelecida a necessidade de mão-de-obra, tan-
Parece certo que, atualmente, nenhuma organização -, to maiores serão as chances de se fazer bom recruta­

encontrar-se estruturada em têrmos puramente f�ci9r mento.·
naas, face

, aos/ riscos e' desvantagens que êsse tipo de , Esta não é uma tarefa exclusiva da Administração
estrutura apresenta, de Pessoal, pois que deve ser levada a efeito juntamen-
2.3 Estrutura de Lmpa·Staff te com os chefes de linha e com o pessoal de '''staff''•.

(b) Recrutamento.

organização, eis que as organizações' que crescem of�re.
cem maiores oportunidades de progresso do, que, as flue
se mantêm esáticas.

,"

(e) Reconhecimento do, truSrito, objetivando .a cón.
cessãe realisticá de igual .oportunídade a todos os em­
pregados. Tal ITeconheeimento;, corao aqui precoBiz�

Como não será d}.fícil perceber," taís fatôres se, apM;
cam tanto' no -sentído de reter como B'O de, djha,ffii.
zar as pessoas•. aspecto- seguinte desta, nossa apreciação.
do, só serã: possível através, da aplicação de crítéríoa

padronizados de Avaliação de Desempenho,
3.3 Como 'clinami.Zár tõdas . as 'piessoas certas.

Não basta selecionar, as pessoas, certas e nem mes

mo retê-las na organização", se .
não for:em ciina.rQiza4a:$

de tal formã a que, da mélllQt .e mais racional,�e�
possível, partícípem, com ó seu trabalho produtívo, p�
(ra a consecução dos objetivos .da organitação.' "

Muito embora os fatôrElS apontados- no tópico a�teriór
tenham aplicação também para esta (questão, ��
que, além daquêlas; deeem ser relacionados, sob ... égi.
de do presente titulo. mais, os .seguíntes elementos; sem
li presença dos quais a admírâstráção muito, proVàvel­
mente não conseguirá do seu pessoal a dinamisme.Je.'.
dedicação necessários para a �ão dos seus obJ�
tivos."

.'

(a). Integração" que- tem �r finalidàde: ·tental",·tml
equilíbrio razoável .entre os interesses ipdividuai$ ,e, QS

, 1 ,- �\. .,. ...
. .\

da organízáçâo. Na verdade, não é suficiente que �,�m-
pregado seja compatente para (i). trabaJh0. E' �
sãrío, também, que êle queíra : executá-Io bem. '0Ji,�r.r'
essa conci1iàção é uma' tarefa importante e deS&t4ido.
ra para AdHÍinistração de Pessoàl,

'

, ,

(b) Partlripação na solução dos problemas in�r.
nos, o quê favorece o- princípio da unidade e dá aos err,r
pregados ra consciência de serem parte íntegrante ija

/ '

"
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